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PENSAR A EXISTÊNCIA COMO COMPROMISSO

COM A VIDA

D i z - s e  q u e  n o s s a  e x i s t ê n c i a  n o  m u n d o  é  f u g a z ,  q u e  v i v e m o s  n o  

u n i v e r s o  c ó s m i c o  a p e n a s  m i l é s i m o s  d e  s e g u n d o ,  q u e  e m  m u i t o  m e n o s  d e  u m  

p i s c a r  d e  o l h o s ,  s o m o s  g e r a d o s ,  c r e s c e m o s ,  r e p r o d u z i m o - n o s  e  m o r r e m o s ;  

p o r t a n t o ,  n a  h i s t ó r i a  d o  t e m p o ,  s o m o s  a c o n t e c i m e n t o  t r a n s i t ó r i o  e  f u g i d i o .  

A p e s a r  d i s s o ,  n e s s e  m a c r o c o s m o  e m  e x p a n s ã o ,  f o m o s  e  s o m o s  p r e s e n ç a  

i l u m i n a d a  e  i l u m i n a n t e ,  m a r c a n d o  n o s s a  p a s s a g e m  m o r t a l  n e s t a  c u r t a  

a v e n t u r a  t e r r e n a  d i f e r e n t e m e n t e  d e  t o d o s  o s  o u t r o s  s e r e s ,  p o i s ,  a t r a v é s  d e  

n o s s o  v i v e r ,  t r a n s f o r m a m o s  a  n a t u r e z a ,  p r o d u z i m o s  a ç õ e s ,  c o n s c i e n t i z a m o s  

v a l o r e s ,  d e s e n v o l v e m o s  s e n t i m e n t o s  e  t o r n a m o s  o  t e m p o ,  o  e l e m e n t o  m e n o s  

i m p o r t a n t e  n a  f u g a c i d a d e  d a  v i d a ,  c e r t o s  d e  q u e  a o  d e s l i g a r m o s  o  r e l ó g i o  

b i o l ó g i c o ,  d e i x a m o s  i l u m i n a d o  o  t r a j e t o  d a  e x i s t ê n c i a  h u m a n a ,  c o m o  h o m e m  

e m  c o r p o  e  a l m a  c o m u n g a n t e  c o m  o  u n i v e r s o ,  v i v e n t e  d e  p o u c o s  s e g u n d o s  à  

e t e r n i d a d e .

P a r a  a l g u n s ,  s u a  c u r t a  e x i s t ê n c i a  s e r á  c o n s t i t u í d a  d e  a l e g r i a s ,  

i r r a d i a r á  e m o ç õ e s ,  i l u m i n a r á  c o r a ç õ e s ,  d i s p o r ã o  d e  s e u  c o r p o  p e r f e i t o  p a r a  

a t i n g i r  r e a l i z a ç õ e s  e  g l ó r i a s  e ,  a o  f i n a l  d o  s e u  t e m p o ,  s e r ã o  l e m b r a d o s  o u  

e s q u e c i d o s  c o m o  p r e s e n ç a  s i g n i f i c a n t e  o u  n ã o  n o  m u n d o .  P a r a  o u t r o s ,  s u a  

c u r t a  p a s s a g e m  s e r á  m a r c a d a  p o r  s o f r i m e n t o ,  t r i s t e z a  e  d o r ,  e v o c a r á  

e m o ç õ e s  e  l á g r i m a s ,  e  s e u s  c o r p o s  a l q u e b r a d o s ,  m a r c a d o s  e  d o e n t e s ,



n

p r e c i s a r ã o  d e  o u t r o s  c o r p o s  p a r a  c o m p l e t a r  s e u  t e m p o ,  m a s  t a m b é m  

i m p r e g n a r ã o  e  m o d i f i c a r ã o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e ,  c o m  s u a  p r e s e n ç a ,  o s  c o r p o s  

q u e  o s  a c o l h e r a m ,  e n s i n a r a m  e  c u i d a r a m .

N o s s o  c o r p o  p e r m i t e  c e n t e n a s  d e  s i g n i f i c a d o s ,  p o s s i b i l i d a d e s  e  

i n t e r p r e t a ç õ e s ,  r e s u l t a d o  d a  p o l i s s e m i a  g e r a d a  a t r a v é s  d a  p l u r a l i d a d e  d e  

c o n c e p ç õ e s  c r i a d a s  e  v i v e n c i a d a s  n o  e x i s t i r  h u m a n o .  S o m o s  e x i s t ê n c i a  

i r r e p e t í v e l ,  ú n i c a  e  e s s e n c i a l ,  s o m o s  g e n t e ,  p e s s o a ,  v i d a ,  e n t e ,  h o m e m ,  

m u l h e r ,  s e r ,  o r g a n i s m o ,  i n d i v í d u o ,  s u j e i t o ,  e u ,  n ó s ,  m u n d o .  S o m o s  

h u m a n o s ,  p o r q u e  d o t a d o s  d e  u m a  r e a l i d a d e  c o r p o r a l ,  e m  q u e  o  c o r p o  é  m e u ,  

t e u ,  d e l e ,  d e l a ,  e n f i m ,  é  c o r p o - d e - u m - s u j e i t o  e m  s i m b i o s e  c o m  c o r p o  d o  

o u t r o  e  a  e l e  l i g a d o  a o  m u n d o ,  l o c a l  o n d e  s e  p e r m i t e  q u e  s e j a m  r e a l i z a d o s  

o s  a n t a g o n i s m o s  e  a s  a m b i g ü i d a d e s  d a  e x i s t ê n c i a .

P o d e m o s  d a r  s i g n i f i c a d o s  a  e s t a  m u l t i p l i c i d a d e  d e  e x p r e s s õ e s  q u e  

i d e n t i f i c a m  o  s e r - n o - m u n d o ,  r e c o n s t r u i n d o - o  a t r a v é s  d a s  e m o ç õ e s ,  d a  

a f e t i v i d a d e ,  d a  r a c i o n a l i d a d e ,  d o  c o m p a r t i l h a r  s o f r i m e n t o  e  d o r  o u  a l e g r i a  e  

ê x t a s e ,  b u s c a n d o  u m  s e n t i d o  p a r a  a  v i d a  s o f r i d a  o u  p r a z e r o s a ,  r e f l e t i n d o  

s o b r e  a n g ú s t i a ,  d o e n ç a ,  s o l i d ã o  e  m o r t e ;  m o t i v a n d o - o  a  a p r e n d e r ,  e n s i n a r  e  

c u i d a r ,  i n c e n t i v a n d o - o  a  v i v e r  e  d a r  v i d a .

A p a i x o n a d a m e n t e ,  t r a n s f o r m a m o - n o s  e m  h o m e n s  q u e  p o d e m  d e s v e l a r  

o  m u n d o  e ,  o r i e n t a d o s  e m  n o s s a  c a m i n h a d a  e x i s t e n c i a l ,  s e r e m o s  c a p a z e s  d e  

v e r  n a  e s c u r i d ã o ,  o u v i r  n o  s i l ê n c i o ,  a n d a r  s e m  m o v e r - s e ,  v o a r  s e m  p o s s u i r  

a s a s ,  t o r n a r - s e  e t e r n o s  o u  e f ê m e r o s ,  s e r e s  e m  c o n s t a n t e  “ v i r  a  s e r ” ,  q u e  s e  

c o n s t r o e m  à  m e d i d a  q u e  l i v r e m e n t e  r e a l i z a m  s u a s  e s c o l h a s  e  q u e  p o r  e l a s  s e
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t o r n a m  r e s p o n s á v e i s .  C o m o  n o  e n i g m a  d e  M e r l e a u - P o n t y ,  t r a n s f o r m a m - s e  

e m  c o r p o s  v i d e n t e s  e  v i s í v e i s ,  s e m  c o i n c i d ê n c i a ,  m a s  e m  q u e  “ u m  e m p r e s t a  

d o  o u t r o ,  t o m a  o u  i n v a d e  o  o u t r o ,  c r u z a - s e  c o m  e l e ,  e s t á  e m  q u i a s m a  c o m  o  

o u t r o . ”  ( 1 9 9 2 :  2 3 5 ) .

N e s t e  m u n d o  q u e  M e r l e a u - P o n t y  a n u n c i a  c o m o  i n e s g o t á v e l ,  q u e  n ã o  

“ é  a q u i l o  q u e  e u  p e n s o ,  m a s  a q u i l o  q u e  e u  v i v o ;  e u  e s t o u  a b e r t o  a o  m u n d o ,  

c o m u n i c o - m e  i n d u b i t a v e l m e n t e  c o m  e l e ,  m a s  n ã o  o  p o s s u o ”  ( 1 9 9 6 :  1 4 ) ,  q u e  

a  c o n s c i ê n c i a  n ã o  a b a r c a  e  n e m  p o s s u i ,  m a s  q u e  e m  s u a  d i r e ç ã o  e l a  n ã o  

c e s s a  d e  d i r i g i r  e  d e  s e  f a z e r  p r o j e t o  ( 1 9 9 6 :  1 5 ) .  C o m o  f a z e r m o - n o s  c o r p o s  

c a p a z e s  d e  o l h a r  e s t e  m u n d o  q u e  n o s  r o d e i a ,  s a b e n d o  q u e  c o m  e l e  t o r n a m o -  

n o s  c o i s a - n o - m u n d o ,  e m  q u e  t o d a s  a s  o u t r a s  c o i s a s  g r a v i t a m  e m  t o r n o  d e l e s ,  

a s s i m  c o m o  s e  i n c r u s t a m  e m  s u a  c a r n e  v i s í v e l ,  t o c a n t e ,  s e n c i e n t e ,  “ u m  s i ,  

p o r t a n t o ,  q u e  é  t o m a d o  e n t r e  a s  c o i s a s ,  q u e  t e m  u m a  f a c e  e  u m  d o r s o ,  u m  

p a s s a d o  e  u m  f u t u r o  [ . . . ] . ”  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 8 0 :  8 9 ) .

R e f l e t i r  s o b r e  a  e x i s t ê n c i a  h u m a n a ,  s o b r e  o  m o d o  d e  s e r  d o  h o m e m  n o  

m u n d o ,  d o  e s t a r  n o  m u n d o  e  n ã o  s e r  d o  m u n d o  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 9 6 ) ,  

t o r n a m  a  r e l a ç ã o  c o m  o  c o r p o  p r o b l e m á t i c a  e  d i a l é t i c a ,  p o i s ,  e n v o l v e  

r e s g a t a r  c o n h e c i m e n t o s  r e f e r e n t e s  à  c u l t u r a ,  à  h i s t ó r i a ,  à  n a t u r e z a  e  a o  

h o m e m ,  c o n f l u e n t e s  e  a m a l g a m a d o s ,  e v i t a n d o - s e  u m a  p o s t u r a  r e d u c i o n i s t a ,  

q u e  t e i m a  e m  c o n t i n u a r  i n v a d i n d o  e  s e  c r i s t a l i z a n d o  e m  n o s s o s  s a b e r e s ,  e  

q u e  n o s  o r i e n t a  a  p e n s a r  o  c o r p o  c o m o  c e n t r o  d e  s e n s a ç õ e s ,  d o s  

m o v i m e n t o s ,  d a  l i n g u a g e m ,  d e  d o e n ç a s ,  l u g a r  q u e  s e  p e r m i t e  a  e f e t u a r  a  

v i d a ,  p o i s  n o s s o s  f e n ô m e n o s  b i o l ó g i c o s  t e m p o r a i s  ( n a s c e r ,  c r e s c e r  e
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m o r r e r )  n e l e  s e  p r o c e s s a m ,  e s q u e c e n d o  d e  s e r  c o r p o  d e  h o m e m  s i t u a d o  n o  

m u n d o ,  q u e  n ã o  s e  r e d u z  à  s i t u a ç ã o  q u e  o  c i r c u n s c r e v e ,  m a s  q u e  c o m  e l e  

t e m  a  f u n ç ã o  d e  h u m a n i z a r  e s t a  s i t u a ç ã o ,  d e  h u m a n i z a r  o  m u n d o .

P o r  i s s o ,  t o r n a - s e  t a r e f a  d i f í c i l  a b o r d a r  a s  q u e s t õ e s  q u e  e n v o l v e m  o  

h o m e m ,  c o m o  c o r p o  e  c o r p o r e i d a d e ,  p o r q u e  i m p l i c a  o  r e p e n s a r  d o  p r o j e t o  

a n t r o p o l ó g i c o  c o n s t i t u í d o  p e l o s  g r e g o s ,  c o n s a g r a d o  p o r  t e ó l o g o s  m e d i e v a i s ,  

c o n f i r m a d o  p e l o s  f i l ó s o f o s  m o d e r n o s ,  e  a c e i t o  p o r  p e n s a d o r e s  

c o n t e m p o r â n e o s  ( S A N T I N ,  1 9 8 7 ) .

C o m o  p r o f i s s i o n a l  d a  á r e a  d a  S a ú d e  e  p r o f e s s o r a  d e  P a t o l o g i a ,  

q u e s t õ e s  s o b r e  o  c o r p o  f a z e m  p a r t e  d o  n o s s o  d i a - a - d i a ,  e m  t o d o s  o s  

m o m e n t o s  d e  n o s s a  v i d a  p r o f i s s i o n a l ,  p o i s  o  c o r p o  é  o b j e t o  d e  

q u e s t i o n a m e n t o s ,  d e  p r á t i c a s  e  d o s  " d i s c u r s o s " ,  e  s e m p r e  v e i o  a s s o c i a d a s  à  

v i s ã o  d u a l i s t a  c o r p o - m e n t e ,  p o i s  a s s i m  c o n c e b e u - s e  a t r a v é s  d a  c u l t u r a  

h i s t o r i c a m e n t e  s e d i m e n t a d a  e  p l a n t a d a  c o m o  b a s e  d e  n o s s o  p r o c e s s o  d e  

c o n h e c i m e n t o .  P o r  i s t o ,  c o n t i n u a m o s  a  f a z e r  d i s t i n ç õ e s  e n t r e  c o r p o  e  a l m a ,  

a  f a z e r  d i v i s ã o  e n t r e  o  q u e  s e  v ê  e  o  q u e  n ã o  s e  v ê  n o  h o m e m .  E s q u e c e m o s  

q u e  o  e x i s t i r  h u m a n o  d e v e  s e r  c o m p r e e n d i d o  c o m o  u m a  u n i d a d e ,  f r u t o  d e  

u m a  c o n s t r u ç ã o  p e r m a n e n t e  q u e  e n v o l v a  a  c o n s t i t u i ç ã o  d o  h o m e m  e m  s u a  

t o t a l i d a d e .

E s t a  i n f l u ê n c i a  q u e  r e c e b e m o s  d o  m o d e l o  c a r t e s i a n o  c o m  o  q u a l  

f o m o s  c u n h a d o s ,  s o m a d a  a o  p o s i t i v i s m o  q u e  i m p r e g n o u  n o s s o  s i s t e m a  

e d u c a c i o n a l  n a  á r e a  d a  S a ú d e ,  t o r n o u - n o s  c a p a z e s  d e  d i s c o r r e r  s o b r e  o  

c o r p o  d o  p o n t o  d e  v i s t a  a n a t ô m i c o ,  f i s i o l ó g i c o ,  h i s t o l ó g i c o  e  p a t o l ó g i c o .
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D e f i n i m o s  c a u s a s  p a r a  a s  s u a s  d o e n ç a s ,  i n s t i t u í m o s  m e d i d a s  p a r a  r e s t a u r a r  

s u a  s a ú d e ,  d o c u m e n t a m o s  e  d a m o s  s i g n i f i c a d o s  a o s  d i s t ú r b i o s  p s i c o l ó g i c o s ,  

f a z e m o s  l o n g a s  a n á l i s e s  s o c i a i s ,  p r o c u r a n d o  p a r a  c a d a  m a z e l a  d o  c o r p o  

r e s p o n s a b i l i d a d e s  o r g â n i c a s ,  m e n t a i s  e  s o c i a i s ,  p r o p o n d o  a b o r d a g e n s  

t e ó r i c a s  e  p r á t i c a s  d e  m o l d e s  r e d u c i o n i s t a s ,  e m  q u e  e l e g e m o s  o  m o d e l o  

c i e n t i f i c i s t a  c o m o  o  m é t o d o  a  s e r  e m p r e g a d o  e ,  c o n f o r m e  p a l a v r a s  d e  

A r a n h a  ( 2 0 0 0 ) ,  r e d u z i m o s  o  c o r p o  a  o b j e t o  p r ó p r i o  d a s  c i ê n c i a s ,  à  r e a l i d a d e  

o b s e r v á v e l .

M e r l e a u - P o n t y  ( 1 9 7 5 )  n o s  a l e r t a  q u e  a  c o n s t r u ç ã o  d o  m o d e l o  f í s i c o -  

q u í m i c o  d e  o r g a n i s m o  t e m  p o u c a  r e l a ç ã o  c o m  o s  f e n ô m e n o s  d a  v i d a ;  q u e  a s  

r e a ç õ e s  d e  u m  o r g a n i s m o  s ó  s e  t o r n a m  c o m p r e e n s í v e i s  s e  f o r e m  p e n s a d a s  

c o m o  a t o s  q u e  s e  e s t e n d e m  a o  m e i o  e  a o  m u n d o  e  n ã o  c o m o  a ç õ e s  f í s i c a s  e  

q u í m i c a s  d e  p r o c e s s o s  b i o l ó g i c o s ;  q u e  a o  a n a l i s a r m o s  o  o r g a n i s m o  n u m a  

p e s q u i s a  d e  l a b o r a t ó r i o ,  o  p e r d e m o s  c o m o  r e a l i d a d e  b i o l ó g i c a ,  p o i s  

p a s s a m o s  a  c o n s i d e r á - l o  c o m o  s e g m e n t o  d e  m a t é r i a ,  c o m o  u m a  r e u n i ã o  d e  

p a r t e s  r e a i s  j u s t a p o s t a s  n o  e s p a ç o  e  q u e  e x i s t e m  u m a s  f o r a  d a s  o u t r a s ,  c o m o  

s o m a  d e  r e a ç õ e s  o r g â n i c a s .  N o  e n t a n t o ,  p a r a  o  a u t o r  c i t a d o ,  a  v i d a  n ã o  é  

r e s u l t a d o  d a  s o m a  d e s t a s  r e a ç õ e s ,  n e m  é  p o s s í v e l  à  i n t e l i g ê n c i a  c o m p o r  a  

i m a g e m  d o  o r g a n i s m o  a  p a r t i r  d o s  f e n ô m e n o s  f í s i c o s  e  q u í m i c o s  p a r c e l a r e s ,  

p o i s  p e r c e b e r  u m  c o r p o  v i v o  n ã o  é  c o m p o r  “ u m  m o s a i c o  d e  s e n s a ç õ e s  v i t a i s  

e  t á t e i s ”  ( 1 9 7 5 :  1 9 2 )  a s s o c i a d o  à  e x p e r i ê n c i a  d o s  d e s e j o s ,  d a s  e m o ç õ e s  e  

d o s  s e n t i m e n t o s .  S e g u n d o  e l e ,  v i d a  é  c o n s c i ê n c i a  d e  v i d a ,  d i a l é t i c a  

e n c a r n a d a ,  e m  q u e  o s  c o m p o r t a m e n t o s  p o s s u e m  s e n t i d o  e  d e p e n d e m  d a



15

s i g n i f i c a ç ã o  v i t a l  d a s  s i t u a ç õ e s .  A  v i d a  é  v i s t a  c o m o  e x p r e s s ã o  e  

m a n i f e s t a ç ã o  e x t e r i o r  d e  u m  s e r  i n t e r i o r ,  “ u m a  a p a r i ç ã o  d e  u m  i n t e r i o r  n o  

e x t e r i o r ”  ( 1 9 7 5 :  1 9 7 ) .

A natureza f ís ica  no homem não se  subordina a  um princípio  
vital ,  o  organismo não conspira para real izar  uma idéia ,  o  
psiquismo não é  no corpo um princípio  motor,  mas o  que  
denominamos a  natureza é  já  consciência  da natureza,  o  que  
chamamos de vida é  já  consciência  de  vida,  o  que chamamos  
psiquismo é  a inda um objeto  diante  da consciência  
fMERLEAU-PONTY, 1975:  218) .

E s q u e c e m o - n o s  d e  q u e ,  p e n s a r  n a  c o n d i ç ã o  h u m a n a  v a i  a l é m  d a  

b i o l o g i a ,  d a  s o c i o l o g i a ,  d a  p s i c o l o g i a ,  d a  f i l o s o f i a  e  d a  o b j e t i v i d a d e .  

R e f l e t i r  s o b r e  o  s e r  h u m a n o ,  e n q u a n t o  p r e s e n ç a ,  r e s g a t a n d o  o  h u m a n o ,  q u e  

o s  h o m e n s  c e g o s  p e l o  m i t o  d a  c i ê n c i a  r e d u z i r a m  a  s i m p l e s  d a d o s ,  à  m e r a  

" c o i s a " ,  f a z e n d o  d e l e  u m a  " n a t u r e z a " ,  q u a n d o  é  m a n i f e s t a ç ã o  d a  h i s t ó r i a  

q u e  s e  f a z ,  d a  v i d a  q u e  s e  t e c e ,  d o s  m o m e n t o s  e s p i r i t u a i s  v i v e n c i a d o s ,  d a  

p r ó p r i a  e x p e r i ê n c i a  c o r p o r a l ,  e n f i m  d e  p r o c e s s o s  n a t u r a i s  f u n d i d o s  a o  

e s p í r i t o  e  à  c o n s c i ê n c i a ,  q u e  t o r n a m  i m p o s s í v e l  f o r m u l a r  l e i s  o b j e t i v a s  e  

e s t a n q u e s ,  e ,  s i m  c o n v i d a m  a o  m u n d o  h u m a n o  d a  c o m p r e e n s ã o  e  d a  

i n t e r p r e t a ç ã o ,  d a  s i g n i f i c a ç ã o  e  d o  v a l o r ,  i m p o s s í v e i s  d e  m e n s u r a ç ã o ,  d e  

c a t e g o r i z a ç ã o ,  i n a d e q u a d o s  à  r e a l i d a d e  d e  q u e  s ó  é  c o n h e c i m e n t o  

v e r d a d e i r o  o  q u e  p o d e  s e r  p r o v a d o ,  o b s e r v a d o  e  e x p e r i m e n t a d o  

( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 9 2 ,  1 9 9 6 , 2 0 0 0 ) .

C o n c e b e r  c i e n t i f i c a m e n t e  o  c o r p o  b i o l ó g i c o  é  f á c i l ,  p o i s  é  e s t e  o  

s a b e r  p o r  n ó s  i n c o r p o r a d o .  N o  e n t a n t o ,  i n q u i e t a m o - n o s  q u a n d o  s a b e m o s  n ã o
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s e r  e s t e  o  ú n i c o  c a m i n h o ,  e  o b s e r v a m o s  q u e  é  e s t e  o  p a r a d i g m a  u t i l i z a d o  

n a s  a b o r d a g e n s  a c a d ê m i c a s  d a  á r e a  d a  s a ú d e  e  e m  n o s s o  f a z e r  p e d a g ó g i c o  

c o m o  p r o f e s s o r a  d e  c u r s o s  q u e  l i d a m  c o m  o  i n d i v í d u o ,  j u s t a m e n t e  c o m  o  

q u e  l h e  é  m a i s  p r e c i o s o ,  o  s e u  c o r p o ,  a  s u a  v i d a  e  a  s u a  s a ú d e .  D a m o s ,  n e s t a  

p e d a g o g i a ,  v a l o r  à  t é c n i c a ,  à s  c o n d u t a s  m e c a n i z a d a s ,  à  p r o j e ç ã o  

s i n t o m a t o l ó g i c a ,  à  m a n i p u l a ç ã o  t e r a p ê u t i c a  e  à  e d u c a ç ã o  s i s t e m a t i z a d a ,  

b a s e a d a  e m  u m  e n s i n o  l i m i t a n t e  s e m ,  n o  e n t a n t o ,  n o s  e n v o l v e r m o s  o u  

d e m o n s t r a r m o s  s e n t i m e n t o s  e  e m o ç õ e s ,  p o i s  i s t o  t o r n a r i a  a p a r e n t e  a  n o s s a  

f r a g i l i d a d e  e  e x p o r i a  o  í n t i m o  d o  c o r p o  q u e  s o m o s .

N e s t e  m o d e l o  c i e n t i f i c i s t a  d e v e m o s  s e r  f o r t e s ,  d e m o n s t r a r  s e g u r a n ç a ,  

n ã o  c h o r a r  p e r t o  d o  c o r p o  q u e  c u i d a m o s ,  n ã o  s o r r i r  p r ó x i m o  a o  c o r p o  q u e  

e n s i n a m o s ,  a f i n a l  e m o ç õ e s  p e r t e n c e m  a o  e s p a ç o  i n t e r n o ,  n ã o  d e v e m  s e r  

e x p o s t a s ,  p o i s  a f e t a m  a  p o s t u r a ,  c o r r o e m  o  n o s s o  s a b e r ,  n o s  l e v a m  a o  e r r o  e  

p r e j u d i c a m  o  n o s s o  f a z e r .  S ã o  a t i t u d e s ,  p o r t a n t o ,  i n c o m p a t í v e i s  c o m  n o s s a  

a t u a ç ã o  t e c n i c i s t a  e  c i e n t í f i c a .  M a s  q u e m ,  n o  s e u  í n t i m o ,  n ã o  s o f r e  a o  v e r  

u m  c o r p o  a l q u e b r a d o ,  m a r c a d o  e  d o e n t e ?  S ó  a q u e l e  q u e  p e r d e u  s u a  

h u m a n i d a d e  n ã o  c h o r a ,  d i s s i m u l a d a  e  s i l e n c i o s a m e n t e ,  v e n d o  u m  p o r t a d o r  

d e  d e f i c i ê n c i a  f í s i c a ,  s e n s o r i a l  o u  m o t o r a ,  o u  o  s o r r i s o  d e  u m a  c r i a n ç a  

a l o p é c i c a  e m  t r a t a m e n t o  q u i m i o t e r á p i c o ,  o u  a  r e v o l t a  d e  u m  j o v e m  

c a q u é t i c o  c o m  A I D S .  Q u e m  n ã o  s e  d e s e s p e r a  a o  v e r  a  a n g ú s t i a  d o s  p a i s  

p e l o  s o f r i m e n t o  d e  s e u s  f i l h o s  d e f i c i e n t e s  o u  d o e n t e s ?  Q u e m  n ã o  s a b e  q u e  

m u i t o s  c o r p o s  e s p e r a m  u m  p o u c o  d e  c a l o r  h u m a n o  p a r a  r e c u p e r a r  a  

d i g n i d a d e  q u e  a  s o c i e d a d e  c o n s i d e r a  p e r d i d a ?  E  q u e m ,  p e r a n t e  u m  c o r p o
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o u t r o r a  s á b i o  e  c o m p e t e n t e ,  a g o r a  m a r c a d o  p e l a  p e r d a  s e n s o r i a l  e  m o t o r a  d o  

m a l  d e  A l z h e i m e r ,  o u  q u e m ,  a o  d e p a r a r - s e  c o m  u m a  j o v e m  m ã e ,  c a r r e g a n d o  

n o s  b r a ç o s  s e u  f i l h o  d e f i c i e n t e ,  n ã o  s e  s e n t e  d e s c o n f o r t á v e l ,  s a b e n d o  q u e  

e l e s  t e r ã o  q u e  c o n v i v e r  e t e r n a m e n t e  c o m  s u a  d i f e r e n ç a  v a l o r a d a  

n e g a t i v a m e n t e ,  n ã o  s e  e m o c i o n a ,  m a s  c o n c l u i :  Q u e  b o m  q u e  o  c o r p o  e  a  

d o e n ç a  é  d e  o u t r o !

A p ó s  t a n t o s  a n o s  a t e n d e n d o  i n d i v í d u o s  d o t a d o s  d e  c o r p o s  d e  a l g u m a  

f o r m a  m a r c a d o s  ( q u e r  s e j a  p e l a  d o e n ç a  -  m a r c a  b i o l ó g i c a  -  c o m o  o s  

p o r t a d o r e s  d e  d e f i c i ê n c i a  f í s i c a ,  s e n s o r i a l  e  m o t o r a ;  o u  m a r c a d o s  a t r a v é s  

d a s  a t i t u d e s  d i s c r i m i n a t ó r i a s  -  e s t i g m a  s o c i a l  -  p o i s ,  o  s ã o  o s  m e n i n o s  d e  

r u a ,  a s  c r i a n ç a s  e  j o v e n s  a i d é t i c o s ,  o s  i d o s o s  c a r e n t e s ) ;  o r i e n t a n d o  a l u n o s  

n o  a t e n d i m e n t o  d e s s a  c l i e n t e l a  e  s e n d o  p r o f e s s o r a  d e  u m a  d i s c i p l i n a  

e m i n e n t e m e n t e  t é c n i c a  d e  m o l d e  r e d u c i o n i s t a ,  a c h a m o s  q u e  d e v a  e x i s t i r  u m  

m o d o  d e  i n t e r v i r  n e s t a  r e a l i d a d e ,  t r a ç a n d o  u m  p l a n o  d e  c o n v i v ê n c i a  

h a r m ô n i c a ,  e m  q u e  c o r p o s  “ e n s i n a n t e s ”  e  “ c u i d a d o r e s ”  c o n v i v a m  e m  

s i n t o n i a  c o m  o s  c o r p o s  d e  s u a s  a ç õ e s .  N ã o  p e r m i t i n d o  q u e  e s s e s  c o r p o s  s e  

t r a n s f o r m e m  u n i c a m e n t e  e m  o b j e t o  d e  s e u  c o n h e c i m e n t o ,  m a s  q u e  s e j a m  

c o m p r e e n d i d o s  c o m o  c o r p o r e i d a d e ,  c o m o  m o d o  d e  s e r ,  c o m o  c o r p o  v i v e n t e  

e m  s u a  t o t a l i d a d e ,  c o m o  c o n d i ç ã o  h u m a n a ,  s u p e r a n d o  a  i d é i a  d e  c o r p o  

f í s i c o - q u í m i c o ,  p a s s í v e l  d e  t r a n s t o r n o s  n a t u r a i s  q u e  o  l e v a m  a  a p r e s e n t a r  

d o e n ç a s ,  d e f o r m i d a d e s ,  a n o m a l i a s  e  d i s t ú r b i o s .

É  d e s e j o  e  i n t e n ç ã o  p e d a g ó g i c a  q u e  n o s s o s  e n s i n a m e n t o s  c o n d u z a m  a o  

r i g o r  t é c n i c o ,  m a s  q u e  t a m b é m  a l m e j e m  o  a p r e n d i z a d o  s i g n i f i c a t i v o  c o m o
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p r i n c í p i o ,  e x p l i c a d o  n a s  p a l a v r a s  d e  R e z e n d e  c o m o  o  a p r e n d e r  a  e s t a b e l e c e r  

r e l a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s ,  r e s u l t a d o  d a q u i l o  q u e  s ó  p o d e  s e r  v i v i d o  “ c o m o  u m a  

e x p e r i ê n c i a  d e  e n c o n t r o  e n t r e  o  e d u c a d o r  e  o  e d u c a n d o ”  ( 1 9 9 0 : 1 4 ) .  E s t a  

s i t u a ç ã o  q u e  s ó  s e  t o r n a r á  p o s s í v e l  s e  p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s ,  a o  r e f l e t i r e m  

s o b r e  c o r p o ,  o  v i s u a l i z a r e m  c o m o  m u i t o  m a i s  q u e  u m  r e c i p i e n t e  d e  c a u s a s  e  

e f e i t o s ,  c o m o  f e n ô m e n o  q u e  v a i  a l é m  d a s  s u a s  p r o p r i e d a d e s  a d a p t a t i v a s  q u e  

t o r n a m  p o s s í v e l  s u a  v i d a  r e l a c i o n a l  c o m  a  n a t u r e z a ,  r o m p e n d o  a  v i s ã o  d e  

c o r p o  d i c o t o m i z a d o ,  q u e  f o i  c o n s o l i d a d a  n a  c u l t u r a  o c i d e n t a l  p o r  h e r a n ç a  

d a  A n t i g ü i d a d e  C l á s s i c a ,  q u e  o  d i v i d i u  e m  c o r p o  e  a l m a ;  r e f o r ç a d a  n a  I d a d e  

M é d i a  p e l o s  i d e a i s  c r i s t ã o s ,  t r a n s f o r m a n d o - o  e m  c o r p o  p e c a d o ;  e  

r a d i c a l i z a d a  n a  c o n c e p ç ã o  c a r t e s i a n a  d o  c i e n t i f i c i s m o  e  d a  a b s o l u t i z a ç ã o  d o  

“ c o g i t o ” ,  s e d i m e n t a d a  p e l o  r a c i o n a l i s m o  k a n t i a n o  e  p e l o  p o s i t i v i s m o .

O paradigma da corporeidade rompe com o modelo  
cartes iano,  pois  não há mais  dist inção entre  a  essência  e  a  
existência ,  ou a  razão e  o  sent imento.  O cérebro não é  o  
órgão da inte l igência ,  mas o  corpo todo é  inte l igente;  nem o  
coração,  a  sede dos  sent imentos ,  pois  o  corpo inte iro  é  
sensível .  O homem deixou de ter  um corpo e  passou a  ser  
um corpo.  E no,  com e  por meio  do corpo que e le  pode  
aprender,  agir  e  transformar seu mundo,  pode construir  e  
recriar ,  pode planejar  e  sonhar.  E como corpo que o  homem  
surge,  é  também como corpo que e le  morre;  o  que virá  a  
seguir  -  o  céu,  o  inferno,  o  nada-  não passa de  especulação  
metaf ís ica:  o  que é  certo  é  que o  homem deixará de exist ir  
(FREITAS,1999:  62) .

B a s e a d o s  n e s t e s  a r g u m e n t o s ,  t r a z e m o s  à  r e f l e x ã o  o  t e m a  p r o p o s t o :  

e x p l o r a r  o  c o n c e i t o  d e  c o r p o r e i d a d e  e n t r e  a l u n o s  e n g a j a d o s  n u m a  a t i v i d a d e



19

d e  e x t e n s ã o  u n i v e r s i t á r i a 1 ,  d i m e n s i o n a n d o  f e n o m e n o l o g i c a m e n t e  s u a s  

c o n c e p ç õ e s  d e  c o r p o  e  s u a s  p e r c e p ç õ e s  d e  c o r p o  b i o l o g i c a m e n t e  m a r c a d o .  

P a r a  t a l ,  u s a m o s  o  c o n c e i t o  d e  c o r p o  c o m o  m e d i a d o r  e  e s p a ç o  q u e  

p o s s i b i l i t a  a  s í n t e s e  e  o  p r o c e s s o  d e  i n t e r a ç ã o  d o s  s u j e i t o s  c o m  o  m u n d o  e  

c o m  o s  o u t r o s  c o r p o s ,  p r o c u r a n d o  i d e n t i f i c a r  s e  e s t e s  p o s i c i o n a m e n t o s  

r e s u l t a r a m  d e  s e u  p r o c e s s o  d e  o b t e n ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  e  a p r e n d i z a d o  n a  

á r e a  d a  s a ú d e .  P a r a  a l c a n ç a r  e s t e s  o b j e t i v o s  r e c o r r e m o s  à  p e r g u n t a  

o r i e n t a d o r a :  O que significou para t i ,  aluno de Odontologia,  ter  

convivido com corpos marcados pela doença?

A o  i n t e r r o g a r m o s  s o b r e  e s s e  s i g n i f i c a d o ,  a s s u m i r e m o s  u m a  p o s t u r a  

q u e  t e m  p o r  b a s e  a  f e n o m e n o l o g i a  e x i s t e n c i a l ,  s o b  i l u m i n a ç ã o  

m e r l e a u p o n t y a n a .  P r o c u r a m o s  d e s v e l a r  a  s i g n i f i c a ç ã o  o c u l t a  n o  c o t i d i a n o  

d o s  a c a d ê m i c o s  e n v o l v i d o s  n a  e x t e n s ã o  u n i v e r s i t á r i a ,  n a q u i l o  q u e  s e  m o s t r a  

n a  e x p e r i ê n c i a  c o n s c i e n t e  d e  c a d a  u m  q u a n d o  s e  d e p a r a m  e  p a r t i c i p a m  d o  

“ v i v i d o ”  d e  p e s s o a s  q u e  t r a z e m  e m  s e u s  c o r p o s  a  m a r c a  d a  d o e n ç a  e  d a  

d i s c r i m i n a ç ã o ;  a  m a n e i r a  c o m o  p e r c e b e m  o  s u j e i t o  d e  s u a s  a ç õ e s  

a s s i s t e n c i a i s  e  c u r a t i v a s ,  i n s t i g a n d o - o s  a  t o r n a r e m - s e  o b s e r v a d o r e s  e  c o -  

a t o r e s  n e s t a  b u s c a  d a  “ c o i s a  m e s m a ” ,  q u e  é  o  f e n ô m e n o  c o r p o  

b i o l o g i c a m e n t e  m a r c a d o .  P a r a  t a l  n o s  p o r e m o s  l i v r e s  d e  p r e c o n c e i t o s ,  

d e s p i d o s  d e  n o s s a  a r r o g â n c i a  d e  c o n h e c e d o r e s  d o  c o r p o  b i o l ó g i c o ,  

e s q u e c i d o s  p o r  a l g u n s  m o m e n t o s  d a  n o s s a  f o r m a ç ã o  n a  á r e a  d a  s a ú d e ,  a  f i m  

d e  q u e  c o n s i g a m o s  e n t e n d e r  o  c o r p o  c o m o  c o n d i ç ã o  h u m a n a ,  c o n c r e t u d e  d e

1 Extensão Universitária retere-se a execução de projetos que visem a interação universidade e sociedade.
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n o s s a  e x i s t ê n c i a ,  n ã o  a p e n a s  u m a  r e a l i d a d e  a n a t o m o - f i s i o - p a t o l ó g i c a ,  m a s  

s i m  c o r p o  v i v i d o ,  r e c o m p o s i ç ã o  d e  v i d a  v i v i d a ,  d e  p r a z e r e s ,  s o f r i m e n t o ,  

d e s e j o  e  a n g ú s t i a ,  e m  q u e  a  f i g u r a  p e r c e b i d a  d o  o u t r o  n ã o  s e j a  a  i m a g e m  

i d e a l i z a d a  d e  u m  c o r p o  s o m e n t e  b i o l ó g i c o ,  m a s  q u e  s e j a  p r o j e t a d a  c o m o  

e x t e n s ã o  d e  n o s s a  c o r p o r e i d a d e ,  c o m o  i n t e r c o r p o r e i d a d e  ( M E R L E A U -  

P O N T Y J 9 9 2 ) ,  s ó  t e n d o  r a z ã o  d e  e x i s t i r  p o r q u e  p o d e m o s  t o c á - l o  e  s e r  p o r  

e l e  t o c a d o ,  o  p e r c e b e m o s  e  e l e  n o s  e n v o l v e  c o m  s e u  o l h a r ,  c o r p o  q u e  n o s  

c o m o v e  p o r  s e r  d i f e r e n t e  e  d i s c r i m i n a d o ,  c o r p o  q u e  a s s u m e  u m  s e n t i d o  n o  

m u n d o ,  e s t e  “ o u t r o  m u n d o  p r i v a d o  q u e  t r a n s p a r e c e  a t r a v é s  d o  t e c i d o  d o  

m e u ,  e  p o r  u m  m o m e n t o  é  n e l e  q u e  v i v o ”  ( 1 9 9 2 :  2 2 ) ,  c o r p o  c o n c e b i d o  

i s e n t o  d e  p r e s s u p o s t o s  e  p r e c o n c e i t o s ,  p o r q u e  c o n s t r u í d o  n a s  n o s s a s  

e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s ,  e m  q u e  e l e  é  o  c o r p o  d o  o u t r o ,  m a s  é  “ f e i t o  d e  m i n h a  

s u b s t â n c i a :  s u a s  c o r e s ,  s u a  d o r ,  s e u  m u n d o ,  p r e c i s a m e n t e  e n q u a n t o  s e u s ,  

c o m o  o s  c o n c e b e r i a  e u  s e n ã o  a  p a r t i r  d a s  c o r e s  q u e  v e j o ,  d a s  d o r e s  q u e  t i v e ,  

d o  m u n d o  e m  q u e  v i v o ? ”  ( 1 9 9 2 :  2 2 ) .

N o s s a s  r e f l e x õ e s  n ã o  s e  e s g o t a m  n e s t e  m o m e n t o ,  p o i s  s a b e m o s  q u e  a  

a q u i s i ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o  é  u m  p r o c e s s o  d i n â m i c o  e  a b e r t o  p a r a  n o v a s  

c o n t r i b u i ç õ e s  e  q u e ,  e n g a j a d o  n u m a  a t i t u d e  f e n o m e n o l ó g i c a ,  p e r m i t e - s e  s u a  

r e n o v a ç ã o  p e r i ó d i c a  e  c o n s t a n t e .  S e g u n d o  R e z e n d e ,  “ i n s i s t e - s e  n u m a  b u s c a  

à  v e r d a d e ,  c u j o  d e s v e l a m e n t o  n u n c a  é  t o t a l ”  ( 1 9 9 0 : 5 3 ) ,  o  q u e  a c a b a  g e r a n d o  

i n q u i e t a ç õ e s ,  d e s a f i o s  e  e s c o l h a s ,  m a s  q u e  t a l v e z  p r o p i c i e  m u d a n ç a s  n a  

n o s s a  f o r m a  d e  c o n c e b e r  o  c o r p o  b i o l ó g i c o  c o m o  d i m e n s ã o  d a  c o r p o r e i d a d e  

h u m a n a ,  b e m  c o m o  t r a n s f o r m a ç õ e s  e d u c a c i o n a i s ,  p a r a  q u e  o s  n o s s o s  a l u n o s
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p a s s e m  a  c u i d a r  d e  p e s s o a s  p o r t a d o r a s  d e  c o r p o s  b i o l ó g i c o  e  s o c i a l m e n t e  

m a r c a d o s ,  c o n s c i e n t i z a d o s  d a  i m p o r t â n c i a  d e  a t i t u d e s  d e  a f e t o ,  c a r i n h o  e  

s o l i d a r i e d a d e .

E s t e  e s t u d o  s e  c o m p õ e  d e  c i n c o  m o m e n t o s  i n t e r l i g a d o s ,  o r g a n i z a d o s  

e m  f o r m a  d e  c a p í t u l o s ,  p e r m i t i n d o  a  c o m p r e e n s ã o  d o  f e n ô m e n o  q u e  s e  

m o s t r a  à  n o s s a  e x i s t ê n c i a .

Uma intuição. . . ,  c a p í t u l o  I,  “ P e n s a r  a  e x i s t ê n c i a  c o m o  c o m p r o m i s s o  

c o m  a  v i d a ” ,  d i s c o r r e m o s  s o b r e  o  m o t i v o  q u e  n o s  l e v o u  à  e s c o l h a  d o  t e m a  e  

à  p r o p o s t a  d o s  o b j e t i v o s ,  a p r e s e n t a n d o ,  e m  “ C o n s t r u i n d o  u m  v i v e r  c o m o  

s e r - n o - m u n d o ” ,  a  c o n t e x t u a l i z a ç ã o  d o  p r o b l e m a  e  d a  j u s t i f i c a t i v a ,  a s s i m  

c o m o  a  p o n t u a ç ã o  d e  a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  q u e  j u l g a m o s  n e c e s s á r i a s  s o b r e  

a  t e r m i n o l o g i a  a  s e r  e m p r e g a d a .

Ecos do passado,  c a p í t u l o  II,  “ A s  p e r s p e c t i v a s  h i s t ó r i c a s  d o  c o r p o  

m a r c a d o ” ,  b u s c a m o s  m o s t r a r ,  a t r a v é s  d a  a n á l i s e  r e t r o s p e c t i v a ,  c o m o  a s  

c o n c e p ç õ e s  d e  c o r p o  e  d e  c o r p o  m a r c a d o ,  q u e  f o r a m  c o n s t r u í d a s  a o  l o n g o  

d o s  t e m p o s ,  e r a m  e s t r u t u r a d a s  d e  a c o r d o  c o m  o s  p e n s a m e n t o s  f i l o s ó f i c o s ;  

c o m o  s e  c o n c r e t i z a r a m  n a  v i s ã o  h o d i e r n a  d e  c o r p o  d i c o t o m i z a d o ,  c u j a  

i n f l u ê n c i a  a i n d a  é  e v i d e n c i a d a  n a s  a t i t u d e s  e x c l u d e n t e s  p a r a  c o m  p e s s o a s  

d o t a d a s  d e  c o r p o s  b i o l ó g i c o s  m a r c a d o s ,  e  q u e  c o n t i n u a m  s e r v i n d o  d e  

p a r a d i g m a  d e  a t e n d i m e n t o  e  d a s  a ç õ e s ,  t a n t o  n a  á r e a  e d u c a c i o n a l  c o m o  n a  

d a  s a ú d e .

A escolha de um caminho,  c a p í t u l o  III,  “ A p r e e n d e n d o  a  e x p e r i ê n c i a  

v i v i d a  a t r a v é s  d a  f e n o m e n o l o g i a ” ,  p r o c u r a m o s  e s c l a r e c e r  c o m o  s e  d e u  e s t a
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b u s c a  p o r  u m  r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  e  m e t o d o l ó g i c o ,  a p r e s e n t a n d o  a  

f e n o m e n o l o g i a  c o m o  e s c o l h a  e  a t i t u d e ,  e  o  m u n d o - v i d a  d o s  s u j e i t o s  

e x p r e s s o s  a t r a v é s  d o  d i á l o g o .

N o  c a p í t u l o  IV, As relações existenciais  dos sujeitos com seu  

mundo, t e m o s  c o m o  p r o p ó s i t o  p r o v o c a r  r e f l e x õ e s  i n s t i t u í d a s  p e l a  t r a j e t ó r i a  

f e n o m e n o l ó g i c a ,  f a z e n d o  e m e r g i r  a s  c a t e g o r i a s  c a p t a d a s  a t r a v é s  d a  a n á l i s e  

i n t e r p r e t a t i v a  d o  d i s c u r s o  d o s  a l u n o s ,  s u j e i t o s  d e s t a  p e s q u i s a ,  b u s c a n d o  

c o m p r e e n d e r ,  a t r a v é s  d o s  d a d o s  c o l h i d o s ,  q u a l  f o i  s u a  p e r c e p ç ã o  e m  r e l a ç ã o  

a o  c o r p o  h u m a n o .  C o m o  u m  a l u n o  d e  u m  c u r s o  n a  á r e a  d a  s a ú d e  v i s u a l i z a  e  

e n t e n d e  o  c o r p o  m a r c a d o  p o r  p r o b l e m a s  s e n s o r i a i s ,  f í s i c o s ,  e s t é t i c o s  e  

m o t o r e s ?  O  p o r q u ê  d o  p r i v i l é g i o  n a  á r e a  d a  s a ú d e  à  o b j e t i v i d a d e  e x c e s s i v a  

d a  t é c n i c a ?

Uma possibil idade de síntese ou uma recomendação impossível?,

c a p í t u l o  V, “ E n t r e  a  r a z ã o  e  o  c o r a ç ã o :  u m  c a m i n h o  a  s e r  t r i l h a d o ” ,  

m o s t r a m o s  a  d i f i c u l d a d e  d e  r o m p e r  a  e s t r u t u r a  p a r a d i g m á t i c a  s e d i m e n t a d a  

a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a ,  c r i a d a  p o r  c o n c e p ç õ e s  e  m o d e l o s  r e s i s t e n t e s  a o  t e m p o ,  

e  a s  i n f l u ê n c i a s  f i l o s ó f i c a s  p e r s i s t e n t e s  q u e  i m p r e g n a r a m  n o s s a s  p r á t i c a s  

p r o f i s s i o n a i s  e  n o s s a s  a t i t u d e s  p a r a  c o m  a  p e s s o a  p o r t a d o r a  d e  c o r p o s  

m a r c a d o s ,  c o n t i n u a d a  a t r a v é s  d e  n o s s a s  a b o r d a g e n s  e d u c a c i o n a i s  n a  á r e a  d a  

s a ú d e ;  e  p r o p o r ,  t a l v e z ,  u m  c a m i n h o  q u e  g e r e  t r a n s f o r m a ç ã o  n ã o  a p e n a s  e m  

n o s s o s  a l u n o s ,  m a s  p r i n c i p a l m e n t e  n a  c o n s c i ê n c i a  e  n a s  a t i t u d e s  d e  

p r o f e s s o r e s ,  p a r a  q u e  o s  a u x i l i e m  a  t o r n a r e m - s e  f u t u r o s  p r o f i s s i o n a i s
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d o t a d o s  d e  t é c n i c a  e  d e  c o r p o s  c o n s t i t u í d o s  d e  e m o ç ã o  e  s e n s i b i l i d a d e ,  

i n d i v í d u o s  q u e  j a m a i s  s e  e s q u e ç a m  d e  c u l t i v a r  a  h u m a n i d a d e .

CONSTRUINDO UM VIVER COMO SER-NO-MUNDO

A o  l o n g o  d e  u m a  v i d a  m u i t o s  f a t o s  s ã o  e s q u e c i d o s  e  p e r d i d o s  e n t r e  

m i l h a r e s  d e  i n f o r m a ç õ e s  c o l e t a d a s  e  a r m a z e n a d a s  n o  n o s s o  c é r e b r o ,  o u t r o s  

s ã o  r e c o r d a ç õ e s  q u e  q u e r e m o s  a  t o d o  c u s t o  e s q u e c e r  e  a l g u n s  s e  t o r n a m  

p e r m a n e n t e m e n t e  r e g i s t r a d o s  e  j a m a i s  s e r ã o  a p a g a d o s  d e  n o s s a  l e m b r a n ç a ,  

p o i s  p r o p o r c i o n a r a m  l á g r i m a s  o u  s o r r i s o s ,  a c r e s c i d o s  d e  s e n t i m e n t o s  d e  

a n g ú s t i a ,  d o r  e  p r a z e r ,  i n c o r p o r a d o s  a  p e s s o a s  e  m o m e n t o s  s i g n i f i c a t i v o s  e  

q u e ,  s o m a d o s ,  r e s u l t a r a m  e m  u m a  h i s t ó r i a  d e  v i d a .

A  t r a j e t ó r i a  d e  u m a  e x i s t ê n c i a  é ,  p o i s ,  m a r c a d a  p o r  e l e m e n t o s  q u e  n o s  

c o n s t i t u e m  u m  s e r  ú n i c o ,  c o m  c a r a c t e r í s t i c a s  p s i c o - b i o l ó g i c a s  p r ó p r i a s ,  

f o r t e m e n t e  e n r e d a d a s  n u m a  t e i a  s ó c i o - c u l t u r a l .  S o m o s ,  p o i s ,  p r o d u t o s  d e  u m  

v i v e r  b i o p s i c o s s o c i a l ,  s o m o s  e x i s t ê n c i a  s i n g u l a r  e  s u b j e t i v a ,  s o m o s  s e r - n o -  

m u n d o ,  e t e r n o  “ v i r  a  s e r ” ,  v o n t a d e  e  e s c o l h a ,  n o s s o s  p r ó p r i o s  c o n s t r u t o r e s .

A  e s c o l h a  d e  u m a  p r o f i s s ã o  f o i  u m  f a t o  s i g n i f i c a t i v o  e m  n o s s a  v i d a  e  

r e s u l t o u  d e  u m  j o g o  d e  f o r ç a  e n t r e  o  p e n s a r  a d o l e s c e n t e  a p a i x o n a d o  e  o  

p o d e r  d e  i n d u ç ã o  d o s  p a i s  e  d a  s o c i e d a d e .  A f i n a l ,  n a q u e l e s  i d o s  a n o s  7 0 ,  

a n o s  m a r c a d o s  p o r  g r a n d e s  m u d a n ç a s  s o c i a i s ,  a l g u m a s  m u l h e r e s
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p r i v i l e g i a d a s  p u d e r a m  e s c o l h e r  o u t r o  c a m i n h o  q u e  n ã o  f o s s e  o  d e  t o r n a r - s e  

d o n a  d e  c a s a ,  m ã e  o u  p r o f e s s o r a ,  e  a  n o s s a  o p ç ã o  f o i  p o r  c u r s a r  

O d o n t o l o g i a .

N o s  t e m p o s  d a  g r a d u a ç ã o ,  j á  p e r c e b í a m o s  q u e  a  m a n e i r a  d e  o b t e r  

c o n h e c i m e n t o ,  d e n t r o  d a q u e l a  á r e a  d a s  C i ê n c i a s  d a  S a ú d e ,  e r a  u n i c a m e n t e  

v o l t a d a  p a r a  o  e n f o q u e  b i o l ó g i c o  e  t e c n i c i s t a ,  a p o i a d a  e m  m a n o b r a s  

t e r a p ê u t i c a s  e  c e n t r a d a  n u m a  v i s ã o  r e d u c i o n i s t a  d e  h o m e m ,  t a l v e z  a i n d a  

m a i s  c o m p a r t i m e n t a l i z a d a  d o  q u e  e m  o u t r o s  c u r s o s  d a  S a ú d e .  E m  

O d o n t o l o g i a ,  o  h o m e m  e r a  ( o u  é ? )  v i s u a l i z a d o  c o m o  c o r p o  b i o l ó g i c o  e ,  

n e s t e  c o n t e x t o ,  s ó  t e r i a  c o m o  p a r t e  d e  s e u  t o d o  a  c a v i d a d e  b u c a l .  C l a r o  q u e  

é  u m a  p a r t e  b i o l o g i c a m e n t e  i m p o r t a n t e ,  m a s  f a z e r  d a  b o c a  a  t o t a l i d a d e  d o  

s e r  h u m a n o  r e p r e s e n t a  u m  g r a v e  e r r o  d o  c o n h e c i m e n t o .

C o m p r e e n d í a m o s  q u e  d e v e r í a m o s  d a r  à q u e l a  b o c a ,  o b j e t o  d o  n o s s o  

c o n h e c i m e n t o ,  u m  c o r p o  c o m p l e t o ,  p a r a  q u e  e l a  p u d e s s e  a l c a n ç a r  a  s u a  

i m p o r t â n c i a  c o m o  o  d e  ú n i c o  ó r g ã o  q u e  p o d e  s e  c o m u n i c a r  e  e x p r e s s a r  a  

d o r ,  o  s o f r i m e n t o  e  a  a n g ú s t i a  d e  t o d o  u m  c o r p o  d e  h o m e m !  É  a  b o c a  o  

ó r g ã o  c a p a z  d e  e m i t i r  o  q u e  n o s  t o r n a  h u m a n o s  -  a  f a l a  - ,  p o s s i b i l i t a n d o -  

n o s  c o m u n i c a r  c o m  o  m u n d o  a t r a v é s  d a  l i n g u a g e m .

T a l v e z  p o r  e s t a s  i n q u i e t a ç õ e s ,  s e m p r e  n a s  n o s s a s  a t i v i d a d e s  

p r o f i s s i o n a i s  a c a b á v a m o s  p o r  n o s  e n v o l v e r  n a  t r a m a  d a  v i d a  d o s  n o s s o s  

p a c i e n t e s ,  s o f r e n d o  c o m  s u a s  a n g ú s t i a s ,  e x t a s i a n d o - n o s  c o m  s u a s  

c o n q u i s t a s ,  c h o r a n d o  c o m  s u a s  d o r e s .  P o r  c a u s a  d i s s o ,  v á r i a s  v e z e s ,  n o  

t e m p o  e m  q u e  t r a b a l h a m o s  n o  s e r v i ç o  p ú b l i c o ,  e m  q u e  s ó  o  n ú m e r o  d e
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a t e n d i m e n t o s  e  d e  p r o c e d i m e n t o s  e r a  i m p o r t a n t e  e  s i g n i f i c a t i v o ,  f o m o s  

c r i t i c a d a s  p o r  d e m o r a r  t a n t o  o u  a t e n d e r  d e p o i s  d a  h o r a ,  o u  d e  s e r  

“ e x p l o r a d a s ” ,  p o r q u e  s e m p r e  q u e  a l g u é m  b a t i a  à  p o r t a  d o  c o n s u l t ó r i o  h a v i a  

s e m p r e  t e m p o  p a r a  m a i s  u m .  A p r e e n d e m o s  o u  i n t u í m o s  q u e  a  n o s s a  

p r o f i s s ã o  t r a n s c e n d i a  a  s i m p l e s  v i s ã o  b i o l ó g i c a ,  a s s i s t e n c i a l i s t a  o u  

c u r a t i v a ,  q u e  n ã o  s e  r e s u m i a  à s  a ç õ e s  r e a l i z a d a s  n a  b o c a  d o s  p a c i e n t e s ,  m a s  

q u e  a q u e l a  b o c a  e r a  p a r t e  s i g n i f i c a t i v a  d e  u m  t o d o ,  d e  u m  c o r p o  q u e  s o f r e ,  

q u e  a m a ,  q u e  s o n h a ,  q u e  p e r c e b e  e  q u e  é  p e r c e b i d o .  B o c a  q u e  c o m p u n h a  

c o m  o s  o l h o s  e  o  r e s t a n t e  d a  f a c e ,  a  r e p r e s e n t a ç ã o  m u d a  d a  e x p r e s s ã o :  N ã o  

e s t o u  b e m !  O u  q u e  s e  a b r i a  n u m  s o r r i s o  d e l a t a n d o  m o m e n t o s  d e  a l e g r i a  e  

f e l i c i d a d e ,  p o r  e n c o n t r a r - s e  n u m  e s t a d o  d e  b e m  v i v e r !  C o m o  b e m  d i z i a  

M e r l e a u - P o n t y ,  “ u m  r o s t o  é  o  c e n t r o  d e  e x p r e s s ã o  h u m a n a ,  i n v ó l u c r o  

t r a n s p a r e n t e  d a s  a t i t u d e s  e  d o s  d e s e j o s  d o  o u t r o ,  l u g a r  d e  a p a r i ç ã o ,  o  p o n t o  

d e  a p o i o  m a t e r i a l  d e  u m a  m u l t i d ã o  d e  i n t e n ç õ e s ”  ( 1 9 7 5 :  2 0 2 ) .  F a c e  e  b o c a  

s a b e m  o s  a r t i s t a s  c r i a t i v o s ,  q u e  s ã o  e x p r e s s õ e s  d e  e s t a d o s  d e  a l m a  d o  s e r  

h u m a n o :  t r i s t e z a ,  c o n t r a r i e d a d e ,  d o r  f í s i c a ,  r a i v a ,  a d m i r a ç ã o ,  e s p a n t o ,  

a b a t i m e n t o ,  s u r p r e s a  ( T O R R E S ,  1 9 7 9 ) .

C o m  o  i n g r e s s o  n o  m u n d o  a c a d ê m i c o ,  a n t e v e m o s  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  

e x p l o r a r  o u t r a s  “ n u a n c e s ”  d a  á r e a  d a  S a ú d e ,  p o i s ,  c o l o c a v a - s e  n a  n o s s a  

f r e n t e  a  r e a l i z a ç ã o  d e  u m  s o n h o  i n f a n t i l !  -  s e r  p r o f e s s o r a .

A g o r a  d o i s  e l e m e n t o s  s o n h a d o s  c o m o  t r a j e t ó r i a  d e  v i d a ,  s e  

c o n j u g a v a m :  o  d e  s e r  u m a  p r o f i s s i o n a l  e m  b u s c a  d e  m e l h o r i a  d e  q u a l i d a d e  

d e  v i d a  p a r a  a q u e l e s  p o r  m i m  c u i d a d o s ,  s o m a d o  à  p o s s i b i l i d a d e  d e ,  c o m o
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e d u c a d o r a ,  p a s s a r  c o n h e c i m e n t o s  t é c n i c o s  e  c i e n t í f i c o s  e s p e c í f i c o s  d a  

d i s c i p l i n a  d e  P a t o l o g i a ,  m a s  t a m b é m  o  d e  e n s i n a r  a o s  m u i t o s  a l u n o s  r e c é m  

s a í d o s  d a  a d o l e s c ê n c i a  q u e  q u a n d o  n o s  p r o p o m o s  a  t o r n a r m o - n o s  

p r o f i s s i o n a i s  d a  s a ú d e ,  o  s e r  h u m a n o  d e v e  s e r  a  m e t a  d a s  n o s s a s  

p e r c e p ç õ e s ,  a ç õ e s ,  a t i t u d e s ,  e s c o l h a s  e  d e  n o s s a  e x i s t ê n c i a .

O b v i a m e n t e ,  n u m a  d i s c i p l i n a  c o m o  P a t o l o g i a  G e r a l ,  q u e  t e m  c o m o  

o b j e t i v o  o  e s t u d o  d a s  c a u s a s ,  d o s  m e c a n i s m o s ,  d a s  l e s õ e s  e s t r u t u r a i s  e  

u l t r a - e s t r u t u r a i s  e  d o s  d i s t ú r b i o s  f u n c i o n a i s  d e t e r m i n a d o s  n o  o r g a n i s m o  

p e l a s  d o e n ç a s ,  f i c a  c l a r o  q u e  o  q u e  o  a l u n o  q u e r  é  e s t u d a r  a s  d o e n ç a s  e  a s  

m a n i f e s t a ç õ e s  d e s t a s  n u m  c o r p o  b i o l ó g i c o ,  p o r q u e  é  e s t e  o  f o r m a t o  d o s  

c o n t e ú d o s  c u r r i c u l a r e s  d a s  d i s c i p l i n a s  d o s  c u r s o s  d a  s a ú d e .  S e g u n d o  C u t o l o  

( 2 0 0 1 ) ,  c e n t r a - s e  t o d o  o  c o n h e c i m e n t o  n u m  p a r a d i g m a  h e g e m ô n i c o  

b i o l o g i c i s t a ,  e  o  e n t e n d i m e n t o  d o  p r o c e s s o  s a ú d e / d o e n ç a  é  s u s t e n t a d o  p o r  

e s t e  m o d e l o  b i o m é d i c o ,  o  q u a l  b a l i z a  t o d a s  a s  e s t r a t é g i a s  e d u c a c i o n a i s .

S i m p l e s m e n t e ,  u m  c o r p o  d o e n t e ,  u m  c o r p o  o r g â n i c o  e  f u n c i o n a l m e n t e  

a l t e r a d o  e s t a b e l e c i a - s e  c o m o  o b j e t o  d e  e s t u d o .  D u r a n t e  m u i t o  t e m p o ,  

e n q u a n t o  e x p l o r á v a m o s  o s  n o s s o s  p a r c o s  l i m i t e s  d i d á t i c o - p e d a g ó g i c o s ,  f o i  

s o m e n t e  e s t e  a s p e c t o  d o  c o r p o  h u m a n o  q u e  e n s i n a m o s :  o  c o r p o  b i o l ó g i c o  

d o e n t e .

P o r  u m  l o n g o  t e m p o  c o n v i v e m o s  c o m  c o r p o s  “ c u i d a d o r e s ”  e  

“ e n s i n a n t e s ” ,  j á  q u e  t r a b a l h á v a m o s  e m  u m a  i n s t i t u i ç ã o  p ú b l i c a  d e  s a ú d e  e  

n a  á r e a  a c a d ê m i c a .  D e s t a  c o n v i v ê n c i a  p u d e m o s  p e r c e b e r  a s  v á r i a s  f a c e t a s  

q u e  c o n s t i t u í a m  o  s e r  h u m a n o  n o  s e u  e x i s t i r ,  n a  s u a  v i d a  d e  r e l a ç õ e s
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s o c i a i s ,  n o  s e u  c o t i d i a n o .  V i v e n c i a n d o  o s  d o i s  l a d o s ,  p u d e m o s  o b s e r v a r  

c o m o  s e  c o m p o r t a v a m  q u a n d o  p o s s u í a m  s u a  s a ú d e  t r a n s t o r n a d a ,  q u a n d o  

e n f r e n t a v a m  d o e n ç a  e  a  m o r t e  f a m i l i a r  e s p e r a d a ,  q u a n d o  t i n h a m  s u a s  

c r e n ç a s  r e c l a m a d a s  e  i g n o r a d a s .  I s t o  é ,  q u a n d o  o s  p a p é i s  s e  i n v e r t i a m  e  e l e s  

s e  t o r n a v a m  o s  c o r p o s  a  s e r e m  c u i d a d o s  e  e n s i n a d o s ,  d e s c o b r i a m  q u e  n a d a  

s u p e r a v a  a  a f e t i v i d a d e  e  a  e m o ç ã o  n o  c u i d a r ,  e  n e n h u m a  t é c n i c a  é  a d e q u a d a  

s e m  s e n t i m e n t o .  C h o r a m o s  c o m  u n s ,  s o r r i m o s  c o m  m u i t o s ,  c a l a m o - n o s  p a r a  

o u t r o s ,  i g n o r a m o s  u n s  p o u c o s !  E n f i m ,  d e  a l g u n s ,  o  q u e  p e r c e b e m o s  n ã o  n o s  

a g r a d o u ,  m a s  s u a s  a t i t u d e s  s e r v i r a m  c o m o  n o r t e  p a r a  a s s i m  n ã o  n o s  

t r a n s f o r m a r m o s .

T o d a  e s t a  b a g a g e m  a s s i m i l a d a  n o  d i a - d i a  p r o f i s s i o n a l ,  e l a b o r a d a  d e  

a p r o x i m a ç õ e s  e  a f a s t a m e n t o s  c o m  n o s s o s  p a r e s ,  d i r e c i o n a r a m  n o s s a s  

a t i t u d e s  c o m o  p r o f i s s i o n a l ,  p e r m i t i n d o - n o s  s e g u i r  u m  c a m i n h o  e n t r e  a  

t é c n i c a  e  a  e m o ç ã o ,  c o m  m a i o r  l i b e r d a d e  n o  e n s i n o  d e  P a t o l o g i a  G e r a l .  I s s o  

s e  t r a d u z i u ,  a o s  p o u c o s ,  e m  m o d i f i c a ç õ e s  n a  m e t o d o l o g i a  d a  d i s c i p l i n a  

c i t a d a ,  b e m  c o m o  n a  c r i a ç ã o  d e  u m a  n o v a  d i s c i p l i n a ,  P a t o l o g i a  A m b i e n t a l ,  

e m  q u e  s e  v i v e n c i a v a  a s  s i t u a ç õ e s  c o t i d i a n a s  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  s a ú d e ,  

a s i l o s ,  o r f a n a t o s ,  d e p o i m e n t o s  p e s s o a i s  s o b r e  d r o g a s ,  p o l u i ç ã o ,  t a b a g i s m o ,  

a l c o o l i s m o .

P a r a  a p r o x i m a r m o - n o s  m a i s  d o s  a l u n o s  d a  O d o n t o l o g i a  e  e s t a b e l e c e r  

u m  v í n c u l o  e n t r e  a  i n s t i t u i ç ã o  e m  q u e  t r a b a l h á v a m o s  e  a  a c a d e m i a ,  

p r o p u s e m o s  u m  p r i m e i r o  p r o j e t o  d e  e x t e n s ã o  n a  á r e a  d e  a t e n ç ã o  à  s a ú d e  

b u c a l  d e  a d o l e s c e n t e s .  M a i s  t a r d e ,  s e g u i u - s e  o u t r o  p a r a  p e s s o a s  d a  t e r c e i r a
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i d a d e  e ,  e m  s e g u i d a ,  u m  p a r a  p o r t a d o r e s  d e  d e f i c i ê n c i a  e  o  t r a b a l h o  d e  

a t e n d i m e n t o  e m  u m a  c a s a - l a r ,  c o m  c r i a n ç a s  H I V - p o s i t i v a s .

E m  t o d a s  e s s a s  a t i v i d a d e s  e x t e n s i o n a i s ,  o  p ú b l i c o  a l v o  e r a  e  é  a q u e l e  

m a r g i n a l i z a d o ,  e x c l u í d o  o u  e s q u e c i d o  d a s  a ç õ e s  d o  c u r s o  d e  O d o n t o l o g i a  o u  

d a s  i n s t i t u i ç õ e s  g o v e r n a m e n t a i s  d e  s a ú d e .  A o s  a l u n o s  p a r t i c i p a n t e s  s e  d a v a  

a  c h a n c e  d e  u s a r  o s  c o n h e c i m e n t o s  t é c n i c o s  a d q u i r i d o s ,  a s s i m  c o m o ,  c o m  

s e u  c o r p o  j o v e m  e  s a u d á v e l ,  a t u a r  e  r e f l e t i r  s o b r e  o  c o r p o  m a r c a d o ,  

p a r t i c i p a n d o  d o  m u n d o - v i d a  d e s t a s  p e s s o a s .

P a r a  a  m a i o r i a  d o s  a l u n o s  d e  O d o n t o l o g i a ,  a d e n t r a d o s  n a  a c a d e m i a  

a t r a v é s  d e  u m  m é t o d o  q u e  p r i v i l e g i a  c o m u m e n t e  o s  a l u n o s  d e  u m a  c l a s s e  

s o c i a l  m a i s  p r i v i l e g i a d a ,  d e  f a m í l i a s  c o m  c o n d i ç õ e s  d e  m a n t ê - l o s  e m  b o n s  

c o l é g i o s  p r i v a d o s  e  a d v i n d o s  d e  c u r s o s  p r é - v e s t i b u l a r e s  c o m  c u s t o s  

f a b u l o s o s ,  q u e  g e r a l m e n t e  c h e g a  a o  a m b i e n t e  u n i v e r s i t á r i o  n o  s e u  c a r r i n h o ,  

g a n h o  p o r  t e r e m  s i d o  a p r o v a d o s  n o  v e s t i b u l a r  d e  u m a  u n i v e r s i d a d e  p ú b l i c a  

e  g r a t u i t a ,  n u m  c u r s o  t ã o  c o n c o r r i d o  e  c a r o  c o m o  é  o  d e  O d o n t o l o g i a ,  f a z e r  

o p ç ã o  p o r  a t i v i d a d e s  d e  e x t e n s ã o  v o l u n t a r i a m e n t e ,  s e m  g a n h o  e c o n ô m i c o  

n e m  s t a t u s  s o c i a l  é  m u i t o  d i f í c i l .  A p e n a s  u n s  p o u c o s  o p t a m  p o r  t a l  f e i t o .  E  

é  a s s i m  q u e  g e r a l m e n t e  s ã o  e s c o l h i d o s :  o s  a l u n o s  q u e  s e  c a n d i d a t a r a m  a  

b o l s a s  d e  e x t e n s ã o ;  a  s e l e ç ã o  s e  f a z  e n t r e  a q u e l e s  q u e  j á  s e  d i s p õ e m  a o  

t r a b a l h o  s e m  “ s a l á r i o ”  e  q u e  s e  e n c a i x a m  n o s  r e q u i s i t o s  e x i g i d o s  p e l o  ó r g ã o  

q u e  g e r e n c i a  o s  p r o j e t o s  d e  e x t e n s ã o  u n i v e r s i t á r i a .

D o s  m a i s  d e  d e z  a n o s  c o m o  c o o r d e n a d o r a ,  o r i e n t a d o r a  e  p a r t i c i p a n t e  

d e  p r o j e t o s  d e  e x t e n s ã o  c r i a m o s  m u i t a s  a m i z a d e s  e  “ a d o t a m o s ”  m u i t o s
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a l u n o s ,  l u t a m o s ,  r i m o s ,  c h o r a m o s  c o m  e  p o r  e l e s .  T o d o s  q u e  c o n o s c o  

c o n v i v e r a m ,  s a b e m  q u e  f o r a m  e l e s  q u e  n o s  e n s i n a r a m  s o b r e  a  m o d e r n a  

O d o n t o l o g i a  e  n ó s  o s  i n c e n t i v a m o s  a  u s a r  o  c o r a ç ã o .  D o s  q u e  p a s s a r a m ,  

l e m b r a n ç a s  f i c a r a m  i m p r e g n a d a s  n a  n o s s a  m e m ó r i a ,  p o i s  f o r a m  b o n s  o s  

m o m e n t o s  e  t a n t o s  o s  f a t o s  m a r c a n t e s .  S ó  p a r a  r e l e m b r a r  a l g u m a s  p a s s a g e n s  

e s p e c i a i s  q u e  s e  t o r n a r a m  h i s t ó r i a  d e  n o s s a  v i d a ,  p o i s  s e  e n t r e l a ç a r a m  c o m  

o  n o s s o  v i v i d o ,  c i t a r e m o s  a l g u m a s  h i s t ó r i a s  v i v i d a s .  P e r s e u  e  U l i s s e s 2 ,  

f i g u r a s  e s p e c i a i s ,  s e m p r e  p r o n t o s  p a r a  e s c u t a r  a  t o d o s ,  t o r n a r a m - s e  

c o n f i d e n t e s  d e  m u i t o s  a d o l e s c e n t e s  e  b o n s  o u v i n t e s  d a s  h i s t ó r i a s  c o n t a d a s  

p e l a s  p e s s o a s  i d o s a s .  À s  v e z e s ,  q u a n d o  f e c h a m o s  o s  o l h o s  e  r e v e m o s  s u a s  

i m a g e n s ,  v e m o s  U l i s s e s  s e m p r e  e s b a f o r i d o ,  m a s  q u e r e n d o  f a z e r  o  m e l h o r ;  

P e r s e u ,  u m  b r i n c a l h ã o  e  g o z a d o r  n a t o ,  m a s  q u e  c u i d a v a  d e  n o s s o s  i d o s o s  

c o m  u m  c a r i n h o  i n c o m p a r á v e l .

D e  u m a  t u r m a  d e  g r e v e ,  t o d o s  m a r c a r a m  o  n o s s o  c o r a ç ã o ,  

a p a i x o n a m o - n o s  p o r  t o d o s ,  c o m o  f o i  d u r o  q u a n d o  p a r t i r a m .  P o r  c a u s a  d a  

g r e v e  t i v e m o s  t e m p o  d e  c o n v i v e r  m a i s  d o  q u e  c o m  t o d o s  o s  o u t r o s  q u e  

p a s s a r a m .  N e s t a  t u r m a  s u r g i u  u m  g r a n d e  a m o r  q u e  r e s u l t o u  e m  c a s a m e n t o :  

Á r t e m i s  e  F e b o .  F o m o s  m a d r i n h a  d e l e s ,  a s s i m  c o m o  t a m b é m  d e  A t e n a  e  d e  

Z e u s ,  j o v e m  l u t a d o r ,  q u e  à s  c i n c o  h o r a s  d a  m a n h ã  c o m e ç a v a  s u a  l a b u t a .  D e  

m a d r u g a d a  e r a  p a d e i r o ,  p o i s  p r e c i s a v a  g a n h a r  d i n h e i r o  p a r a  s u s t e n t a r  a  s i  e  

a  s u a  f a m í l i a .  D e  m a n h ã ,  s e  t r a n s f o r m a v a  e m  a l u n o  d e  O d o n t o l o g i a  e  a i n d a  

t i n h a  f o r ç a s  p a r a  n o s  d i a s  s e m  a u l a  c o m p a r e c e r  n o  c a m p o  d e  e s t á g i o .

2 Com o intuito de preservar a privacidade, todos os nomes relacionados são pseudônimos.
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D e  Z e u s  e  F e b o ,  l e m b r a m o s  d a s  v e z e s  e m  q u e  f o m o s  b u s c á - l o s ,  p a r a  

j u n t o s  i r m o s  a t é  a o  c a m p o  d e  e s t á g i o ,  d i s t a n t e  u n s  t r i n t a  m i n u t o s  d a  

u n i v e r s i d a d e .  T e m p o  b o m  a q u e l e  d a  v i a g e m  a t é  l á ,  p o i s  c o n v e r s á v a m o s  

s o b r e  t u d o  -  r e l i g i ã o ,  a m i z a d e ,  n a m o r o ,  c a s a m e n t o  -  e  t a m b é m  s o b r e  

a n g ú s t i a s ,  t e m o r e s  e  d ú v i d a s  n o  t r a b a l h o  c o m  p a c i e n t e  e s p e c i a l ,  

s e n t i m e n t o s  q u e  o s  a t o r m e n t a v a m ,  p o r q u e  n ã o  v i a m  n e n h u m a  p e r s p e c t i v a  d e  

m u d a r  a  r e a l i d a d e  d o  m u n d o  v i v i d o  p o r  a q u e l e s  i n d i v í d u o s .  M a s ,  n a  

v e r d a d e ,  a  v i v ê n c i a  c o m  c o r p o s  m a r c a d o s  p e l a  d e f i c i ê n c i a  c a u s o u  

t r a n s f o r m a ç õ e s  e m  n ó s ,  p o r q u e  p a s s a m o s  a  r e f l e t i r ,  c o n h e c e r  e  a  c u i d a r  

d e l e s  e m  o u t r o  p a t a m a r  d e  r e a l i d a d e ,  a c e i t a n d o  o  d e f i c i e n t e ,  q u e  t ã o  p o u c o  

t i n h a  a  r e c l a m a r  d e  s u a  c o n d i ç ã o ,  m a s  q u e ,  n a  s u a  m u d e z ,  p o d i a  e n s i n a r  

s o b r e  c o m o  p r a t i c a r  a  p a c i ê n c i a ,  a  c o r a g e m ,  a  d e d i c a ç ã o  e  a  p e r s i s t ê n c i a .  

I s s o  t u d o  a p e n a s  o b s e r v a n d o  o  c o m p o r t a m e n t o  d e l e s  p r ó p r i o s ,  d e  s e u s  p a i s  e  

c u i d a d o r e s .

I s t o  n o s  l e v o u  a o  c u r s o  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o  lato sensu  e m  E d u c a ç ã o  

E s p e c i a l ,  q u e  t i n h a  c o m o  o b j e t i v o  a p r i m o r a r  o s  c o n h e c i m e n t o s  e s p e c í f i c o s  

n a  á r e a ,  a  f i m  d e  m e l h o r a r  o  a t e n d i m e n t o  c l í n i c o ,  e n s i n a r ,  m a n e j a r  e  c u i d a r  

d o  p o r t a d o r  d e  n e c e s s i d a d e s  e s p e c i a i s  n a s  v á r i a s  á r e a s  p r o f i s s i o n a i s  e m  

q u e s t ã o ,  m o t i v a n d o  a  i n c l u s ã o  s o c i a l ,  e d u c a c i o n a l  e  l a b o r a i .

C o m o  n ã o  p o d e r i a  d e i x a r  d e  s e r  n u m  c u r s o  c o m  e s t e  o b j e t i v o ,  

e n f a t i z o u - s e  o  v a l o r  d o s  c o n t e ú d o s  t e ó r i c o s ,  d a s  h a b i l i t a ç õ e s  t é c n i c a s  

e s p e c í f i c a s ,  e x p l a n o u - s e  s o b r e  o s  m é t o d o s  d e  a b o r d a g e n s ,  e x e m p l i f i c o u - s e  

c o m  i n s t i t u i ç õ e s  e x e m p l a r e s  t r a z i d a s  d e  o u t r o s  c a n t o s  d o  m u n d o ,  f a l o u - s e
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e m  c o n c e p ç õ e s  e d u c a c i o n a i s  i n a t i s t a s ,  a s s o c i a t i v i s t a s ,  c o n s t r u t i v i s t a s ,  

s ó c i o - h i s t ó r i c a s ,  i n t e r a c i o n i s t a s ;  d i v a g o u - s e  s o b r e  t r a b a l h o ,  s e x u a l i d a d e  e  

t e r c e i r a  i d a d e  n a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ;  f a l o u - s e  e m  n o r m a t i z a ç ã o ,  i n c l u s ã o ,  

i n t e g r a ç ã o ;  p r o c u r a r a m - s e  e x p l i c a ç õ e s  e  m e c a n i s m o s  d e  a ç ã o  d a s  c a u s a s  d a s  

a n o r m a l i d a d e s  b i o l ó g i c a s ;  d i s c u t i r a m - s e  o s  f a t o r e s  d e  r i s c o  p r é ,  p e r i  e  p ó s -  

n a t a i s  q u e  p r e d i s p u n h a m  à  m a r c a  b i o l ó g i c a ;  f i z e r a m - s e  t a b e l a s ,  g r á f i c o s  e  

a v a l i a ç õ e s .  F a l o u - s e  e m  c o r p o  c o n d u z i d o  e  r e d u z i d o  p e l o  c a r á t e r  

c i e n t i f i c i s t a ,  c e n t r a d o  e m  c o n c e p ç õ e s  b i o l ó g i c a s ,  p s i c o l ó g i c a s  e  s o c i a i s .  

V i s u a l i z o u - s e  o  c o r p o  c o m o  l u g a r  d e  a t u a ç ã o  d e  d i f e r e n t e s  e s p e c i a l i s t a s ,  e m  

q u e  c a d a  u m ,  d e n t r o  d e  s u a  e s p e c i a l i d a d e ,  s ó  o  v i a  e m  u m a  p e r s p e c t i v a :  

f r a g m e n t a d o  e  c o m p a r t i m e n t a l i z a d o ,  s e d e  o n d e  s e  p o s s i b i l i t a v a  e x e r c e r  o  

c a r á t e r  r e c u p e r a d o r  p a r c i a l  e  i n t e r v i r  c o m  a ç õ e s  s e g m e n t a d a s  d e  s e u s  

c o n h e c i m e n t o s .

A s  d i s c i p l i n a s  o f e r e c i d a s  n o  c u r s o  p r i v i l e g i a r a m  o s  c o n t e ú d o s  

t é c n i c o - c i e n t í f i c o s ,  u s a r a m  a b o r d a g e n s  c e n t r a d a s  n o  c a r á t e r  q u a n t i t a t i v o  e  

a p r e s e n t a r a m  p e s q u i s a s  d e  t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o ,  c o m  p r o c e d i m e n t o s  a  

s e r e m  e x e c u t a d o s  n a s  d i f e r e n t e s  á r e a s ,  d a n d o  ê n f a s e  a o  e s t i l o  a v a l i a t i v o  e  

c l í n i c o .  P o u c a s  d i s c i p l i n a s  e x p l o r a r a m ,  c o m o  r e c u r s o  p e d a g ó g i c o ,  o  

c o t i d i a n o  d a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l .  A l g u n s  p r o f i s s i o n a i s  p a l e s t r a n t e s  

a b o r d a r a m  e x p e r i ê n c i a s  c a l c a d a s  n a  r e a l i d a d e  d o  d i a - a - d i a ,  m a s ,  q u a n d o  

r e a l i z a d a s ,  g e r a l m e n t e  v i n h a m  a s s o c i a d a s  a  u m a  v i s ã o  d o  c o r p o ,  c o m o  

e x i s t ê n c i a  b i o l ó g i c a  s e c c i o n a d a  e  r e d u z i d a ,  f e c h a d a s  n a  s u a  á r e a  r e s t r i t a  d o  

s a b e r ,  a p o i a d a s  e m  t e o r i a s  d e  c o n h e c i m e n t o s  q u e  p e r m i t i a m  d i v a g a ç õ e s
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s o b r e  o s  m e l h o r e s  m é t o d o s  d e  d i a g n ó s t i c o  e  t r a t a m e n t o ,  e  e m  p r o p o s t a s  d e  

a v a l i a ç õ e s  e  p r o g n ó s t i c o s .

N o  n o s s o  t r a b a l h o  m o n o g r á f i c o  i n t i t u l a d o  “ A  c o r p o r e i d a d e  d a  p e s s o a  

p o r t a d o r a  d e  d e f i c i ê n c i a ,  n a  v i s ã o  d e  a l u n o s  d e  u m  c u r s o  d e  e s p e c i a l i z a ç ã o  

e m  E d u c a ç ã o  E s p e c i a l ”  ( 2 0 0 0 ) ,  g e r a d o  p o r  t o d a s  e s t a s  a n g ú s t i a s ,  p u d e m o s  

c o n s t a t a r  q u e  n ã o  f o m o s  p r e p a r a d o s  p a r a  c o m p r e e n d e r  a  e x i s t ê n c i a  h u m a n a ,  

p o i s  t e m o s  a  t e n d ê n c i a ,  p e r t i n e n t e  a  n o s s a  f o r m a ç ã o  r a c i o n a l i s t a ,  d e  

c o d i f i c á - l a  e  d a r  s i g n i f i c a d o s  b a s e a d o s  e m  m o d e l o s  i d e a l i z a d o s ,  

d e t e r m i n a d o s  p e l a  h e r e d i t a r i e d a d e  o u  p r o j e t a d o s  p e l o  a m b i e n t e  s ó c i o -  

h i s t ó r i c o .  S ó  c o n c e b e m o s  a  v i d a  c o m o  p e r f e i t a  a d a p t a ç ã o  a o  m e i o  q u e  n o s  

c e r c a ,  a s s u m i n d o  u m a  p o s i ç ã o  r e d u c i o n i s t a  e m  r e l a ç ã o  à  d o e n ç a  e  à s  

d e f i c i ê n c i a s ,  e m  q u e  s ó  v i s u a l i z a m o s  s u a  a n o r m a l i d a d e ,  s u a  d i f e r e n ç a ,  s u a  

a n o m a l i a  e  s e u  d e s v i o ,  e m  d e t r i m e n t o  d a  m a i o r  p a r t e  d e  s e u  c o r p o  í n t e g r o  e  

d e  s e u  e s p í r i t o  p e r f e i t o ;  a s  s e q ü e l a s  d e  s u a  e n f e r m i d a d e  e  a  i n c a p a c i d a d e  

s ã o  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o  q u e  o  r e s t a n t e  d e  s e u  c o r p o  f i s i o l ó g i c o  e  s a u d á v e l .

N a  c o n c l u s ã o  d e s s e  t r a b a l h o ,  t e n t a m o s  e s t a b e l e c e r  q u e  o  c o t i d i a n o  d a  

e d u c a ç ã o  e s p e c i a l  n ã o  s e  r e s u m e  a  i s t o ,  q u e  a  v i v ê n c i a  d o  p o r t a d o r  d e  

d e f i c i ê n c i a  n ã o  s e  r e s t r i n g e  a  u m  e n t r a  e  s a i  d e  c o n s u l t ó r i o s  e  c l í n i c a s ,  t ã o  

p o u c o  é  p e r m e a d o  d e  o b s t á c u l o s  e  l i m i t a ç õ e s .  T a m b é m  n ã o  é  s ó  c o n s t i t u í d a  

d e  p r o c e d i m e n t o s  e d u c a t i v o s  e  c u r a t i v o s  p a r a  a  r e c u p e r a ç ã o  d o  

f i s i o l o g i s m o ;  m a s  é  f e i t a  d e  s o l i d ã o  e  p r e s e n ç a ,  a n g ú s t i a  e  a l e g r i a ,  

d e s â n i m o  e  p e r s e v e r a n ç a ,  m e d o  e  c o r a g e m ,  s o f r i m e n t o s  e  e s p e r a n ç a s ,  d o r  e  

s u p e r a ç ã o .  A p r e n d e m o s  q u e  s o m o s  p a r t e  d e s t a s  a m b i g ü i d a d e s ,  c o m o  c o r p o
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d i s p o s t o  a  v a l o r i z a r ,  e n s i n a r  e  c u i d a r  d o  c o r p o  d e f i c i e n t e  e  m a r c a d o ,  u s a n d o  

o  c o n h e c i m e n t o  c o m  c o m p e t ê n c i a ,  r e a g i n d o  c o m  a f e t i v i d a d e  e  e m o t i v i d a d e ,  

p a r a  n ã o  t o r n á - l o  s o m e n t e  o b j e t o  d o  n o s s o  s a b e r ,  o u  q u e  s ó  t e n h a  s o b r a d o  

s u a  c o n s t i t u i ç ã o  p r e d e t e r m i n a d a ,  s e m  s e n t i m e n t o ,  e s v a z i a d o  d e  e m o ç ã o  e  

q u a l i f i c a d o  n e g a t i v a m e n t e  p o r  s u a  m a r c a  o r g â n i c a .

O s  c o n h e c i m e n t o s  s e r v i r a m  p a r a  e s t a b e l e c e r  p a r â m e t r o s  d e  

c o m p a r a ç ã o  e n t r e  a s  c o n c e p ç õ e s  d e  h o m e m  e  m o t i v a r a m  r e f l e x õ e s  s o b r e  

c o m o  r o m p e r  c o m  a  v i s ã o  p a r a d i g m á t i c a  d o  s e r  h u m a n o ,  e n s i n a d a  p e l o  

s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  c o m  f o r t e  c u n h o  p o s i t i v i s t a  e  a l i c e r ç a d a  p e l o  c a r á t e r  

t e c n i c i s t a ,  p r ó p r i o  d o s  c o n h e c i m e n t o s  a d q u i r i d o s  n a  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l ,  

o n d e  a  e x i s t ê n c i a  d o  s e r  h u m a n o  é  s o m e n t e  a b o r d a d a  a  p a r t i r  d a s  d i m e n s õ e s  

b i o l ó g i c a s ,  p s i c o l ó g i c a s  e  s o c i a i s  ( K O E R I C H ,  2 0 0 0 ) .

P a r a  L a b r o n i c i  ( 1 9 9 8 ) ,  o  c u i d a r  é  p e r c e b i d o  c o m o  f e n ô m e n o  

e s s e n c i a l ,  c r i a d o  h i s t o r i c a m e n t e ,  e n r a i z a d o  n a  e x i s t ê n c i a  h u m a n a  e m  s u a  

s o b r e v i v ê n c i a ,  d e s e n v o l v i m e n t o  e  p e r p e t u a ç ã o .  E  a ç ã o  q u e  e n v o l v e  o  s e r  

h u m a n o  e m  s u a  t o t a l i d a d e .  P a r a  c u i d a r ,  é  n e c e s s á r i o  o  e n c o n t r o ,  o  " e s t a r  

c o m " ,  é  p e r c e b e r  o  o u t r o  e  s e r  p e r c e b i d o ,  é  d i a l o g a r ,  o u v i r ,  t o c a r ,  c a l a r ,  

e n s i n a r ,  r e s p e i t a r  e  c o m p a r t i l h a r  e x p e r i ê n c i a s .  A c h a m o s  q u e  t o d a s  e s s a s  

p a l a v r a s  s e r v i r i a m  t a m b é m  p a r a  i d e n t i f i c a r  o  a t o  d e  e d u c a r  e  q u e ,  n o  

â m a g o ,  r e f e r e m - s e  a  a t i t u d e s  e  a ç õ e s  s e m e l h a n t e s :  e d u c a r  é  c u i d a r  e  c u i d a r  

é  e d u c a r .

D e s t a s  v i v ê n c i a s  e  r e f l e x õ e s  p r o p u s e m o - n o s  a  e x p l o r a r  a  e s s ê n c i a  d o  

s e r - a í ,  d o  D a s e i n ,  q u e  é  o  h o m e m  e m  s u a  e x i s t ê n c i a  ( J A P I A S S Ú ;
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M A R C O N D E S ,  1 9 9 3 ) ,  n e s t e  t r a b a l h o  r e p r e s e n t a d o  p e l o s  a l u n o s  e m  

c o n v i v ê n c i a  c o m  c o r p o s  m a r c a d o s  a t r a v é s  d a  d o e n ç a .

A  e x p r e s s ã o  “ c o r p o  m a r c a d o  p e l a  d o e n ç a ”  r e f e r e - s e  a o  c o r p o  d e  u m a  

p e s s o a  c o m  d e f i c i ê n c i a  s e n s o r i a l ,  f í s i c a ,  o r g â n i c a ,  m e n t a l ,  s e g u n d o  o  

c o n c e i t o  d a  C l a s s i f i c a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  d a s  D e f i c i ê n c i a s ,  I n c a p a c i d a d e s  e  

D e s v a n t a g e n s  ( C I D I D ) ,  d e s c r i t o  p o r  A m i r a l i a n  ( 2 0 0 0 ) .  N a  r e a l i d a d e ,  e s s a  

c l a s s i f i c a ç ã o  e s t á ,  m a i s  p r ó x i m a  d o  m o d e l o  m é d i c o  d e  d o e n ç a  q u e  s e  a p ó i a  

n o  p o s i t i v i s m o  m a s ,  f o i  u t i l i z a d a  n e s t e  t r a b a l h o  p o r  p e r m i t i r  u m a  m a i o r  

f a m i l i a r i d a d e  d o s  a c a d ê m i c o s  c o m  o  t e m a  a  s e r  p e s q u i s a d o ,  d a d o s  q u e  n ã o  

e s t ã o  a c o s t u m a d o s  c o m  e x p r e s s õ e s  d a  á r e a  d a  d e f i c i ê n c i a .  D o  m e s m o  a u t o r ,  

e s b o ç a r e m o s  u m  e s q u e m a  c o m  i n t e g r a ç ã o  e n t r e  o s  c o n c e i t o s ,  c o m  r e l a ç ã o  

a o s  n í v e i s  d e  m a n i f e s t a ç ã o :

Doença Deficiência | ^ Incapacidade | ^ Desvantagem

43. SX £ £
Situação intrínseca i=> Exteriorização 1 ^ Objetivação 1 S Socialização

FIGURA 1 -  Fonte: AMIRALIAN (2000 100;  modif icado)

A p o i a r e m o - n o s  n o  e x i s t e n c i a l i s m o  c o m o  a t i t u d e  f i l o s ó f i c a  q u e  

p r i v i l e g i a  o  v i v i d o  e m  r e l a ç ã o  a o  c o n c e i t u a i ,  à s  t e o r i z a ç õ e s  e  à s  

g e n e r a l i z a ç õ e s  ( H U I S M A N ,  2 0 0 1 ) ;  a n c o r a n d o  n a  t r a j e t ó r i a  f e n o m e n o l ó g i c a  

p a r a  b u s c a r  o  q u e  é  e s s e n c i a l  n a  e x p e r i ê n c i a  v i v e n c i a d a  p e l o s  a l u n o s ,  

s u j e i t o s  r e p l e t o s  d e  i n t e n ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  q u e  p r o c u r a m  d e s c r e v e r  s u a s
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e x p e r i ê n c i a s  d e  v i d a  t a l  c o m o  e l a s  s e  m o s t r a m ,  c o m o  u m  m u n d o  

i n g e n u a m e n t e  p e r c e b i d o ,  r e s g a t a n d o  o  c o n t a t o  o r i g i n a l ,  s e m  p a d r o n i z a ç õ e s ,  

r ó t u l o s  e  e x p l i c a ç õ e s  c a u s a i s  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 7 5 ,  1 9 9 6 ) .

O p t a m o s  p o r  i n c l u i r  c o m o  c a p í t u l o  u m a  i n v e s t i g a ç ã o  d e  c a r á t e r  

h i s t ó r i c o - f i l o s ó f i c o ,  p o r q u e  a c h a m o s  q u e  e l u c i d a r i a  a s  p o s i ç õ e s  

d i s c r i m i n a t ó r i a s  e  e x c l u d e n t e s  q u e  p e r s i s t e m  i n v a d i n d o  n o s s a s  a ç õ e s  

i n d i v i d u a i s  e  s o c i a i s .  A o  r e s g a t a r  a s  c o n c e p ç õ e s  d e  c o r p o  a o  l o n g o  d o s  

t e m p o s ,  a s s o c i a n d o  a s  i d é i a s  s o b r e  c o r p o r e i d a d e  c o m  a s  a t i t u d e s  d a s  

c i v i l i z a ç õ e s  p a r a  c o m  c o r p o s  d o e n t e s  e  b i o l o g i c a m e n t e  m a r c a d o s ,  p o d e m o s  

d a r  a o s  l e i t o r e s  u m  m o m e n t o  d e  r e f l e x ã o ,  p e r m i t i n d o - l h e s  q u e s t i o n a r e m - s e  

s o b r e  s e u s  p o s i c i o n a m e n t o s  p e r a n t e  a  s i t u a ç ã o  d e  d e s v a l o r i z a ç ã o  e  d o  

p r e c o n c e i t o  p a r a  c o m  a q u e l e s  q u e  n ã o  s e  e n c a i x a m  n o s  p a d r õ e s  i d e a l i z a d o s  

p e l a  s o c i e d a d e ,  c o m o  t a m b é m  u m a  m e l h o r  c o m p r e e n s ã o  s o b r e  s u a  p r ó p r i a  

e x i s t ê n c i a  e  p o s s í v e i s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  m u d a n ç a s .

A o  f a z e r m o s  e s t e  t r a b a l h o ,  q u e  é  u m  i n v e n t á r i o  d e  c o n s c i ê n c i a ,  

r e l a c i o n a n d o  c o m  o  m u n d o - v i d a  p e r c e b i d o  p e l o s  s u j e i t o s  d e  n o s s a  p e s q u i s a ,  

t a l v e z  p o s s a m o s  t r a n s m i t i r - l h e s  q u e  a  r e f l e x ã o  s o b r e  o  q u e  é  p o s s u i r  u m  

c o r p o  d i f e r e n t e  d o  m o d e l o  s o c i a l m e n t e  i d e a l i z a d o  é  o  p r i m e i r o  p a s s o  p a r a  

m u d a r  e  c o r r i g i r  a t i t u d e s  d i s c r i m i n a t ó r i a s  e  a m e d r o n t a d a s ;  o  s e g u n d o  é  

e x p e r i e n c i a r ,  c o n v i v e n d o  c o m  e s t e s  c o r p o s ,  c o m  a  o u t r a  d i m e n s ã o  d o  e x i s t i r  

h u m a n o ,  q u e  m u i t a s  v e z e s  n ã o  c o n s e g u e  s e  e x p r e s s a r  e  s e  f a z e r  o u v i r ,  q u e  

n ã o  c o n s e g u e  s e  l o c o m o v e r  a d e q u a d a m e n t e  o u  e n t e n d e r ,  q u e  n ã o  p o d e  s e  

f a z e r  s e r - n o - m u n d o ,  p o r q u e  o s  h o m e n s  s ã o  p r e c o n c e i t u o s o s  e  v a l o r i z a m
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e x c e s s i v a m e n t e  o  c o r p o  f í s i c o ,  e s q u e c e m  q u e  n ã o  p o d e m o s  v i s l u m b r a r  o  

c o r p o  s o m e n t e  c o m o  e x t e r i o r i d a d e ,  m a s  c o m o  e x p r e s s ã o  e  c o n d i ç ã o  d a  

e x i s t ê n c i a  h u m a n a  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 9 4 ) .

A  l u z  d a s  i n s t i t u i ç õ e s  f i l o s ó f i c a s  e  m o r a i s ,  n o s  d i z  A l o n i ,

Os educadores  existencial is tas  humanistas  buscam  
humanizar seus  a lunos  sem inci tá- los  a  buscar verdades  
últ imas ou a  auto-real ização plena,  mas a  constantemente  
escolher ,  formar e  cr iar  suas  ident idades  e  projetos  de  
vida -  a largando seu senso de  l iberdade e  responsabi l idade  
para os  s ignif icados ,  valores  e  eventos  que const i tuem as  
esferas  públ icas  e  privadas  de  suas  v idas  (2001 :  04) .

S ó  c u i d a m o s  e  e d u c a m o s  u s a n d o  c o m o  p r i n c í p i o  a  v a l o r i z a ç ã o  d o  

h u m a n o  s e  f o r m o s  e n s i n a d o s  p a r a  a s s i m  p r o c e d e r m o s ,  o u  s e  j á  e x i s t e  n o  

c o r p o  d e  s a b e r  i n s t i t u í d o  e s t a  a t i t u d e  p o r  e s c o l h a ,  o u  v o n t a d e  d e  m u d a n ç a  

d e  p a r a d i g m a ,  e  i s t o  é  s e m p r e  t r a u m á t i c o ,  a n g u s t i a n t e  e  n e m  s e m p r e  

p o s s í v e l ,  p o i s  é  d i f í c i l  m u d a r  c o m p o r t a m e n t o s  e  a t i t u d e s  c r i s t a l i z a d a s .
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A t r a v é s  d o  r e s g a t e  e  d a  a n á l i s e  d a s  c o n c e p ç õ e s  d e  p e n s a m e n t o  q u e  

v i g o r a r a m  e m  d e t e r m i n a d a s  c i v i l i z a ç õ e s  e m  é p o c a s  h i s t ó r i c a s  i m p o r t a n t e s  e  

q u e  n o s  i m p r e g n a r a m  c o m  a  i d é i a  d e  h o m e m  f r a g m e n t a d a  e m  c o r p o  e  a l m a ,  

é  q u e  p r o p o m o s ,  n e s t e  c a p í t u l o ,  e l a b o r a r  c o n h e c i m e n t o s  c a p a z e s  d e  l e v a r  à  

c o m p r e e n s ã o  d o  p r o c e s s o  d e  c o n s t r u ç ã o  h i s t ó r i c a  d a  c o r p o r e i d a d e  d e  

i n d i v í d u o s  q u e  t r a z e m  n o  c o r p o  a  m a r c a  b i o l ó g i c a  o u  o r g â n i c a  e  à  

e x p l i c a ç ã o  d a s  a t i t u d e s  h u m a n a s  d i s c r i m i n a t ó r i a s ,  e  d e  c o m o  i s t o  s e  

t r a n s f o r m o u  e m  c o m p o r t a m e n t o s  s o c i a i s  e x c l u d e n t e s ,  d e m o n s t r a n d o  c o m o  

e s t a  v i s ã o  p e r s i s t e ,  i n f l u e n c i a n d o  n o s s a s  p r á t i c a s  c u r a t i v a s  e  v i v ê n c i a s  

p e d a g ó g i c a s .

A  v i v ê n c i a  é  s e m p r e ,  e  p o r  f o r ç a ,  v i v ê n c i a  h i s t ó r i c a ,  p o r q u e  a  

r e a l i d a d e  s e  d á  h i s t o r i c a m e n t e .  A  h i s t ó r i a  é  o  m e i o  d e  a c e s s o  à  r e a l i d a d e  n o  

q u e  e s t a  t e m  d e  i n t e r p r e t a ç ã o .  A  r e a l i d a d e  é  s e m p r e  i n t e r p r e t a ç ã o ,  

p e r s p e c t i v a ,  m a s  p e r s p e c t i v a  d a  r e a l i d a d e .  E  a  h i s t ó r i a  c o n s t i t u i ,  a o  m e s m o  

t e m p o ,  a  v i a  d e  a c e s s o  à  n u a  r e a l i d a d e  d e  a l g o ,  l a t e n t e  s o b  a  p á t i n a  d e  t o d a s  

a s  i n t e r p r e t a ç õ e s .  E  e s t a  r e a l i d a d e  l a t e n t e  n ã o  é  “ c o i s a ”  e  n e m  “ s u b s t â n c i a ” ,  

é  a  p r ó p r i a  v i d a  h u m a n a  e m  s u a  e x i s t ê n c i a  t e r r e n a ,  n u m a  s u c e s s ã o  d e  

n u m e r o s a s  p r o t a g o n i z a ç õ e s  ( K U J A W S K I ,  1 9 9 6 ) .
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H i s t o r i c a m e n t e ,  o  s u j e i t o  d i f e r e n t e  d o  n o r m a l  t e m  s i d o  t r a t a d o  d e  

d i f e r e n t e s  f o r m a s ,  q u e  v ã o  d e s d e  a  m a i s  a b s o l u t a  m a r g i n a l i z a ç ã o ,  m a t i z a d a s  

p o r  a t i t u d e s  d e  e x c l u s ã o  o u  s u p e r p r o t e ç ã o ,  a t é  a  a t i t u d e  a t u a l  q u e  e x i g e  s u a  

i n c l u s ã o  n a  s o c i e d a d e .

P a r a  q u e  p o s s a m o s  d a r  s e n t i d o  a o  p r e s e n t e  e  p e r s p e c t i v a s  p a r a  o  

f u t u r o ,  é  i m p o r t a n t e  q u e  c o n h e ç a m o s  a  h i s t ó r i a  e ,  n e s s e  c o n t e x t o ,  a s  i d é i a s ,  

a s  a t i t u d e s  e  a s  a ç õ e s  e d u c a t i v a s  e  c u r a t i v a s  l i g a d a s  à  c o n c e p ç ã o  d e  c o r p o ,  

p e r c e b e n d o  o  m o d o  d e  s e n t i r ,  p e n s a r  e  a g i r  d o s  h o m e n s ,  a c r e d i t a n d o  q u e  

e d u c a ç ã o ,  s a ú d e  e  c o r p o  s e m p r e  e s t i v e r a m  i n t i m a m e n t e  r e l a c i o n a d a s  e  

l i g a d a s  a o  p r o c e s s o  c i v i l i z a t ó r i o  d o  h o m e m .

A f i r m a r  q u e  o  c o r p o  é  c o n d i ç ã o  e s s e n c i a l  d a  h u m a n i d a d e  p o d e  

p a r e c e r  r i d í c u l o  e m  s u a  o b v i e d a d e ,  p o r é m  v e m o s ,  a o  l o n g o  d a  h i s t ó r i a ,  e  

a i n d a  b a s t a n t e  e n c r a v a d o  n o  p e n s a m e n t o  c o n t e m p o r â n e o ,  o  q u a n t o  o  c o r p o  

f o i  r e n e g a d o  e  r e b a i x a d o  n a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m  h o m e m  a b s t r a t o ,  f e i t o  d e  

i d é i a s ,  s e n t i m e n t o s  e  v a l o r e s .  A  e s s e  c o r p o  e f ê m e r o ,  q u e  a o  p ó  r e t o r n a r á ,  

o p ô - s e  u m a  a l m a  i m o r t a l ,  p e r f e c t í v e l ,  s e  n ã o  p e r f e i t a ,  a s c e n d e n d o  n o s  

p l a n o s  e v o l u t i v o s  d a  c r i a ç ã o  d i v i n a ,  a t é  a  c o m p l e t a  i n d e p e n d ê n c i a  e m  

r e l a ç ã o  à  m a t é r i a  v i l  ( F R E I T A S ,  1 9 9 9 ) .

A s  a n o m a l i a s  f í s i c a s ,  a  p e r d a  d a  c a p a c i d a d e  s e n s o r i a l  e  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  a t í p i c o  e  p a t o l ó g i c o  s e m p r e  c o n f u n d i r a m  e  i n t r i g a r a m  o  

h o m e m  d u r a n t e  s e u  p r o c e s s o  e v o l u t i v o  i n d i v i d u a l  e  s o c i a l .
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É  c o n s t a t a d o  q u e  n a  p r é - h i s t ó r i a  e x i s t i r a m  i n d i v í d u o s  m a r c a d o s  p o r  

m a l - f o r m a ç ã o  c o n g ê n i t a s ,  f r a t u r a s ,  d o e n ç a s  ó s s e a s ,  q u e  s o b r e v i v e r a m  à  

a m p u t a ç ã o  d e  m e m b r o s .  E l e s  s ã o  i d e n t i f i c a d o s  c o m o  a c h a d o s  a r q u e o l ó g i c o s ,  

s e m  q u e  s e  p o s s a ,  n o  e n t a n t o ,  o b t e r  d a d o s  c o n c r e t o s  a  n ã o  s e r  h i p o t é t i c o s ,  

s o b r e  c o m o  s e r i a m  o s  p r i m e i r o s  h o m e n s  m a r c a d o s  b i o l o g i c a m e n t e  e  c o m o  

s e r i a m  v i s t o s  p o r  s e u  g r u p o  s o c i a l .

O s  g r u p o s ,  c e r t a m e n t e ,  h a b i t a v a m  p r ó x i m o s  à s  c a v e r n a s  e  

m o v i m e n t a v a m - s e  c o n s t a n t e m e n t e  à  p r o c u r a  d e  a l i m e n t o s  e  a b r i g o ,  e m  u m  

a m b i e n t e  a g r e s s i v o  e  h o s t i l ,  o n d e  o  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  e r a  a  s o b r e v i v ê n c i a .  

P a r a  s o b r e v i v e r ,  o s  h u m a n o s  p r é - h i s t ó r i c o s  p r e c i s a v a m  r e c o r r e r  à  c a ç a ,  

m o d o  p r i n c i p a l  p a r a  c o n s e g u i r  a l i m e n t a ç ã o  e  s u p o r t e  b á s i c o  d e  s u a  

s u b s i s t ê n c i a .  P a r a  i s s o ,  e r a  c o n d i ç ã o  i n d i s p e n s á v e l  q u e  f o s s e m  i n d i v í d u o s  

í n t e g r o s ,  c o m  b o a  f o r m a  f í s i c a  e  r e f l e x o s  a g u ç a d o s ,  p a r a  r a p i d a m e n t e  

o b t e r e m  s u c e s s o  e  g a r a n t i r e m  a  s u a  v i d a  e  a  d e  s e u  g r u p o .  C o m o  s e r i a  a  

s o b r e v i v ê n c i a  d o s  i n d i v í d u o s  d a n i f i c a d o s ,  f e r i d o s ,  i d o s o s  e  c o m  

i n c a p a c i d a d e  f í s i c a ?  N ã o  s e  c o n h e c e  m u i t o  a  r e s p e i t o  d o s  s e r e s  p r i m i t i v o s ,  

d e  s e u s  r i t u a i s  e  p r o c e d i m e n t o s  s o c i a i s ,  m a s  c o m o  c o l o c a v a m  e m  r i s c o  a  

e x i s t ê n c i a  e  a  p e r p e t u a ç ã o  d o  s e u  g r u p o  s o c i a l ,  p r o v a v e l m e n t e  e r a m  

a b a n d o n a d o s ,  d e s t r u í d o s  o u  s e g r e g a d o s .

O  p r o c e d i m e n t o  d e  e x t e r m í n i o  n e s t a s  c u l t u r a s  p r i m i t i v a s  e r a  n a t u r a l ,  

n ã o  s e  e n v o l v i a  c o m  g e s t o s  d e  ó d i o ,  n ã o  g e r a v a  t a b u s ,  n e m  c h o c a v a  o  

g r u p o ,  p o i s ,  p e l a  e s t r u t u r a  s o c i a l  e  o  m o d o  d e  v i d a  d e s t e s  p o v o s ,  

p o s s i v e l m e n t e  v i a m  n e s t a  a t i t u d e  a  s a l v a ç ã o  e  s o b r e v i v ê n c i a  d o  g r u p o .
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N o  e n t a n t o ,  a  p r á t i c a  d o  e x t e r m í n i o  n ã o  c o n s t i t u í a  u m a  r e g r a  g e r a l ,  

p o i s  a l g u n s  p o v o s  c o n s i d e r a v a m  o  d e f i c i e n t e  c o m o  u m  m e m b r o  q u a l q u e r  d o  

g r u p o  o u  a t é  m e s m o  u m  m e n s a g e i r o  d o s  d e u s e s  p a r a  b e n e f i c i a r  a  t r i b o ,  

e v i d e n c i a n d o  s u a  a c e i t a ç ã o ,  t o l e r â n c i a ,  a p o i o ,  p r i v i l é g i o  e  h o n o r a b i l i d a d e  

( S I L V A ,  1 9 8 6 ;  D O  C A R M O ,  1 9 9 1 ;  A L V E S ,  1 9 9 2 ) .

P a r a  o  h o m e m  p r i m i t i v o  q u e  v i v e  e m  f u g a  e  e m  l u t a  e  q u e  c o n v i v e  e  

d e p e n d e  d a  n a t u r e z a  e  c o m  e l a  e s t a b e l e c e  u m a  r e l a ç ã o  u n a ,  s e u  c o r p o  é  

e x t e n s ã o  d a  n a t u r e z a ,  n ã o  s e  r e c o n h e c e  c o m o  e l e m e n t o  d e l a  d i f e r e n c i a d o .  

E l e  i n c o r p o r a  o  c o r p o  a o  i m e d i a t i s m o  d e  s u a  v i d a ,  n ã o  s e  s e p a r a  d o  m u n d o  

m i s t e r i o s o  e  a g r e s s i v o  e m  q u e  v i v e ,  t a l v e z  c h e i o  d e  s u s t o  e  m e d o ,  i n c a p a z  

d e  p r e v e r ,  i m p o t e n t e  p a r a  d o m i n a r ,  e m  q u e  p r e d o m i n a  a  e m o c i o n a l i d a d e  e  o  

p e n s a m e n t o  m í s t i c o  ( P O L A C K ,  1 9 9 6 ;  D E  L U C A ,  1 9 9 9 ) .

S o m e n t e  c o m  o  r e g i s t r o  e s c r i t o ,  a  p a r t i r  d a  c i v i l i z a ç ã o  e g í p c i a ,  f o i  

r e v e l a d o  c o m o  o s  p o r t a d o r e s  d e  a l t e r a ç õ e s  o r g â n i c a s  e r a m  v i s u a l i z a d o s  e  

q u a i s  a s  a t i t u d e s  e  c o n c e p ç õ e s  q u e  a q u e l a  s o c i e d a d e  t i n h a  p a r a  c o m  o s  

c o n s i d e r a d o s  d i f e r e n t e s .  O s  m é d i c o s  d o  A n t i g o  E g i t o  r e l a t a v a m  q u e :

[ . . . ]  a s  d o e n ç a s  g r a v e s  e  a s  d e f i c i ê n c i a s  f í s i c a s  o u  m e n t a i s  
g r a v e s  e r a m  p r o v o c a d o s  p o r  m a u s  e s p í r i t o s ,  p o r  d e m ô n i o s  
o u  p o r  p e c a d o s  d e  s u a s  v i d a s  a n t e r i o r e s  q u e  d e v i a m  s e r  
p a g o s .  D e s s a  m a n e i r a  n ã o  p o d i a m  s e r  d e b e l a d o s  a  n ã o  s e r  
p e l a  i n t e r v e n ç ã o  d o s  d e u s e s ,  o u  p e l o  p o d e r  d i v i n o  q u e  e r a  
p a s s a d o  a o s  m é d i c o s - s a c e r d o t e s  q u e  à s  v e z e s  t i n h a m  m e i o s  
p a r a  c h e g a r  a  esse d e s i d e r a t o  ( S I L V A ,  1 9 8 6 :  11).



42

O b s e r v a - s e  q u e  a  m e d i c i n a  e  a s  p r á t i c a s  t e r a p ê u t i c a s  d e s t a  é p o c a  e  

n e s t a  c u l t u r a ,  b e m  c o m o  o  c o n c e i t o  d e  d o e n ç a  e  d e f i c i ê n c i a  e s t a v a m  l i g a d o s  

a o  l a d o  m í s t i c o ,  e n v o l v e n d o  a  c u r a  e  a  p r á t i c a  m é d i c a  a  a t r i b u i ç õ e s  d i v i n a s .  

P o r  i s s o ,  a o  l a d o  d a s  p r e c e s  e  e x o r c i s m o s ,  o  c o r p o  d o e n t e  e r a  t r a t a d o  c o m  

p o ç õ e s ,  p o m a d a s ,  u n g u e n t o s  e  s a n g r i a s .  A  r e l i g i ã o  d e t e r m i n a v a  t o d o s  o s  

p r o c e d i m e n t o s  v o l t a d o s  à  p u r i f i c a ç ã o  e  à  r e c u p e r a ç ã o  d o  c o r p o .

Q u a n t o  à  c o n c e p ç ã o  d e  h o m e m  n e s t a  c u l t u r a ,  e s t a  o  c o n c e b i a  d e  u m a  

f o r m a  i n t e g r a l ,  c o m o  u m a  t o t a l i d a d e ,  s e m  f r a g m e n t á - l o  o u  d i v i d i - l o  e m  c o r p o  

e  e s p í r i t o ,  d i f e r e n t e m e n t e  d a  v i s ã o  d u a l i s t a  q u e  m a i s  t a r d e  s e  e m p r e g o u  n a  

c u l t u r a  o c i d e n t a l  ( D E  L U C A ,  1 9 9 9 ) .

N a  c i v i l i z a ç ã o  h e b r a i c a ,  p o r  c u l t i v a r  a  i n d i v i d u a l i d a d e ,  f o i  d e s e n v o l v i d a  

u m a  n o v a  é t i c a ,  v o l t a d a  p a r a  o s  v a l o r e s  d a  pessoa e  p a r a  a  i n t e r i o r i d a d e  m o r a l ,  

e l e m e n t o s  q u e  r e c e b e m o s  c o m o  h e r a n ç a  n a  f o r m a  d o  p e n s a m e n t o  é t i c o -  

r e l i g i o s o ,  q u e  a u x i l i o u  n a  f o r m a ç ã o  d a  i d é i a  o c i d e n t a l  d a  d i g n i d a d e  h u m a n a  

( A R A N H A ,  1 9 9 6 ) .  O s  h e b r e u s  e s t a b e l e c e r a m  c ó d i g o s  d e  n o r m a s ,  l e i s ,  

c o n d u t a s .  A s  d e f o r m i d a d e s  e  a s  d e f i c i ê n c i a s ,  b a s e a d a s  n e s s e s  c ó d i g o s ,  

i n d i c a v a m  i m p u r e z a  o u  p e c a d o ,  a t i t u d e s  c l a r a m e n t e  d i s c r i m i n a t ó r i a s .

O s  j u d e u s  a c r e d i t a v a m ,  s e g u n d o  C o s c o d a i  ( 1 9 9 4 ) ,  q u e  a s  c a u s a s  d a s  

d o e n ç a s ,  l i m i t a ç õ e s  e  d e f i c i ê n c i a s  e r a m  p r o v e n i e n t e s  d o  c a s t i g o  p e l o  

p e c a d o ,  d a  i n t e r f e r ê n c i a  d o s  m a u s  e s p í r i t o s  e  d a s  f o r ç a s  d e m o n í a c a s  d a  

n a t u r e z a .  A  s o l u ç ã o  p a r a  a  c u r a  e r a  a c r e d i t a r  n o  p o d e r  d i v i n o .  A  c r e n ç a  e  a  

f é  n e s t e  p o d e r  i m p e d i a - o s  d e  e x t e r m i n a r e m  o s  r e c é m - n a s c i d o s  i n d e s e j a d o s  

o u  c o m  d e f i c i ê n c i a  f í s i c a .
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H á  v i n t e  e  c i n c o  s é c u l o s  a p r o x i m a d a m e n t e ,  o  m u n d o  h e l é n i c o  p r o d u z i u  

u m  e x t r a o r d i n á r i o  f l o r e s c i m e n t o  c u l t u r a l  q u e  m a r c o u  o  i n í c i o  d a  c i v i l i z a ç ã o  

o c i d e n t a l ,  t o r n a n d o - s e  s e u s  h a b i t a n t e s  c r i a d o r e s  d e  v a l o r e s  i n t e l e c t u a i s  t ã o  

r e l e v a n t e s  e  i m p o r t a n t e s  q u e  i n f l u e n c i a r a m  o  p e n s a m e n t o  d o  O c i d e n t e  p o r  

t o d o s  o s  t e m p o s .

N a  v i s ã o  a r c a i c a  d e  m u n d o ,  o s  g r e g o s  e v i d e n c i a v a m - n o  c o m o  u m a  

u n i d a d e ,  e m  q u e  a  a t i v i d a d e  h u m a n a  e  a  m o t i v a ç ã o  d i v i n a  p e r m i t i a m  u m a  

i m e d i a t a  p e r c e p ç ã o  p e l o s  s e n t i d o s  d o  s i g n i f i c a d o  d e  m u n d o .  A  c o m p r e e n s ã o  d a  

n a t u r e z a  e r a  e x p l i c a d a  e  p e r m e a d a  p e l a  p r e s e n ç a  d e  d e u s e s  n a  n a t u r e z a  e  n o  

d e s t i n o  d o s  s e r e s  h u m a n o s .  E s t a  c o n c e p ç ã o  m í t i c a  d o  m u n d o  p r e d o m i n o u  a t é  o  

s é c u l o  V I  a . C . ,  q u a n d o ,  l e n t a m e n t e ,  f o i  s e n d o  m o d i f i c a d a  a t r a v é s  d a s  

t r a n s f o r m a ç õ e s  s o c i a i s  e  p o l í t i c a s ,  c o m  a  c r i a ç ã o  d a s  c i d a d e s - e s t a d o s  e  a  

c a r a c t e r i z a ç ã o  d e  u m a  s o c i e d a d e  d i v i d i d a  e m  c l a s s e s  ( A R A N H A ,  1 9 9 6 ;  

T A R N A S ,  2 0 0 0 ) .

A o s  p o u c o s ,  e s t a  v i s ã o  p a s s o u  a  d a r  e s p a ç o  a o  r a c i o n a l i s m o  e  a o  

n a t u r a l i s m o ,  o n d e  c o m  a  e x p l i c a ç ã o  n a t u r a l  p a r a  o  c o s m o ,  p o r  m e i o  d a  

o b s e r v a ç ã o  e  d o  r a c i o c í n i o  v ã o  s e  d e s f a z e n d o  o s  c o m p o n e n t e s  m i t o l ó g i c o s  e  

o  u n i v e r s o ,  q u e  e r a  r e g i d o  p o r  d i v i n d a d e s  a n t r o p o m ó r f i c a s  p a s s a  a  s e r  

o r i e n t a d o  p e l o s  e l e m e n t o s  n a t u r a i s ,  c o m o  á g u a ,  a r ,  f o g o  e  t e r r a  ( T A R N A S ,  

2000) .

A o  l o n g o  d o  t e m p o ,  o s  g r e g o s  f o r a m  d e s e n v o l v e n d o  o  j u l g a m e n t o  c r í t i c o  

i n d i v i d u a l i z a d o ,  e m e r g i n d o  d e  u m a  v i s ã o  d e  m u n d o  p r i m o r d i a l m e n t e  c o l e t i v a  

e  m a n t i d a  p e l a s  g e r a ç õ e s  p a s s a d a s ,  e s t r e i t a n d o  o s  l i m i t e s  d o  c o n h e c i m e n t o



44

i n f a l í v e l ,  c o n f i a n d o  n a  m e n t e  h u m a n a  p a r a  d e s c o b r i r  r a c i o n a l m e n t e  o  q u e  é  

r e a l ,  t o r n a n d o - s e  l i v r e  d a s  c r e n ç a s  e  t e m o r e s  s u p e r s t i c i o s o s ,  c a p a z  d e  u m a  

a u t o d e t e r m i n a ç ã o  c o n s c i e n t e  e  c o m p r e e n s ã o  d a  o r d e m  d a s  c o i s a s .  T o d a s  e s s a s  

m o d i f i c a ç õ e s  f o r a m  a  c u l m i n â n c i a  d e  u m  p r o c e s s o  q u e  s e  f e z  a o  l o n g o  d e  

m i l ê n i o s  e  s e  c o n c r e t i z a r a m  g r a ç a s  à  e s c r i t a ,  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  l e i s  e  d o  

a u t o - g o v e r n o  d e m o c r á t i c o ,  a o s  a v a n ç o s  t é c n i c o s  n a  a g r i c u l t u r a  e  n a v e g a ç ã o ,  

a o  n a s c i m e n t o  d a  p ó l i s  e  d a  f i l o s o f i a ,  f a t o s  q u e  e s t i m u l a r a m  o  e s p í r i t o  

h u m a n i s t a  e  a  l i b e r d a d e  d o  h o m e m  a  d e s c o b r i r - s e  p o r  s i  m e s m o  e  e x p a n d i r  

s u a s  o p o r t u n i d a d e s  a t r a v é s  d a  i n s t r u ç ã o ,  e  a  e l e v a r  o  c o r p o  à  a d m i r a ç ã o ,  n o s  

e s t á d i o s  e  n a s  a r t e s  ( T A R N A S ,  2 0 0 0 ) .

A  c u l t u r a  g r e g a ,  r e p r e s e n t a d a  p e l o s  g r a n d e s  p e n s a d o r e s  c o m o  S ó c r a t e s ,  

s e u  d i s c í p u l o  P l a t ã o  e ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  A r i s t ó t e l e s ,  l e g o u - n o s  a  p r i m e i r a  

c o n c e p ç ã o  d e  h o m e m ,  h i s t ó r i c a  e  f i l o s o f i c a m e n t e  e s t r u t u r a d a ,  c u j a  i n f l u ê n c i a  

s e  e s t e n d e  a t é  o s  d i a s  d e  h o j e .  H o m e m  d i v i d i d o  e m  c o r p o  e  a l m a ,  c o m  d e s t i n o s  

d i f e r e n t e s  e ,  p o r t a n t o ,  p a r a  c a d a  u m a  d a s  p a r t e s  c o m p r e e n s ã o  e  t r a t a m e n t o  

d i f e r e n c i a d o s  ( S C H N E 1 D E R ,  1 9 9 8 ;  D E  L U C A ,  1 9 9 9 ;  M E N A  B A R R E T O ,  

1 9 9 9 ) .

G u s d o r f  e s c l a r e c e  q u e :

a  d i s s o c i a ç ã o  d a  a l m a  e  d o  c o r p o  s ó  s e  t o r n a  p o s s í v e l  g r a ç a s  
a o  p r e ç o  d e  u m a  r e f l e x ã o  t a r d i a  q u e  i n a u g u r a  o  r e i n o  d a  
c o n s c i ê n c i a  d e  s i  n u m a  i n d i v i d u a l i d a d e  c e n t r a d a  e m  s i  m e s m o .  
N a  t r a d i ç ã o  o c i d e n t a l ,  S ó c r a t e s  f i g u r a  c o m o  o  a u t o r  d e s t a  
r e v o l u ç ã o  e s p i r i t u a l  q u e  m a r c a  a  passagem d a  i d a d e  m í t i c a  
a r c a i c a  à  i d a d e  d a  r e f l e x ã o ,  g r a ç a s  à  q u a l  c a d a  h o m e m  
d o r a v a n t e  s e  p e r t e n c e  a  s i  m e s m o  (apud  M E N A  B A R R E T O ,  
1 9 9 9 :  55).
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E m  P l a t ã o ,  a s s i m  c o m o  e m  s e u  m e s t r e  S ó c r a t e s ,  p e r c e b e - s e  a  s u p r e m a c i a  

d a  a l m a  s o b r e  o  c o r p o .  O  a u t o r  p r e g a n d o  q u e  o  c o r p o  e r a  o  l u g a r  d e  t r a n s i ç ã o  

d a  e x i s t ê n c i a  n o  m u n d o  d e  u m a  a l m a  e t e r n a  e  q u e  a  a l m a  e r a  a n t e r i o r  a o  

c o r p o ,  p o r t a n t o  i n c o r r u p t í v e l  e  i m o r t a l .  E s t a b e l e c e n d o  a  d i c o t o m i a ,  p o i s  o  

c o r p o  p a s s a  a  s e r  c o n s i d e r a d o  c o n t a m i n a n t e  d a  p u r e z a  d a  a l m a  r a c i o n a l ,  

i m p e d i n d o - a  d e  c o n t e m p l a r  e  c o n h e c e r  a  V e r d a d e ,  o  B e m  e  o  B e l o ,  q u e  p a s s a m  

a  s e r  r e g i d o s  p e l a  p e r c e p ç ã o  c o r p ó r e a ,  f a z e n d o  o  j u í z o  d e c a i r  p a r a  o  n í v e l  d e  

s e n s a ç ã o  ( S C H N E I D E R ,  1 9 9 8 ;  M E N A  B A R R E T O ,  1 9 9 9 ) .

A alma humana,  antes  do nascimento -  antes  de  prender-se  ao  
cárcere  do corpo - ,  ter ia  contemplado as  idéias  enquanto  
seguia  o  cortejo  dos  deuses .  Encarnada,  perde a  poss ibi l idade  
de contato  direto  com os  arquét ipos  incorpóreos ,  mas diante  
de suas  cópias  -  os  objetos  sensíveis  -  pode ir  gradat ivamente  
recuperando o  conhecimento das  idéias .  (PLATÃO, 2000:  20) .

E  o  c o r p o ,  q u a l q u e r  q u e  e l e  s e j a ,  é  u m  c á r c e r e ,  e x t r í n s e c o  à  a l m a ,  q u e  

l h e  i m p õ e  a s  c o n d i ç õ e s  p a r a  a  p u r i f i c a ç ã o  e  a  a s c e n s ã o .  O  h o m e m ,  n a  s u a  

e x i s t ê n c i a  m u n d a n a ,  e s t á  s o b  o  p e s o  d a  d u p l a  c u l p a :  p e l a  m o r a l ,  p e l a  n ã o  

p e r s e v e r a n ç a  a o  d i v i n o  e  a o  r e i n o  d o  B e m ;  e  a  c u l p a  f í s i c a ,  q u e  s e  c o n s t i t u i  

n a  q u a l i d a d e  d o  c o r p o  e m  q u e  v i v e .  A  e x i s t ê n c i a  h i s t ó r i c a  d o  h o m e m  é  a  

l u t a  p o r  d o i s  o p o s t o s :  a  f a v o r  d a s  d i m e n s õ e s  d a  a l m a  e  d a s  i d é i a s  e  c o n t r a  o  

c o r p o  d e s t i n a d o  a  s e r  r e l e g a d o  ( S C H N E I D E R ,  1 9 9 8 ) .

S c h n e i d e r  ( 1 9 9 8 ) ,  a o  a n a l i s a r  o  d i s c u r s o  d e  P l a t ã o ,  d o  l i v r o  V I I  d a  

R e p ú b l i c a ,  n o s  d i z  q u e  o  p r o c e s s o  d e  i n v e r s ã o  d a  s i t u a ç ã o  d e  t i r a n i a  d o
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c o r p o ,  t o r n a n d o - o  o b e d i e n t e  à  a l m a ,  é  e x p l i c i t a d o  p e l o s  p r i n c í p i o s  e  

p r á t i c a s  e d u c a c i o n a i s .  O  p r o c e s s o  p a r a  a  e d u c a ç ã o  d o  c o r p o  v i s a v a  

s u b m e t e r  o  c o r p o  à  a l m a  e  t o r n á - l o  h a r m ô n i c o ,  d i s c i p l i n a d o ,  

g e o m e t r i c a m e n t e  a d e s t r a d o ,  f o r t e  f i s i c a m e n t e  e  c o r a j o s o  n a  g u e r r a ,  e m  q u e  

a  c o r a g e m ,  c o m o  v i r t u d e  m o r a l ,  p e r t e n c i a  à  a l m a ,  m a s  e r a  c o b r a d a  d o  c o r p o .

N o  p r o c e s s o  d e  s u b o r d i n a ç ã o  d o  c o r p o  à  a l m a ,  i n c i t a v a m - s e  o s  m e i o s  

q u e  p r o p i c i a s s e m  u m a  b o a  s a ú d e ,  o  c o r p o  b e l o  e  p e r f e i t o  p a r a  q u e  e n t ã o ,  o  

e s p í r i t o  f i c a s s e  l i b e r a d o  p a r a  c o n t e m p l a r  a s  i d é i a s  d o  B e m ,  d a  V e r d a d e  e  d o  

B e l o .  C l a r o  s e  t o r n a  q u e  p a r a  o  c o r p o  p o r t a d o r  d e  d e f i c i ê n c i a  f í s i c a ,  t a n t o  

n o  m o d e l o  e s p a r t a n o  q u a n t o  n o  a t e n i e n s e ,  q u e  o  e x t e r m í n i o  s e  j u s t i f i c a v a ,  

p o i s  u m a  c r i a n ç a  m a l f o r m a d a  e s t a r i a  i m p o s s i b i l i t a d a  d e  s e  t o r n a r  u m  

g u e r r e i r o  o u ,  t ã o  p o u c o ,  d e  a t i n g i r  o  m u n d o  d a s  i d é i a s .

Q u a n t o  à  c o n c e p ç ã o  d e  c o r p o ,  e s t a b e l e c e - s e ,  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  o b r a  

d e  P l a t ã o ,  u m a  r u p t u r a  e n t r e  o  c o r p o  e  a  m e n t e ,  a t r a v é s  d a  q u a l ,  s e g u n d o  

B i a n c h e t t i  ( 1 9 9 8 :  3 0 ) ,  “ v a i  s o p r a r  u m  v e n t o  f r i o  p e l o  r e s t o  d a  h i s t ó r i a  d o  

m u n d o  o c i d e n t a l  c r i s t ã o ,  a t é  o s  d i a s  a t u a i s ” .  E s t e  m e s m o  a u t o r  r e l a t a  q u e  a  

d i v i s ã o  s o c i a l  a t e n i e n s e ,  e n t r e  h o m e n s  l i v r e s  e  e s c r a v o s ,  s e  t o r n a r á  o  

p r o t ó t i p o  p a r a  a  d i v i s ã o  d e  v a l o r e s :  à  m e n t e  ( o s  l i v r e s )  c a b e  a  p a r t e  d i g n a ,  

s u p e r i o r ,  e n c a r r e g a d a  d a s  o r d e n s  e  d o  a t o  d e  g o v e r n a r ;  a o  c o r p o  ( o  e s c r a v o )  

c a b e  o  t r a b a l h o  f í s i c o ,  a s  t a r e f a s  d e g r a d a n t e s  e ,  p o r  i s s o ,  i n i m i g o  d a  m e n t e  

e  d a s  v i r t u d e s .

O s  r e g i s t r o s  h i s t ó r i c o s  m o s t r a m  q u e ,  n a  G r é c i a ,  a s  a l t e r a ç õ e s  

o r g â n i c a s  p o d i a m ,  p o i s ,  l e v a r  à  g l o r i f i c a ç ã o  o u  a o  e x t e r m í n i o ,  d e p e n d e n d o
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d a  r e g i ã o  e m  q u e  o s  i n d i v í d u o s  n a s c e s s e m .  E m  A t e n a s  h a v i a  t o l e r â n c i a ,  

r e c o n h e c i m e n t o  s o c i a l  e  p r o t e ç ã o  a o s  d e f i c i e n t e s ,  a p e s a r  d e  s e r  d a d o  a o  p a i  

a  m i s s ã o  d o  e x t e r m í n i o  a o s  p o r t a d o r e s  d e  a n o m a l i a s  f í s i c a s ;  j á  e m  E s p a r t a ,  

c o m o  e s t a s  c r i a n ç a s  n ã o  s e  t o r n a v a m  a p t a s  p a r a  g u e r r e a r ,  e r a m  a b a n d o n a d a s  

e  e x t e r m i n a d a s  ( S I L V A ,  1 9 8 6 ;  C A I A D O ,  1 9 9 6 ) .

R a n k e - H e i n e m a n n  ( 1 9 9 6 )  r e l a t a  q u e  e s t a s  c o n d u t a s  f o r a m  d e s c r i t a s  

p o r  P l u t a r c o  ( 1 2 0  d . C . )  a o  e s c r e v e r  a  b i o g r a f i a  d e  L i c u r g o  ( s é c u l o  I X  a . C . ) ,  

f u n d a d o r  d a  c o n s t i t u i ç ã o  e s p a r t a n a .  N e s s a  b i o g r a f i a  t e m - s e  o  r e g i s t r o  q u e  

o s  p a i s  d e v e r i a m  l e v a r  s e u s  f i l h o s  r e c é m - n a s c i d o s  p a r a  s e r e m  e x a m i n a d o s  

p e l o s  a n c i ã o s .  O s  b e b ê s  f r a c o s  o u  d e f o r m a d o s  e r a m  j o g a d o s  n o  p r e c i p í c i o  

d e  T a y g e t o s ,  p a r a  q u e  n ã o  s e  t o r n a s s e m  u m  f a r d o  p a r a  o  E s t a d o .  A i n d a  

i n f o r m a v a  q u e  a s  m ã e s  b a n h a v a m  o s  r e c é m - n a s c i d o s  e m  v i n h o ,  n ã o  e m  

á g u a ,  p o r q u e  o s  d o e n t e s  e  e p i l é p t i c o s  n ã o  o  t o l e r a v a m  e  m o r r i a m .

A p e s a r  d i s s o ,  r e g i s t r o s  h i s t ó r i c o s  m o s t r a m  q u e ,  n e s t a s  c i d a d e s ,  

a l t e r a ç õ e s  f í s i c a s  c a u s a d a s  p o r  f e r i m e n t o s  e m  b a t a l h a s  d a v a m  a o s  

g u e r r e i r o s  p r o t e ç ã o  e  v a n t a g e m ,  t o r n a n d o  o  E s t a d o  r e s p o n s á v e l  p e l a  s u a  

a l i m e n t a ç ã o ,  c o n f o r m e  a  " L e i  d e  S ó l o n "  ( 6 4 0  a  5 5 8  a . C )  ( D O  C A R M O ,  

1 9 9 1 ) .

A r i s t ó t e l e s  ( 3 8 4  a  3 2 2  a . C . )  f o i  u m  a l i a d o  n o s  d i r e i t o s  d o s  

d e f i c i e n t e s ,  a t r a v é s  d e  a r g u m e n t o s  p e r s u a s i v o s .  E s t a b e l e c e u ,  p o r  l e i ,  o  

t r a b a l h o  p a r a  a q u e l e s  q u e  p o d i a m  e x e r c e r  a t i v i d a d e  e  g a n h o s  a t r a v é s  d a  

a s s i s t ê n c i a  e s t a t a l  a o s  t o t a l m e n t e  i n c a p a z e s  ( S I L V A ,  1 9 8 6 ;  A L V E S ,  1 9 9 2 ) .
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C o m  o  d e c l í n i o  d a  G r é c i a  e  a  s u a  i n v a s ã o  e  d o m í n i o  p o r  R o m a ,  i m p ô s -  

s e  u m  n o v o  c e n t r o  d e  r e f e r ê n c i a  c u l t u r a l ,  m a s  m u i t o s  a s p e c t o s  d a  c u l t u r a  

h e l é n i c a  f o r a m  a s s i m i l a d o s .  A  c o n c e p ç ã o  d e  h o m e m ,  c o n s t i t u í d o  d e  c o r p o  e  

m e n t e  p e r m a n e c e ,  p o r é m ,  a g o r a ,  s o b  o  r e f e r e n c i a l  d a  t e o l o g i a ,  m u d a - s e  a  

t e r m i n o l o g i a  p a r a  c o r p o  e  a l m a  ( B I A N C H E T T I ,  1 9 9 8 ;  M E N A  B A R R E T O ,  

1 9 9 9 ) .

O s  r o m a n o s ,  a s s i m  c o m o  o s  g r e g o s ,  t i n h a m  c o m o  c o n d u t a  l e g a l  a  

m o r t e  d o s  r e c é m - n a t o s  p o r t a d o r e s  d e  i m p e r f e i ç õ e s  o u  a n o m a l i a s ,  o s  d o e n t e s  

e  o s  p r e m a t u r o s .  P a r a  a q u e l e s  q u e  e s c a p a v a m  a  e s t a  s o r t e ,  o  d e s t i n o  e r a  a  

m e n d i c â n c i a .

O  f i l ó s o f o  S ê n e c a ,  c o n s i d e r a v a  c o m o  e p i s ó d i o  r o t i n e i r o  e m  
R o m a ,  c o m o  c o n d u t a  s e n s a t a ,  o  a f o g a m e n t o  d e  l a c t e n t e s  
m a l f o r m a d o s  o u  d o e n t e s .  S u e t ô n i o  ( s é c u l o  I I  d .  C . )  
m e n c i o n a  o  a b a n d o n o  d e  r e c é m - n a s c i d o s  c o m o  q u e s t ã o  
d e i x a d a  a  c r i t é r i o  d o s  p a i s . O  j u d e u  F í l o n  d e  A l e x a n d r i a  ( 4 5  
o u  5 0  d . C  ) ,  q u e i x a - s e  d e  q u e  e x i s t e m  p a i s  q u e  e s t r a n g u l a m  
o s  b e b ê s  o u  p e n d u r a m - l h e s  p e s o s  e  o s  a f o g a m  o u  o s  
a b a n d o n a m  e m  l u g a r e s  d e s é r t i c o s  p a r a  s e r e m  d e v o r a d o s  p o r  
a n i m a i s  s e l v a g e n s  e  p o r  a v e s  d e  r a p i n a ”  ( R A N K E -  
H E I N E M A N N ,  1  9 9 6 :  7 6 ) .

C o m  o  a v a n ç o  d o  c r i s t i a n i s m o ,  r e l i g i ã o  o r i g i n a d a  n o  j u d a í s m o ,  q u e  

d e l e  t r a z i a  m u i t a s  d e  s u a s  o r i e n t a ç õ e s  e  p r e c e i t o s ,  e  q u e  e m  m u i t o  d e v i a  d e  

s u a  u n i v e r s a l i d a d e  a o  m e i o  g r e c o - r o m a n o  e m  q u e  h a v i a  n a s c i d o ,  o  c o r p o  

c o n t i n u a v a  s e n d o  d i m i n u í d o  f r e n t e  à  a l m a ,  s e n d o  c o n s i d e r a d o  c o m o  l u g a r  

d o  p e c a d o ,  d o m i n a d o  p e l o  m o n o t e í s m o  e x c l u s i v o ,  c o m  C r i s t o  c o m o  o  

a r q u é t i p o  d e  t o d a  a  c r i a ç ã o .
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O s  p r i n c í p i o s  p l a t ô n i c o s  e n c o n t r a m  r e f o r ç o  e  n o v o  s i g n i f i c a d o  n o  

c o n t e x t o  c r i s t ã o :  a  e x i s t ê n c i a  d e  C r i s t o  c o m o  p e r f e i ç ã o  e t e r n a ,  o  p r i m a d o  

d o  e s p i r i t u a l  s o b r e  o  m a t e r i a l ,  a  ê n f a s e  s o c r á t i c a  n o  " c u i d a d o  d a  a l m a " ,  a  

s u a  i m o r t a l i d a d e ,  o  s e n t i m e n t o  d e  j u s t i ç a  d i v i n a  a p ó s  a  m o r t e ,  a  c r e n ç a  n a  

m o r t e  c o m o  t r a n s i ç ã o  p a r a  u m a  v i d a  m e l h o r ,  a  a d v e r t ê n c i a  p a r a  c o n t r o l a r  

p a i x õ e s  e  f a z e r  a u t o - e x a m e  e  a  n o ç ã o  d e  s e m e l h a n ç a  d o  h o m e m  c o m  o  

a r q u é t i p o  d i v i n o  ( T A R N A S ,  2 0 0 0 ) .

O  c r i s t i a n i s m o  n ã o  n e g a  a  c o r p o r e i d a d e ,  p o r  m a i s  q u e  o  c o r p o  s e j a  

l u g a r  d o  p e c a d o ,  c o m o  t a m b é m  d á  l u g a r  à  c o n c e p ç ã o  d e  c o r p o  r e s s u s c i t a d o ,  

n a  f i g u r a  d e  C r i s t o ,  h a b i t a n t e  d a  c i d a d e  a p o c a l í p t i c a ,  d o t a d o  d e  u m  c o r p o  

h i s t ó r i c o ,  q u e  n ã o  é  c á r c e r e  d a  a l m a  a p e s a r  d e  s e r  c o r p o  h u m a n o  e  q u e  p o r  

m o r t e  d o  c o r p o  f í s i c o  p o s s i b i l i t o u  a  r e d e n ç ã o  e  a  r e s s u r r e i ç ã o  -  d o g m a s  d o  

C r i s t i a n i s m o  ( S C H N E I D E R ,  1 9 9 8 ) .

D e s d e  o  i n í c i o ,  a  r e l i g i ã o  c r i s t ã  a d o t o u  d o s  j u d e u s  a  r e j e i ç ã o  p e l o  

a b a n d o n o  o u  a  m o r t e  i m e d i a t a  d o s  f i l h o s  d o e n t e s  e  c o m  d e f e i t o s ,  c o m o  

t a m b é m  c r i t i c a v a  e  c o m b a t i a  e s t a  p r á t i c a  d o s  p a g ã o s .

S o m e n t e  e m  7  d e  f e v e r e i r o  d e  3 7 4 ,  d e p o i s  d e  m a i s  d e  m e i o  s é c u l o  d o  

c r i s t i a n i s m o  t e r - s e  t o r n a d o  u m a  r e l i g i ã o  r e c o n h e c i d a  e  p r i v i l e g i a d a  p e l o  

E s t a d o ,  q u e  o  i n f a n t i c í d i o  e m  R o m a  f o i  l e g a l m e n t e  c o n s i d e r a d o  a s s a s s i n a t o  

( R A N K E - H E I N E M A N N ,  1 9 9 6 ) .

S e g u i n d o  o s  p r e c e i t o s  j u d a i c o s ,  i m p e d e - s e  q u e  c r i a n ç a s  n a s c i d a s  c o m  

m a r c a s  o r g â n i c a s  o u  d e f i c i ê n c i a  m e n t a l  s e j a m  a b a n d o n a d a s  o u
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e x t e r m i n a d a s ,  p o i s  e r a m  t o d a s  c o n s i d e r a d a s  f i l h a s  d e  D e u s .  A p e g a d o s  a  e s s a  

a t i t u d e ,  a l i a m - s e  a s  p r i n c i p a i s  v i r t u d e s  d a  r e l i g i ã o  c r i s t ã :  c a r i d a d e ,  

c o m p a i x ã o ,  p i e d a d e  e  a m o r  a o  p r ó x i m o .

O  h o m e m  a o  s e r  c o l o c a d o  c o m o  “ i m a g e m  e  s e m e l h a n ç a  d e  D e u s ” ,  o  

s e r  p e r f e i t o ,  i n c u l c a v a  a  i d é i a  d a  c o n d i ç ã o  h u m a n a  c o m o  i n c l u i n d o  

p e r f e i ç ã o  f í s i c a  e  m e n t a l .  E  n ã o  s e n d o  “ p a r e c i d o s  c o m  D e u s ” ,  o s  p o r t a d o r e s  

d e  i m p e r f e i ç ã o  e r a m  p o s t o s  à  m a r g e m  ( M A Z Z O T A ,  1 9 9 5 ) .

M u i t o s  e v e n t o s  q u e  e s t ã o  r e g i s t r a d o s  n a  B í b l i a ,  m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e  

n o  N o v o  T e s t a m e n t o ,  r e l a t a m  a s  a ç õ e s  d e  c u r a  r e a l i z a d a s  p o r  J e s u s  p a r a  o s  

p o r t a d o r e s  d e  d e f i c i ê n c i a  f í s i c a ,  c e g o s ,  e p i l é p t i c o s ,  l e p r o s o s ,  e t c .  A s s i m  

c o m o  t a m b é m  e v i d e n c i a m  u m a  m o d i f i c a ç ã o  d e  a t i t u d e  s o c i a l ,  p o r q u e  s e  

r e l a t a  q u e  J e s u s  f e z  e s t a s  r e a l i z a ç õ e s  t o c a n d o ,  a p r o x i m a n d o - s e  e  

d e m o n s t r a n d o  a f e t o  p o r  e s t e s  i n d i v í d u o s  d o e n t e s  e  m a r g i n a l i z a d o s .

J e s u s  p e r c o r r i a  t o d a  a  G a l i l é i a ,  e n s i n a n d o  n a s  s u a s  
s i n a g o g a s ,  p r e g a n d o  o  E v a n g e l h o  d o  R e i n o ,  c u r a n d o  
t o d a s  a s  d o e n ç a s  e  e n f e r m i d a d e s  e n t r e  o  p o v o .  S u a  f a m a  
e s p a l h o u - s e  p o r  t o d a  a  S í r i a :  t r a z i a m - l h e  o s  d o e n t e s  e  o s  
e n f e r m o s ,  o s  p o s s e s s o s ,  o s  l u n á t i c o s ,  o s  p a r a l í t i c o s .  E  
e l e  c u r a v a  a  t o d o s .  ( B Í B L I A ,  N . T .  M a t e u s .  1 9 9 6 .  C a p .  4 ,  
v e r s . 2 3 - 2 4 )

“ S e n h o r ,  m e u  s e r v o  e s t á  e m  c a s a ,  d e  c a m a ,  p a r a l í t i c o ,  e  
s o f r e  m u i t o . ”  D i s s e - l h e  J e s u s :  " E u  i r e i  e  o  c u r a r e i . "  
( B Í B L I A ,  N . T .  M a t e u s .  1 9 9 6 .  C a p .  8 ,  v e r s . 6 - 7 )

E i s  q u e  l h e  a p r e s e n t a r a m  u m  p a r a l í t i c o  e s t e n d i d o  n u m a  
p a d i o l a .  J e s u s ,  v e n d o  a  f é  d a q u e l a  g e n t e ,  d i s s e  a o  
p a r a l í t i c o :  " M e u  f i l h o ,  c o r a g e m !  T e u s  p e c a d o s  t e  s ã o  
p e r d o a d o s . "  [ . . . ]  " O r a ,  p a r a  q u e  s a i b a i s  q u e  o  F i l h o  d o
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h o m e m  t e m  n a  t e r r a  o  p o d e r  d e  p e r d o a r  o s  p e c a d o s :  
L e v a n t a - t e  -  d i s s e  e l e  a o  p a r a l í t i c o  - ,  t o m a  a  t u a  m a c a  e  
v o l t a  p a r a  t u a  c a s a . " L e v a n t o u - s e  a q u e l e  h o m e m  e  f o i  
p a r a  s u a  c a s a . "  ( B Í B L I A ,  N . T .  M a t e u s .  1 9 9 6 .  C a p .  9 ,  
v e r s . 2  e  6 - 7 )

A  p a r t i r  d e  e n t ã o ,  c o n f o r m e  e s c r e v e  C o s c o d a i  ( 1 9 9 4 ) ,  o s  p o r t a d o r e s  

d e  c o r p o s  m a r c a d o s  n ã o  d e v e r i a m  m a i s  s e r  v i s t o  a p e n a s  c o m o  a  j u n ç ã o  d e  

o s s o s  e n v o l t o s  p o r  u m a  m a s s a  c a r n a l  e  c o m o  a  i m a g e m  d a  d e s a r m o n i a  e  d o  

m a l ,  m a s  t a m b é m  c o m o  s e r  h u m a n o :  r e p r e s e n t a ç ã o  d o  b e m ,  p o s s u i d o r  d e  

u m a  a l m a  q u e  p o d e  s e r  s a l v a  e  d e  u m  c o r p o  q u e  p o d e  r e s s u s c i t a r .

N a  é p o c a  m e d i e v a l ,  e m  f u n ç ã o  d a  r e l i g i o s i d a d e  e  d a  t e o l o g i a ,  h a v i a  

u m a  p r o f u n d a  d e p r e c i a ç ã o  d o  c o r p o  b i o l ó g i c o ,  q u e  e r a  a s s o c i a d o  a o  

i n s t i n t i v o  e  a o s  p r a z e r e s  d a  c a r n e .  P o r  i s s o ,  e r a  t i d o  c o m o  r e s i d ê n c i a  d o  

d e m ô n i o  e  d o  p e c a d o ,  r e s p o n s á v e l  p e l o  a f a s t a m e n t o  d o  h o m e m  c o m  D e u s ,  

T a r n a s  ( 2 0 0 0 )  c i t a  q u e  " o  m u n d o ,  a  c a r n e  e  o  d i a b o "  e r a m  c o n s i d e r a d o s  

c o m o  e l e m e n t o s  d o  t r i u n v i r a t o  s a t â n i c o .

P a r a  a  s a l v a ç ã o  d a  a l m a ,  q u e  e s t a v a  e m  c o n f l i t o  d i r e t o  c o m  o s  

i n s t i n t o s  c a r n a i s  e  c o m  o  m u n d o  m a t e r i a l ,  e r a  n e c e s s á r i o  o  s o f r i m e n t o .  

S a l v a v a - s e  a  a l m a  p e l a  a g o n i a  d o  c o r p o ,  p o i s ,  p e l a  r e v e l a ç ã o  c r i s t ã ,  C r i s t o ,  

q u e  e r a  D e u s  e  s e  f e z  h o m e m ,  p e l o  s o f r i m e n t o  d a  c r u c i f i c a ç ã o  r e s s u r g i u  

e s p i r i t u a l m e n t e  e m  s e u  c o r p o  f í s i c o ,  t o r n o u - s e  s a l v a ç ã o  d o  h o m e m ,  

i m o r t a l i z a n d o  a  a l m a  e  p e r m i t i n d o  a  r e s s u r r e i ç ã o  d o  c o r p o  e  d a  n a t u r e z a  

( T A R N A S ,  2 0 0 0 ) .
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C l a r o  q u e ,  c o m  e s t a  m e n t a l i d a d e ,  p e r m i t i u - s e  q u e  i n d i v í d u o s  c o m  

d e f o r m i d a d e s  f í s i c a s  e  d e f i c i ê n c i a  m e n t a l  s o b r e v i v e s s e m  a l b e r g a d o s  p e l a  

I g r e j a ,  g a n h a n d o  a l i m e n t o s  e  a b r i g o  n o s  m o s t e i r o s .  E n t r e t a n t o ,  e s s e s  

m e s m o s  i n d i v í d u o s  t a m b é m  p o d i a m  s e r  v i s t o s  c o m o  p e c a d o r e s  o u  p o s s u í d o s  

p e l o  d e m ô n i o  e  s e r e m  e x o r c i z a d o s  e  c a s t i g a d o s .  P o r  c a u s a  d e s t a  p o s t u r a ,  o s  

d e f i c i e n t e s  o r a  e r a m  e n c a r a d o s  c o m o  “ c r i a n ç a s  d e  D e u s ”  o u  r i d i c u l a r i z a d o s  

c o m o  “ b o b o s  d a  C o r t e ” ,  o r a  e r a m  v i s t o s  c o m o  “ o f i c i n a s  d o  D i a b o ”  e  e n t ã o ,  

p e r s e g u i d o s ,  e s c o n j u r a d o s  o u  a p e d r e j a d o s  p o r  s e r e m  p o r t a d o r e s  d e  

p o s s e s s õ e s  d e m o n í a c a s  ( S I L V A ,  1 9 8 6 ;  A L V E S ,  1 9 9 2 ;  C O S C O D A I ,  1 9 9 4 ;  

F O N S E C A ,  1 9 9 5 ;  B I A N C H E T T I ,  1 9 9 8 ;  K A S S A R ,  1 9 9 9 ) .

[ . . . ]  a  é t i c a  c r i s t ã  r e p r i m e  a  t e n d ê n c i a  a  l i v r a r - s e  d o  
d e f i c i e n t e  a t r a v é s  d o  a s s a s s í n i o  o u  d a  ‘ e x p o s i ç ã o ’ ,  c o m o  
c o n f o r t a v e l m e n t e  s e  p r o c e d i a  n a  a n t i g ü i d a d e :  o  d e f i c i e n t e  
t e m  q u e  s e r  m a n t i d o  e  c u i d a d o .  A  r e j e i ç ã o  s e  t r a n s f o r m a  n a  
a m b i g ü i d a d e  p r o t e ç ã o - s e g r e g a ç ã o  o u ,  e m  n í v e l  t e o l ó g i c o ,  n o  
d i l e m a  c a r i d a d e - c a s t i g o .  A  s o l u ç ã o  d o  d i l e m a  é  c u r i o s a :  
p a r a  u m a  p a r t e  d o  c l e r o ,  v a l e  d i z e r ,  d a  o r g a n i z a ç ã o  s o c i o ­
c u l t u r a l ,  a t e n u a - s e  o  ‘ c a s t i g o ’  t r a n s f o r m a n d o - o  e m  
c o n f i n a m e n t o ,  i s t o  é ,  s e g r e g a ç ã o  ( c o m  d e s c o n f o r t o ,  a l g e m a s  
e  p r o m i s c u i d a d e ) ,  d e  m o d o  t a l  q u e  s e g r e g a r  é  e x e r c e r  a  
c a r i d a d e  p o i s  a s i l o  g a r a n t e  u m  t e t o  e  a l i m e n t a ç ã o .  M a s ,  
e n q u a n t o  o  t e t o  p r o t e g e  o  c r i s t ã o  a s  p a r e d e s  e s c o n d e m  e  
i s o l a m  o  i n c ô m o d o  o u  i n ú t i l .  P a r a  o u t r a  p a r t e  d a  s o c i o ­
c u l t u r a l  m e d i e v a l  c r i s t ã  o  c a s t i g o  é  c a r i d a d e ,  p o i s  é  m e i o  d e  
s a l v a r  a  a l m a  d o  c r i s t ã o  d a s  g a r r a s  d o  d e m ô n i o  e  l i v r a r  a  
s o c i e d a d e  d a s  c o n d u t a s  i n d e c o r o s a s  o u  a n t i - s o c i a i s  d o  
d e f i c i e n t e ”  ( P E S S O T I  apud  C O S C O D A I ,  1  9 9 4 :  3 1 ) .

A  i n f l u ê n c i a  d a  c r i s t a n d a d e ,  c a l c a d a  n a  v i s ã o  d e  q u e  t o d a s  a s  

f a c u l d a d e s  h u m a n a s  d e v i a m  e s t a r  s u b o r d i n a d a s  à  f é  e  à  v o n t a d e  d e  D e u s ,  

r e d u z  o  v a l o r  d a  o b s e r v a ç ã o ,  d a  a n á l i s e  e  d a  c o m p r e e n s ã o  d o  m u n d o  n a t u r a l
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e  n e g a  a  i m p o r t â n c i a  d a  r a c i o n a l i d a d e  a  s e r  e m p r e g a d a  a p e n a s  p a r a  e x p l i c a r  

o s  m i s t é r i o s  e  p r i n c í p i o s  d a  d o u t r i n a  c r i s t ã .  I s t o  i m p e d e  q u e  s e j a m  

d e s c o b e r t a s  e  e l u c i d a d a s  a s  c a u s a s  d a s  d o e n ç a s  e  d a s  d e f i c i ê n c i a s  e  f e z  c o m  

q u e  s e  p a s s e  a  r e p r e s e n t á - l a s  e n v o l t a s  e m  u m  v é u  d e  m i s t é r i o  e  

c o n t r a d i ç õ e s ,  e n t e n d i d a s  c o m o  c o i s a  d e m o n í a c a  e  d o  m a l  ( T A R N A S ,  2 0 0 0 ) .

A  p a r t i r  d a  R e n a s c e n ç a  f o i  e s t a b e l e c i d a  u m a  n o v a  c o n c e p ç ã o  d e  

h o m e m  e  d e  m u n d o ,  p o i s  r e t o m a - s e  à s  f o n t e s  d o  p e n s a m e n t o  e  d o s  v a l o r e s  

g r e c o - r o m a n o .  O  c o n c e i t o  d e  h o m e m  s o f r e  m u d a n ç a s ,  c o m e ç a n d o  p o r  

p e r c e b e r - s e  p a r t e  d a  n a t u r e z a  e  c o m o  a l g o  b e l o ,  t o r n a n d o - s e  a  f i g u r a  c e n t r a l  

d a  n a t u r e z a  e  d o  c o n h e c i m e n t o .  I s s o  p o s s i b i l i t a  t r a n s f o r m a ç õ e s  p r o g r e s s i v a s  

n a s  c r e n ç a s  s u p e r s t i c i o s a s  e  l e v a  à  p e r s e g u i ç ã o  d o s  i n d i v í d u o s  m a r c a d o s  

b i o l o g i c a m e n t e .  A p e s a r  d e  p r o p o r  a  v a l o r i z a ç ã o  d o  h o m e m ,  o  m o v i m e n t o  

r e n a s c e n t i s t a ,  p a r a  e s t e s  s e r e s ,  m u i t o  p o u c o  m u d o u  a  s u a  m i s e r a b i l i d a d e ,  

p o i s  e l e s  c o n t i n u a r a m  s e g r e g a d o s  d a  v i d a  s o c i a l  e  d a  p r o d u ç ã o .

C o m  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  c i ê n c i a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  a  m é d i c a ,  a  

s u b s t i t u i ç ã o  d a s  i d é i a s  m á g i c a s  e  d a  s u p e r s t i ç ã o  p e l a s  e x p l i c a ç õ e s  

c i e n t í f i c a s  f a z  c o m  q u e  o s  a i n d a  f i l h o s  m a r c a d o s  d e  D e u s  d e i x e m  a  v i d a  d e  

i s o l a m e n t o  d o s  c o n v e n t o s  e  i g r e j a s .  E n t r e t a n t o ,  m a s  p a s s a m  a  s e r e m  

i n t e r n a d o s  e m  a s i l o s ,  s a n a t ó r i o s  e  h o s p i t a i s ,  o n d e  o s  p r o c e d i m e n t o s  e m  

n o m e  d o  b e n e f í c i o  d o s  i n d i v í d u o s  e  d a  c i ê n c i a  o s  m a n t ê m  v i v o s ,  m a s  e m  

n a d a  s e  d i s t i n g u e  d o  q u e  e r a  f e i t o  n a  I d a d e  M é d i a ,  p o i s  s e  p r o s s e g u i a  u m a  

h i s t ó r i a  d e  s e g r e g a ç ã o  e  m a r g i n a l i z a ç ã o  d o s  m a r c a d o s .
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A  R e v o l u ç ã o  C i e n t í f i c a  f o i  a  e x p r e s s ã o  f i n a l  d o  R e n a s c i m e n t o .  A  

p e r c e p ç ã o  d e  C o p é r n i c o  r e p r e s e n t o u  o  r o m p i m e n t o  d o  m u n d o  a n t i g o  e  

m e d i e v a l  c o m  a  e r a  m o d e r n a .  I n i c i a - s e  u m  n o v o  m o d o  d e  v e r  o  m u n d o  c o m  

G a l i l e u ,  D e s c a r t e s  e  N e w t o n ,  e n t r e  o u t r o s ,  c o m o  p e n s a d o r e s  e  p e r s o n a g e n s  

d e  d e s t a q u e ,  e m  q u e  a  i n t e l i g ê n c i a  d o  h o m e m ,  a g o r a  l i b e r t a d o  d o s  d o g m a s  

t e o l ó g i c o s ,  e n c o n t r a v a  n a  C i ê n c i a ,  o  p a p e l  d e  p e n s a r  e  c o m p r e e n d e r  a s  

q u e s t õ e s  d a  e x i s t ê n c i a .

E r a  a  c i ê n c i a  q u e  r e v e l a v a ,  a m p a r a d a  p e l a  a n á l i s e  q u a n t i t a t i v a  d o  

m u n d o ,  o  m u n d o  v e r d a d e i r o ,  p e n s a d o  p e l o  m é t o d o  m a t e m á t i c o ,  e m  q u e  

d i s t o r ç õ e s  s u b j e t i v a s  e r a m  e v i t a d a s  e  a  e x a t i d ã o ,  c a l c u l a d a  e  m e d i d a ,  e r a  

b u s c a d a  ( T A R N A S ,  2 0 0 0 ) .  E s t a  p r e o c u p a ç ã o  f o i  r e s o l v i d a  p o r  D e s c a r t e s  

( 1 6 3 7 )  q u e ,  a o  c o m p o r  s e u  m é t o d o ,  i n d i c o u  a  m e l h o r  m a n e i r a  p a r a  c o n d u z i r  

a  r a z ã o  e  c o l o c a r  e m  o r d e m  o s  p e n s a m e n t o s ,  b u s c a n d o  a  v e r d a d e  a b s o l u t a  e  

a  s a b e d o r i a ,  t o m a n d o  c o m o  m o d e l o  a  m a t e m á t i c a ,  q u e  e r a  v i s t a  c o m o  

c o n h e c i m e n t o  u n i v e r s a l  q u e  p e r m i t i a  c o n h e c e r  a  e v i d ê n c i a  

( R O D R I G U E S , 1 9 9 8 ) .

D e s c a r t e s  r e j e i t a v a  o  c o n h e c i m e n t o  o b t i d o  a t r a v é s  d o s  s e n t i d o s ,  

c o n s i d e r a n d o - o s  c o m o  e n g a n o s o s ,  q u e s t i o n a n d o  n ã o  a  e x i s t ê n c i a  d o  m u n d o  

o u  d a s  c o i s a s  m a t e r i a i s ,  m a s  a  m a n e i r a  p e l a  q u a l  c o n h e c e m o s  o  m u n d o  

m a t e r i a l  o u  o  m o d o  q u e  a c e s s a m o s  a  e l e ,  j á  q u e  o s  c o n h e c i m e n t o s  o b t i d o s  

p e l o s  s e n t i d o s  e r a m  p o s t o s  e m  d ú v i d a  ( T E I X E I R A ,  1 9 9 0 ) .



N a  p r o p o s i ç ã o  c a r t e s i a n a :  “ C o g i t o ,  e r g o  s u m ” 3  ( D E S C A R T E S ,  1 9 9 6 ) ,  

m a r c a - s e  a  c o n c e p ç ã o  o c i d e n t a l  d e  h o m e m ,  a t e s t a - s e  o  v í n c u l o  e n t r e  o  

p e n s a m e n t o  e  e x i s t ê n c i a ,  u m a  v e z  q u e  s ó  s e  c o n c e b e  a  e x i s t ê n c i a  p e n s a d a ,  e  

i n f e r e - s e  a  e x i s t ê n c i a  d o  “ e u ” .  O  p e n s a m e n t o  é  o  q u e  t o r n a  o  s u j e i t o  p e n s a n t e  

c o n s c i e n t e  d e  s e r  s u b s t â n c i a  e  d e  s e u s  a t o s .  O  a t o  d e  p e n s a r ,  “ e u  p e n s o ” ,  é  a  

c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  p a r a  s e  i n f e r i r  “ e u  s o u ” ;  e  a  a t i t u d e  r e f l e x i v a  r e p r e s e n t a  a  

v o l t a  d o  s u j e i t o  s o b r e  s i  m e s m o .

E n t ã o ,  o  s u j e i t o  c a r t e s i a n o  é ,  p o i s ,  a l g o  i n c o r p ó r e o ,  c u j a s  c a r a c t e r í s t i c a s  

q u e  o  q u a l i f i c a m  s ã o  d e  n a t u r e z a  m e n t a l .  P e r c e b e m o s  q u e  o  c o g i t o  é  

c o n h e c i d o  m e d i a n t e  o  p u r o  p e n s a r  e  q u e  s u a  f u n d a m e n t a ç ã o  n ã o  n e c e s s i t a  d a  

e x t e n s ã o  o u  d e  q u a l q u e r  n o ç ã o  c o r p ó r e a ,  q u e  n o s  l e v a  a  c o n h e c e r  c o m  p l e n a  

c e r t e z a  a  e x i s t ê n c i a  d a  a l m a .  E m  D e s c a r t e s ,  c o e x i s t e m ,  n o  h o m e m ,  o  c o r p o  

“ r e s  e x t e n s a ” ,  c o m o  a  e x t e r i o r i d a d e ,  d e  n a t u r e z a  m a t e r i a l ,  e  a  s u b s t â n c i a  

p e n s a n t e ,  c o n s c i ê n c i a  r a c i o n a l  d e  n a t u r e z a  e s p i r i t u a l  “ r e s  c o g i t a n s ”  

( O L I V E I R A ,  1 9 9 0 ) .  C o n f i r m a - s e ,  e n t ã o ,  a  i d é i a  d e  s e p a r a ç ã o  d a  a l m a  e  d o  

c o r p o ,  c o m o  s u b s t â n c i a s  d i s t i n t a s ,  m a s  q u e  s e  e n c o n t r a m  u n i d a s  

s u b s t a n c i a l m e n t e  n o  h o m e m ,  p r i v i l e g i a n d o  a  m e n t e  e m  r e l a ç ã o  a o  c o r p o .

O s  c o r p o s  v i v o s ,  n o  u n i v e r s o  c a r t e s i a n o ,  e r a m  c o n s i d e r a d o s  c o m o  

m á q u i n a s  b e m  o r g a n i z a d a s  p o r  D e u s  e  s e u s  m o v i m e n t o s  v i t a i s  e r a m  p u r a m e n t e  

m e c â n i c o s ,  s e m  q u a l q u e r  i n t e r v e n ç ã o  d a  a l m a  o u  p e n s a m e n t o .  I s t o  p o d e  s e r  

i n t e r p r e t a d o  c o m o  c r i t é r i o  d e  s e u  m é t o d o ,  c a p a z  d e  e x p l i c a r  c o m  c l a r e z a  e  

d i s t i n ç ã o  o s  f e n ô m e n o s  d o  m u n d o  s e n s í v e l ,  c o n s e g u i n d o  e s t e  e f e i t o  a o  r e d u z i r

"Penso, logo existo”
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e  a p l i c a r  à  m a t é r i a  o s  m e s m o s  p r i n c í p i o s  d a  m e c â n i c a  ( M A R Q U E S ,  1 9 9 3 ) .  

S u b j u g a d o  a  e s s e  m é t o d o ,  o  h o m e m  s e  t o r n a  h o m e m - m á q u i n a .

D e s e j o  q u e  s e  c o n s i d e r e  q u e  e s t a s  f u n ç õ e s  s e g u e m ,  
n a t u r a l m e n t e  n e s t a  m á q u i n a ,  s o m e n t e  a  d i s p o s i ç ã o  d e  s e u s  
ó r g ã o s ,  n e m  m a i s  n e m  m e n o s  d o  q u e  o s  m o v i m e n t o s  d e  u m  
r e l ó g i o  o u  o u t r o  a u t ô m a t o  q u e  s e  m o v i m e n t e  p e l o  c o n t r a p e s o  
d e  s u a s  r o d a s ;  d e  m o d o  q u e  n ã o  é  n e c e s s á r i o ,  n e s t e  c a s o ,  
c o n c e b e r  n e s t a  m á q u i n a  u m  a l m a  v e g e t a t i v a  o u  s e n s i t i v a ,  n e m  
o u t r o  p r i n c í p i o  d e  m o v i m e n t o  e  d e  v i d a ,  s e n ã o  s e u  s a n g u e  e  
s e u s  e s p í r i t o s  a g i t a d o s  p e l o  c a l o r  d o  f o g o  q u e  q u e i m a  
c o n t i n u a m e n t e  e m  s e u  c o r a ç ã o  e  q u e  n ã o  é  d e  n a t u r e z a  d i v e r s a  
d o s  o u t r o s  f o g o s  q u e  e s t ã o  n o s  c o r p o  i n a n i m a d o s  
( D E S C A R T E S ,  1 6 4 4 :  4 5 ) .

N o  s e u  Tratado do Homem  (apud  M A R Q U E S ,  1 9 9 3 ) ,  D e s c a r t e s  

c o n s i d e r a  o  c o r p o  h u m a n o  c o m o  q u e  u m a  e s t á t u a  o u  m á q u i n a  d e  t e r r a ,  

p r o j e t a n d o - o  c o m o  u m  m o d e l o  t e c n o m o r f o .

S u p o n h o  q u e  o  c o r p o  n ã o  s e j a  o u t r a  c o i s a  q u e  u m a  e s t á t u a  
o u  m á q u i n a  d e  t e r r a  q u e  D e u s  f o r m a  d e l i b e r a d a m e n t e  p a r a  
t o r n á - l o  o  m a i s  s e m e l h a n t e  p o s s í v e l  a  n ó s ;  d e  m o d o  q u e  e l e  
l h e  d á  e x t e r i o r m e n t e  a  c o r  e  a  c o n f i g u r a ç ã o  d e  n o s s o s  
m e m b r o s ,  m a s  t a m b é m  c o l o c a  e m  s e u  i n t e r i o r  a s  p e ç a s  q u e  
s ã o  n e c e s s á r i a s  p a r a  f a z e r  c o m  q u e  e l a  a n d e ,  c o m o ,  r e s p i r e  
e ,  e n f i m ,  i m i t e  t o d a s  a s  n o s s a s  f u n ç õ e s  q u e  s e  i m a g i n a m  
p r o c e d e r  d a  m a t é r i a  e  s ó  d e  p e n d e  d a  d i s p o s i ç ã o  d o s  ó r g ã o s  
( D E S C A R T E S ,  1  6 4 4 :  4 6 ) .

O  p r o g r e s s o  d a  m e d i c i n a  t r o u x e  a  l i b e r t a ç ã o  d a  e x c l u s i v i d a d e  

t e o l ó g i c a  s o b r e  c o n h e c i m e n t o  a c u m u l a d o ;  p r o d u z i r a m - s e  m o d i f i c a ç õ e s  n a  

c a u s a  d e  v á r i a s  d o e n ç a s ;  p a s s o u - s e  a  b u s c a r  e x p l i c a ç õ e s  o r g â n i c a s  p a r a  

e x p l i c a r  f e n ô m e n o s  a t é  e n t ã o  c o n s i d e r a d o s  e s p i r i t u a i s .  E n t r e t a n t o ,  s e g u n d o
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F o n s e c a  ( 1 9 9 5 ) ,  o s  m a r c a d o s  o r g a n i c a m e n t e ,  v i s t o s  c o m o  “ n ã o  d e s e j a d o s ”  e  

“ n a d a  a t r a e n t e s  f i s i c a m e n t e ” ,  v i v e r a m  e n c e r r a d o s  d u r a n t e  o s  s é c u l o s  X V I I I  

e  X I X  e m  i n s t i t u i ç õ e s  e  p r i s õ e s ,  a u t ê n t i c o s  g u e t o s ,  d e p ó s i t o s  e  r e s e r v a s  d e  

s e g r e g a d o s .

A  h i s t ó r i a  a v a n ç a  c o m  a  q u e d a  p r o g r e s s i v a  d o  f e u d a l i s m o ,  a  

i n s t a l a ç ã o  d o  s i s t e m a  d e  m e r c a d o  e  d o  c a p i t a l i s m o  e  o  p r o g r e s s o  d a  c i ê n c i a ,  

m a s  c o n t i n u a - s e  a l i j a n d o  o s  p o r t a d o r e s  d e  c o r p o s  c o m  m a r c a  b i o l ó g i c a ,  q u e r  

f í s i c a  q u a n t o  m e n t a l ,  q u e ,  a g o r a ,  a l é m  d e  m i s e r i c ó r d i a  r e c e b i a m  u m  p o u c o  

d e  a s s i s t ê n c i a  p o r  p a r t e  d a  c o m u n i d a d e .  M e s m o  a s s i m ,  p e r s i s t i a m  f o r a  d o  

e s q u e m a  d e  p r o d u ç ã o ,  e  d a  g e r a ç ã o  d e  r i q u e z a ,  p o i s ,  e m  m u i t a s  s i t u a ç õ e s ,  

e r a m  c o n s i d e r a d o s  i m p o s s i b i l i t a d o s  d e  c u l t i v a r e m  a  t e r r a ,  g u e r r e a r e m ,  o u  

t e c e r e m  e ,  p o r  i s t o ,  c o n s i d e r a d o s  t o t a l m e n t e  i m p r o d u t i v o s ,  j á  q u e  n ã o  

p r o v i a m  p a r a  s u a  p r ó p r i a  s o b r e v i v ê n c i a  e  p a r a  o  p a g a m e n t o  d e  i m p o s t o s .

A  p a r t i r  d a  R e v o l u ç ã o  F r a n c e s a  i n a u g u r o u - s e  u m a  n o v a  e t a p a  d e  v i d a ,  

e m  q u e  a s  c o n c e p ç õ e s  s o c i a i s ,  f i l o s ó f i c a s  e  a n t r o p o l ó g i c a s  s e  u n i r a m ,  d a n d o  

u m a  v i s ã o  m a i s  h u m a n i s t a  d o  c o r p o  d e f i c i e n t e .  A  p a r t i r  d e l a ,  s u r g e  u m a  

n o v a  c l a s s e  s o c i a l ,  a  b u r g u e s i a ,  q u e ,  j u n t o  c o m  o s  c a m p o n e s e s ,  l u t a  c o n t r a  

o s  p r i v i l é g i o s  d a  n o b r e z a  e  d o  c l e r o ,  i m b u i n d o - s e  d o  s e g u i n t e  l e m a :  

“ L i b e r d a d e ,  i g u a l d a d e  e  f r a t e r n i d a d e ” .  O s  h o m e n s ,  a g o r a  l i v r e s  d o  s i s t e m a ,  

o n d e  o  n a s c i m e n t o  d e t e r m i n a v a  s u a  p o s i ç ã o  s o c i a l ,  a g o r a  p o d e r i a m  g a l g a r ,  

p o r  s u a s  q u a l i d a d e s  e  a p t i d õ e s  p e s s o a i s ,  a  m e l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  e  

e s c a l a r  a  p i r â m i d e  s o c i a l .
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E s t e  f a t o ,  a l é m  d a  n e c e s s i d a d e  d e  m ã o  d e  o b r a  e s p e c i a l i z a d a  p e l o  

a d v e n t o  d a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  l e v o u  à s  e s c o l a s  m i l h a r e s  d e  c r i a n ç a s  d e  

o r i g e m  e  c u l t u r a  d i f e r e n t e s  d a s  q u e  a  e s c o l a  c o m u m e n t e  r e c e b i a ,  s e m  q u e  o  

s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  e s t i v e s s e  a d a p t a d o  a  e s t e s  i n g r e s s o s .  P o r  i s t o ,  m u i t o s  

n ã o  a c o m p a n h a r a m  o s  p r o g r a m a s  e d u c a t i v o s .  P a r a  e s t e  p r o b l e m a ,  b u s c o u - s e  

a  e x p l i c a ç ã o  d o  f r a c a s s o  n a  c r i a n ç a ,  q u e  p a s s o u  a  s e r  v i s t a  c o m o  “ a n o r m a l ” ,  

s e m  s e r  a n a l i s a d o  o u  q u e s t i o n a d o  o  p a p e l  d a  e s c o l a  o u  o  m é t o d o  d e  e n s i n o  

u t i l i z a d o .  A  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  f r a c a s s o  e s c o l a r ,  s o m a d o  à  f i l a  d e  

m a r g i n a l i z a d o s  d o  s i s t e m a  d e  p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l ,  l e v a r a m  o  g o v e r n o  d a  

F r a n ç a  a  c h a m a r  B i n e t ,  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  c r i a r  t é c n i c a s  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  

d e  c r i a n ç a s  q u e  n e c e s s i t a s s e m  d e  a l g u m a  f o r m a  d e  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l .  O  

c o r p o  i n f a n t i l  p a s s a r i a  a  s e r  v i g i a d o  p e l o  E s t a d o  e  p e l a  m e d i c i n a .  A o s  q u e  

n ã o  s e  e n q u a d r a v a m  n a  n o r m a ,  r e s t a v a m  a s  e s c o l a s  e s p e c i a i s ;  a o s  o u t r o s  

e s c o l a r e s ,  s e u s  c o r p o s  s e r i a m  c o r r i g i d o s  e m  s u a s  p o s t u r a s  e  e x p r e s s õ e s ,  

d i s c i p l i n a d o s  p a r a  o  c o n v í v i o  s o c i a l  ( F R E I T A S ,  1 9 9 9 ) .

N a  R e v o l u ç ã o  I n d u s t r i a l ,  e s t e s  c o r p o s  d ó c e i s ,  d i s c i p l i n a d o s  e  

c o n t r o l a d o s  s e  t r a n s f o r m a r i a m  e m  a d u l t o s  d o t a d o s  d e  c o r p o s  “ s i m u l a c r o  d e  

m á q u i n a ”  ( F R E I T A S ,  1 9 9 9 :  4 4 ) ,  i n v e s t i d o s  n a s  á r d u a s  j o r n a d a s  d e  t r a b a l h o  

d a s  f á b r i c a s  e  d a s  m i n a s .  C o m  o  c a p i t a l i s m o ,  a  i d é i a  d e  c o r p o - m á q u i n a  é  

r e s g a t a d a  e  o  c o r p o  p a s s a  a  s e r  d e f i n i d o  c o m o  u t i l i t á r i o  a  s e r  e x p l o r a d o  

p e l o  p o d e r  e c o n ô m i c o ,  s e d e  d a  m a n i f e s t a ç ã o  d o  s i s t e m a  p r o d u t i v o .  A  

p r e c i s ã o  d o s  g e s t o s  c o n d u z  à  r e d u ç ã o  d o  t e m p o  d e  e l a b o r a ç ã o  d o s  b e n s  d e  

c o n s u m o  e  p r o d u t o s ,  r e s u l t a n d o  e m  e c o n o m i a  e  a u m e n t o  d e  p r o d u t i v i d a d e ,  o
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q u e  m a n t é m  a  b u r g u e s i a  n o  p o d e r  ( V A Z ,  2 0 0 1 ) .  N e s t e  m o d e l o ,  s e  a s s i m  

p o d e  s e r  c a r a c t e r i z a d o ,  o  c o r p o  c o m  d e f i c i ê n c i a s  s e n s i t i v a s ,  m o t o r a s  e  

m e n t a i s  n ã o  p o d e  s e r  u t i l i z a d o ,  p o i s  n ã o  s e  e n q u a d r a  n o  p e r f i l  i d e o l ó g i c o  

e x i g i d o ;  s e u s  c o r p o s  s ã o  m á q u i n a s  d e f e i t u o s a s .  E m  a l g u n s ,  h á  d i s f u n ç ã o  d e  

u m a  p e ç a  e ,  e m  o u t r o s  d a  m á q u i n a  t o d a .

O  s é c u l o  X X  p r e s c r e v e u ,  c o m  d o m í n i o  d o  c a p i t a l i s m o ,  u s a n d o  d o  

d i s c u r s o  d e  v a l o r i z a ç ã o  d o s  c o r p o s  p e r f e i t o s  e  d a  i n t e l i g ê n c i a ,  l e v a n d o  à  

s u p r e m a c i a  d a s  a ç õ e s  m é d i c a s  e  d a  f u n ç ã o  d i a g n o s t i c a  d a  P s i c o l o g i a ,  

e l e m e n t o s  q u e  i a m  d e  e n c o n t r o  a o s  i d e a i s  d o  c a p i t a l i s m o ,  p o i s  

i d e n t i f i c a v a m  q u e m  t e r i a  d i r e i t o  à  e s c a l a d a  s o c i a l ,  e  c o m  c e r t e z a  n ã o  s e r i a m  

a q u e l e s  a  q u e m  f o i  i m p u t a d o  o  r ó t u l o  d e  a n o r m a l .

H o j e ,  n u m  n o v o  m i l ê n i o ,  r e s g a t a n d o  o  q u e  s e  p a s s o u  a o  l o n g o  d a  

h i s t ó r i a ,  r e s u m i d a m e n t e  e x p o s t o  n e s t e  c a p í t u l o  s o b r e  a  c o n c e p ç ã o  e  a s  

p r á t i c a s  s o c i a i s  p a r a  c o m  o s  i n d i v í d u o s  m a r c a d o s  f í s i c a  e  s o c i a l m e n t e ,  f i c a  

e v i d e n t e  q u e  e s t e s  n ã o  m a i s  s ã o  e x t e r m i n a d o s  f i s i c a m e n t e ,  m a s  c o n t i n u a m  

s e n d o  d e s t r u í d o s  e m o c i o n a l m e n t e  q u a n d o  s ã o  i m p e d i d o s  d e  p a r t i c i p a r ,  c o m  

a  m e s m a  i g u a l d a d e ,  d a s  o p o r t u n i d a d e s  s o c i a i s .

J á  n ã o  s ã o  m a i s  c o n s i d e r a d o s  v í t i m a s  d e  p o s s e s s õ e s  d e m o n í a c a s  e  n e m  

s e  d ã o  e x p l i c a ç õ e s  m á g i c a s  p a r a  s e u s  q u a d r o s  c l í n i c o s .  E n t r e t a n t o ,  d a  

I d a d e  M é d i a ,  a t r a v é s  d o  l e g a d o  c r i s t ã o ,  f i c o u  o  s e n t i m e n t o  d e  c o m p a i x ã o  e  

d e  p i e d a d e ,  p o r  s e r e m  d i f e r e n t e s  e  t ã o  s o f r i d o s .  C o m o  r e s u l t a d o ,  

p e r c e b e m o s  q u e  c o n t i n u a m  s e g r e g a d o s ,  q u a n d o ,  n a  v e r d a d e  o  q u e  e l e s
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d e s e j a m  é  n ã o  s e r e m  i g u a i s  b i o l o g i c a m e n t e  à  i m e n s a  m a i o r i a ,  p o r q u e  n ã o  o  

s ã o ,  m a s  n ã o  t e r e m  a  d i f e r e n ç a  v a l o r a d a  n e g a t i v a m e n t e  n a  p r á t i c a  s o c i a l .

D o  R e n a s c i m e n t o ,  c o m  o  p r o g r e s s o  d a s  c i ê n c i a s ,  f o i  t r a z i d a  a  

c o n c e p ç ã o  d o s  f a t o r e s  b i o l ó g i c o s  c o m o  c a u s a  d a s  d e f i c i ê n c i a s ,  e  p a s s o u - s e  

a  i n s t i t u i r  o  p o d e r  m é d i c o ,  m u d a n d o  o  i s o l a m e n t o  d o s  c o n v e n t o s  p a r a  a  

i n t e r n a i i z a ç ã o  s o l i t á r i a  n o s  s a n a t ó r i o s  e  h o s p i t a i s .  E s s a s  p r á t i c a s  a i n d a  s ã o  

r o t i n a  e m  m u i t o s  l u g a r e s  d o  m u n d o ,  q u a n d o ,  n a  v e r d a d e ,  e s t e s  i n d i v í d u o s  

p r e c i s a m  d o  a v a n ç o  t e c n o l ó g i c o  e  c i e n t í f i c o  p a r a  p r o v e r - l h e  d i s p o s i t i v o s  

q u e  o s  a j u d e m  a  e x p l o r a r  o  m u n d o  a l é m  d e  s u a s  l i m i t a ç õ e s ,  c o n f e r i n d o  a s  

m e s m a s  c o n d i ç õ e s  d e  r e a l i z a ç ã o  p e s s o a l  e  c u l t u r a l  d a d a s  a o s  n o r m a i s .

D a  R e v o l u ç ã o  I n d u s t r i a l ,  q u e  p o s s i b i l i t o u  o  i n g r e s s o  d a s  c r i a n ç a s  n a  

e d u c a ç ã o  e s c o l a r ,  s a l i e n t o u - s e  a  i m p o r t â n c i a  d o  e n s i n o  o b r i g a t ó r i o ,  m a s  

t a m b é m  a  p u n i ç ã o ,  n a  f o r m a  d e  s e g r e g a ç ã o ,  a o s  q u e  s e  a f a s t a m  d a  

n o r m a l i d a d e  q u a n d o  s e  i n s t i t u i u  o  t e s t e  d e  Q I ,  u s a d o  c o m o  i n s t r u m e n t o  

g e r a d o r  d e  e x c l u s ã o .

D o  c a p i t a l i s m o  f o i  h e r d a d o  u m  s i s t e m a  c o m p e t i t i v o  e  p r o d u t i v o .  O  

c o n c e i t o  d e  c o r p o - m á q u i n a ,  q u e ,  d e  u m  l a d o  g e r o u  r i q u e z a s ,  p r o g r e s s o  e  

a v a n ç o  t e c n o l ó g i c o ,  d e  o u t r o ,  q u e  i m p e d i u  a o s  e x c l u í d o s  o  a l c a n c e  d a  

d i g n i d a d e  p e l o  t r a b a l h o ,  p o r  n ã o  s e  a j u s t a r e m  a o  p e r f i l  d e  t r a b a l h a d o r  

e x i g i d o  p e l o  s i s t e m a  c a p i t a l i s t a .

C o n c l u i n d o  e s t a  p e r s p e c t i v a  h i s t ó r i c a  s o b r e  o  h o m e m  e  s e u  c o r p o  

m a r c a d o ,  f i c o u  c l a r o  q u e  e s t a s  q u e s t õ e s  s e m p r e  e s t i v e r a m  p r e s e n t e s ,  m a s
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s e u s  c o n c e i t o s  s e  m o d i f i c a r a m  n o  d e c o r r e r  d a  e v o l u ç ã o  c i v i l i z a t ó r i a :  

f a z e n d o - s e  c o i s a  ú n i c a  c o m  o  m u n d o  e  e x t e n s ã o  d a  n a t u r e z a  n o s  p r i m ó r d i o s  

d o  t e m p o ,  d i c o t o m i z a d o  e m  c o r p o  e  a l m a  n a  a n t i g u i d a d e  c l á s s i c a ,  c o r p o  

f l a g e l a d o  e  e s c r a v i z a d o  p e l a  s u p e r i o r i d a d e  d a  a l m a  n o  c r i s t i a n i s m o ,  c o r p o  

c e r c a d o  d e  t a b u s  e  p r e c o n c e i t o s  n a  i d a d e  m é d i a ,  c o r p o  v i s t o  e  u s a d o  c o m o  

f e r r a m e n t a  o u  m á q u i n a  n o  c a p i t a l i s m o ,  c o r p o  r e d u z i d o  a  m e r o  p r o d u t o  d e  

c o n s u m o ,  h o m o g e n e i z a d o  e m  p a d r õ e s  d i t a d o s  p e l a  d i t a d u r a  e s t é t i c a  

( L Ü D O R F ,  2 0 0 0 ) ,  p r o f a n a d o  e  e x i b i d o s  c o m o  “ p r a t o s  d e  u m  c a r d á p i o  

i l u s t r a d o ”  ( C H R I S T O ,  2 0 0 2 :  A 2 3 ) ,  c o r p o  c l a n d e s t i n i z a d o  q u e  r e f o r ç a  o  

e x i b i c i o n i s m o  p o r n o g r á f i c o ,  c o r p o  q u e  b u s c a  u m  c a m i n h o  p a r a  e n c o n t r a r  a  

a l m a ,  p e r d i d a  p o r  c o n t a  d a  m o d e r n i d a d e ,  c o r p o  r e c o n s t i t u í d o  p a r a  n o s  

t o r n a r  u n i d a d e  i n d i v i s í v e l  c o r p o - e s p í r i t o ,  c o r p o  e x t e n s ã o  d e  t o d o  o  

u n i v e r s o ,  e m  c u j a s  c é l u l a s ,  m o l é c u l a s  e  á t o m o s  e s t á  g r a v a d a  a  h i s t ó r i a  d e  

q u i n z e  m i l h õ e s  d e  a n o s ,  “ e m  q u e  c a d a  u m  d e  n ó s ,  o  u n i v e r s o  a d q u i r e  r o s t o  e  

c o n s c i ê n c i a .  P e r s o n a l i z a - s e .  E ,  e m  n o s s a  m e n t e  e  e m  n o s s o s  o l h o s ,  

c o n t e m p l a  s u a  p r ó p r i a  h a r m o n i a . ’ ’ ( C H R I S T O ,  2 0 0 2 ) .

Q u a n d o  n o s  p r o p o m o s  a  p e n s a r  n ã o  c o m e ç a m o s  d o  z e r o ,  p o r q u e  o  q u e  

p e n s a m o s  j á  f o i  p e n s a d o  e  h á  m u i t o  i n c o r p o r a m o s  e s t e  p e n s a m e n t o ,  p o i s  

s o m o s  l e v a d o s  p e l a  t r a d i ç ã o ,  f a l a m o s  s u a  l i n g u a g e m  e  n o s  a c h a m o s  i m e r s o s  

d e n t r o  d o s  p e n s a m e n t o s  e n c a r n a d o s  n e s t a  l i n g u a g e m .

V i v e  e m  m i m  u m a  v a r i e d a d e  d e  i n f l u ê n c i a s  p e r m i t i n d o - m e  
u m a  e s c o l h a  d e  e x p e r i ê n c i a  p e s s o a l  d e  r e a l i d a d e .  C a b e  a  
m i m ,  n a v e g a r  e n t r e  a s  c o r r e n t e s ,  r e c o l h e r  o  q u e  d e  m e l h o r
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h á  n e l a s ,  e  s e r v i r - s e  d e l a s  p a r a  a l c a n ç a r  a  r e a l i d a d e  m e s m a  
( L Ü I P J E N ,  1  9 7 3 :  2 0 ) .

D i a n t e  d o  i d e a l  f i l o s ó f i c o  d e  M e r l e a u - P o n t y  t a l v e z  p o s s a m o s  

e n c o n t r a r  u m  c a m i n h o  q u e  s e  m o s t r e  c a p a z  d e  i n t e g r a r  o  n o s s o  c o r p o  

e d u c a d o r  e  c u i d a d o r  c o m  o  c o r p o  d e  n o s s a s  a ç õ e s ,  p e r m i t i n d o  a  t r o c a  d o  e u  

c o m  o  o u t r o ,  a b r i n d o  o  c o r p o - m u n d o  p a r a  n o s  p e r c e b e r m o s  e  p e r c e b e m o s  a o  

o u t r o .

OLHARES SOBRE O CORPO PERCEBIDO  

DE MERLEAU-PONTY

N o  m e i o  d e  u m  m u n d o  i m p r e g n a d o  p o r  p e n s a m e n t o s  c r i s t ã o s ,  

c o n c e p ç õ e s  c a r t e s i a n a s ,  i d é i a s  p o s i t i v i s t a s ,  o  f o r t e  p o d e r  d o  t e c n i c i s m o ,  d a  

b i o l o g i a  e  d a  p s i c o l o g i a  e m  n a d a  a j u d a r a m  n a  m o d i f i c a ç ã o  d a s  a t i t u d e s  

s o c i a i s  o u  n o  m o d o  d e  e n t e n d e r  a  c o r p o r e i d a d e  d e  u m a  p e s s o a  q u e  t r a z  n o  

c o r p o  a  m a r c a  b i o l ó g i c a  e  s o c i a l  d e  s u a  d o e n ç a .  N e s s e  c o n t e x t o ,  s u r g e  u m a  

n o v a  d i s c u s s ã o  e m  M e r l e a u - P o n t y  q u e  t a l v e z  p o s s a  t r a z e r  u m  n o v o  m o d o  d e  

c o m p r e e n d e r  o  h o m e m  e ,  p o r  a s s o c i a ç ã o ,  o  s e r  d e  c o r p o  m a r c a d o .
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P e r c e b e - s e  q u e  M e r l e a u - P o n t y  ( 1 9 9 6 )  p r o c u r a  u m a  r u p t u r a  c o m  o  

c a r t e s i a n i s m o ,  e x c l u i n d o  a  v i s ã o  m e c a n i c i s t a  e  o  e s p a ç o  g e o m e t r i c a m e n t e  e  

r a c i o n a l m e n t e  e n t e n d i d o .  E m  s u a  f i l o s o f i a ,  b u s c a - s e  u m a  d e f i n i ç ã o  d e  c o r p o  

n a  s u a  t o t a l i d a d e  c o r p o - a l m a ,  m e n t e - c o r p o ,  c o m p r e e n d e n d o - o  n e m  c o m o  

c o i s a ,  n e m  o b s t á c u l o ,  m a s  c o m o  u n i d a d e  q u e  a  t u d o  i s t o  s e  i n c o r p o r a ;  n ã o  a  

u n i d a d e  q u e  é  f e i t a  s o m a n d o  a s  p a r t e s ,  m a s  a  u n i d a d e  e m  q u e  a s  p a r t e s  n ã o  

p o d e m  s e r  s e p a r a d a s ;  p o r t a n t o ,  s ã o  i n d i v i s í v e i s  n a  a ç ã o  e  n o  p e n s a m e n t o ,  

n a  m a t é r i a  e  a l m a ,  n o  e x t e r i o r  e  i n t e r i o r  ( D E  L U C A ,  1 9 9 9 ) .

P a r a  M e r l e a u - P o n t y  ( 1 9 8 0 ) ,  o  m u n d o  p e r c e b i d o  é  a  p r i m e i r a  

r e a l i d a d e ,  s e n d o  a  b a s e  p r e s e n t e  e m  t o d a  r a c i o n a l i d a d e ,  e m  t o d o s  o s  v a l o r e s  

e  e m  t o d a  e x i s t ê n c i a .  P o r  i s t o ,  t o d o s  o s  c o n c e i t o s  d a  c i ê n c i a  e  d a  f i l o s o f i a  

( s u j e i t o ,  o b j e t o ,  s e r ,  c o n s c i ê n c i a ,  r e a l ,  a p a r ê n c i a ,  c o r p o ,  m e n t e )  d e v e m  s e r  

q u e s t i o n a d o s ,  p o i s  t r a z e m  n o s  s e u s  s i g n i f i c a d o s  p r e s e n t e s  o  p a s s a d o  e  o  

f u t u r o ,  n u m  f l u x o  d e  p e r c e p ç õ e s  c o n t í n u a s ,  e ,  s e m  q u e  s e  p e r c e b a ,  j á  

c a r r e g a m  u m a  i n t e r p r e t a ç ã o  d a  r e a l i d a d e ,  d a  e x p e r i ê n c i a  e  d o  s e n t i d o .

D e  a c o r d o  c o m  a  f i l o s o f i a  m e r l e a u p o n t y a n a ,  a  p e r c e p ç ã o  n ã o  é  a l g o  

q u e  s e  l i m i t a  a  o c o r r e r  n o  m u n d o ,  m a s  é  u m a  v i a  d e  a c e s s o  a o  m u n d o  e  u m a  

d i m e n s ã o  d e  n o s s a  e x p e r i ê n c i a ,  e x e r c e n d o - s e  a t r a v é s  d e  u m a  a p r e e n s ã o  

s e m p r e  i n a c a b a d a  d e  d i f e r e n t e s  p e r s p e c t i v a s  d e  u m  o b j e t o .

A  p e r c e p ç ã o  e  à q u e l e  q u e  é  p e r c e b i d o ,  a s  s i g n i f i c a ç õ e s  v ã o  s e  

p r o c e s s a n d o  e  p a s s a m  a  e x i s t i r  n a  c o n s c i ê n c i a  c o m  o s  s i g n i f i c a d o s  a  e l e s  

a t r i b u í d o s ,  d e  a c o r d o  c o m  o  m o d o  p e l o  q u a l  s e  f i z e r a m  p r e s e n t e s ,  n o  m u n d o  

p e r c e p t u a l  ( B I C U D O ,  1 9 9 7 ) .
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H u s s e r l ,  c i t a d o  p o r  B i c u d o  ( 1 9 9 7 ) ,  c o n s i d e r a  a  p r e s e n ç a  d o s  “ o u t r o s ”  

c o m o  c o r p o s  v i v o s ,  q u e  s e  t o r n a m  p r e s e n t e s  e  s e  p e r c e b e m ,  t e c e m  u m a  r e d e  

d e  i n t e r s u b j e t i v i d a d e ,  t o r n a m - s e  c o - s u j e i t o s  d a  e x p e r i ê n c i a  d o  m u n d o ,  

f o r m a n d o  o  h o r i z o n t e  o n d e  o  e n c o n t r o  d o  e u  c o n s i g o  m e s m o  e  c o m  o  o u t r o  é  

p o s s í v e l .

O  s u j e i t o  q u e  p e r c e b e ,  e m  M e r l e a u - P o n t y ,  é  o  c o r p o  e n c a r n a d o ,  

c a m p o  d e  p e r c e p ç ã o  e  d e  a ç ã o ,  é  c o r p o  v i v o ,  c o n j u n t o  g e r a l  e  p o s s í v e l  d e  

m a n e i r a s  d e  e x p e r i e n c i a r  o  m u n d o  v i v i d o .

O  p e r c e b i d o  é  a p r e e n d i d o  d e  u m a  m a n e i r a  i n d i v i d u a l ,  c o m o  “ e m  s i ” ,  

i s t o  é ,  c o m o  d o t a d o  d e  u m  i n t e r i o r  q u e  n u n c a  p o d e r í a m o s  c o m p l e t a r  a  

e x p l o r a ç ã o ,  e  c o m o  “ p a r a  m i m ” ,  i s t o  é ,  c o m o  d a d o  e m  p e s s o a ,  c o r p o  f í s i c o  

e  s e u  m u n d o ,  e x p l o r a d o  e m  s e u s  a s p e c t o s  m o m e n t â n e o s  ( M E R L E A U -  

P O N T Y ,  1 9 7 5 ) .

O  s u j e i t o  p e r c e b i d o  p o d e ,  p o r t a n t o ,  s e r  v i s t o  s o b  d i v e r s o s  e n f o q u e s ,  

s e g u n d o  o  p o n t o  d e  v i s t a  d o  q u a l  é  o l h a d o .  D i s t o  r e s u l t a  q u e  a  p e r c e p ç ã o  d o  

o b j e t o  s e  f a ç a  d e f o r m a d o ,  p o i s  s e  t r a t a  d e  u m a  e x p e r i ê n c i a  p e r c e p t u a l  d e  

c a r á t e r  p s i c o l ó g i c o  e  p r i v a d o ,  a l é m  d a  a m b i g ü i d a d e  q u e  d e v e  s e r  

p r e e n c h i d a ,  p o r  n o v a s  p e r c e p ç õ e s  d o  o b j e t o ,  o l h a d o  s o b  o u t r a s  p e r s p e c t i v a s ,  

p o i s  h á  o  v i s í v e l  e  o  i n v i s í v e l ,  o  a p a r e c e r  e  o  e s c o n d e r  ( M E R L E A U -  

P O N T Y ,  1 9 9 6 ;  B I C U D O ,  1 9 9 7 ) .

“ A  p e r c e p ç ã o  é  u m  p a r a d o x o ” ,  n o s  d i z  M e r l e a u - P o n t y  ( 1 9 9 0 :  4 8 ) ,  

e x i s t e  n e l a  u m  p a r a d o x o  d e  i m a n ê n c i a  e  t r a n s p a r ê n c i a .  I m a n ê n c i a ,  p o r q u e  o
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p e r c e b i d o  n ã o  é  e s t r a n h o  p a r a  a q u e l e  q u e  p e r c e b e ;  t r a n s p a r ê n c i a ,  p o s t o  q u e  

c o m p o r t a  u m  a l é m  d o  q u e  é  d a d o  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 9 0 ) .

M e r l e a u - P o n t y  c r i t i c a  o  c o g i t o  c a r t e s i a n o ,  u s a d o  n a  e s f e r a  d o s  

p s i c ó l o g o s ,  d a  s u b j e t i v i d a d e  d o  “ e u  p e n s o ” ,  e  a b r a ç a  a  i n t e r s u b j e t i v i d a d e .  

D e s c o b r e  o  m u n d o  e m  s i ,  v a l o r i z a n d o  a  p e r c e p ç ã o  d e  s i  e  a  d o  o u t r o .  D i z  

e l e :  “ s e r  u m a  c o n s c i ê n c i a ,  o u ,  a n t e s ,  s e r  u m a  e x p e r i ê n c i a ,  é  c o m u n i c a r - s e  

i n t e r i o r m e n t e  c o m  o  m u n d o ,  c o m  o  c o r p o  e  c o m  o s  o u t r o s ,  s e r  c o m  e l e s  e m  

l u g a r  d e  e s t a r  a o  l a d o  d e l e s ”  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 9 4 :  1 4 2 ) .

O  c o g i t o  s e  e f e t u a  c o m o  p e r c e p ç ã o  d o  e u  a n t e  e l e  p r ó p r i o ,  p o r é m  

i n t e r m e d i a d o  p e l a  p e r c e p ç ã o  q u e  u m  e s p e c t a d o r  a l h e i o ,  o  o u t r o ,  t e m  d e l e ;  

“ p e r c e b e r  é  t o r n a r  a l g o  p r e s e n t e  a  s i  c o m  a  a j u d a  d o  c o r p o  e  d o  o u t r e m ,  

t e n d o  a  c o i s a  s e m p r e  s e u  l u g a r  n u m  h o r i z o n t e  d o  m u n d o ”  ( M E R L E A U -  

P O N T Y , 1 9 9 0 :  9 2 ) .

A  f i l o s o f i a  d e  M e r l e a u - P o n t y ,  s u a  f o r m a  d e  v e r  o  m u n d o ,  o  s e r  

h u m a n o  n a  r e l a ç ã o  c o n s i g o  m e s m o  e  c o m  o  o u t r o ,  s e r á  r e s g a t a d a  p a r a  

c o m p r e e n d e r m o s  o  c o r p o  e m  t o d o  o  s e u  s i m b o l i s m o ,  b u s c a n d o ,  t a m b é m ,  o  

s i g n i f i c a d o  d o  c o r p o  m a r c a d o ,  l i m i t a d o  e  d e s v i a d o ,  n e s t e  c o n t e x t o ,  c o m o  o  

s e r  p e r c e b i d o ,  a q u e l e  e m  q u e  n ó s ,  e s p e c t a d o r e s ,  “ o s  o u t r o s ” ,  p e r c e b e m o s  

s o b  d i f e r e n t e s  f a c e t a s ,  e n g e n d r a d o  n a  t r a m a  d o  c o t i d i a n o  c o m o  c o r p o  a  s e r  

c u i d a d o  e  e d u c a d o ,  m o t i v o  d e  r e f l e x ã o  e  d e  n o v a s  p o s t u r a s  m a i s  h u m a n a s .
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APREENDENDO A EXPERIÊNCIA VIVIDA ATRAVÉS DA

FENOMENOLOGIA

E m  n o s s o  m e i o  d e  f o r m a ç ã o  c o m o  c i r u r g i ã - d e n t i s t a  e  n o  a c a d ê m i c o  

c o m o  p r o f e s s o r a  d e  P a t o l o g i a ,  d e s e n v o l v e r  t r a b a l h o s  d e  p e s q u i s a ,  f a z e r  

c i ê n c i a ,  d e m o n s t r a r  c o m p e t ê n c i a  p r o f i s s i o n a l ,  d i d á t i c a  e  a c a d ê m i c a ,  s e m p r e  

r e c e b e r a m  i n s p i r a ç ã o  p o s i t i v i s t a ,  t e n d o  c o m o  m é t o d o ,  c o m u m e n t e m e n t e ,  

a q u e l e  u t i l i z a d o  e m  C i ê n c i a s  d a  S a ú d e :  a  p e s q u i s a  q u a n t i t a t i v a ,  a q u e l a  

r e s p a l d a d a  n a  o b j e t i v i d a d e ,  c o m  s e u s  c r i t é r i o s  e s t a b e l e c i d o s  p e l a  

f o r m u l a ç ã o  d e  p r o b l e m a ,  h i p ó t e s e s ,  v a r i á v e i s ,  v a l i d a ç ã o  e  c o n c l u s ã o .

E s c o l h e r  u m  c a m i n h o  d i f e r e n t e ,  f o r a  d o  p a r a d i g m a  p r e v i a m e n t e  

i n s t i t u í d o  e  d o  c o n h e c i m e n t o  s e d i m e n t a d o  n a  á r e a  d a  s a ú d e ,  o r i g i n o u - s e  d e  

u m a  v o n t a d e  d e  m u d a r  e  d e ,  t a l v e z ,  t r a ç a r  n o v o s  c a m i n h o s .  C a m i n h o s  q u e  

c o m b i n a s s e m  m a i s  c o m  n o s s o  m o d o  s e r  e  d e  a g i r ,  q u e  a m e n i z a s s e m  n o s s a  

c o n s c i ê n c i a  c o m o  i n d i v í d u o ,  p r o f i s s i o n a l ,  p r o f e s s o r a  e  c i d a d ã ,  n e s t a  â n s i a  

p o r  t r a n s f o r m a ç õ e s  e m  r e l a ç ã o  à  a p r e n d i z a g e m  d e  n o s s o  a l u n o  e  n o s  m o l d e s  

d e  a t e n d e r  e  c u i d a r  d o s  n o s s o s  p a c i e n t e s  e s p e c i a i s ,  a q u e l e s  p o r t a d o r e s  d e  

c o r p o s  m a r c a d o s  p e l a  d o e n ç a .

M u i t o s  n ã o  e n t e n d e r a m  o  p o r q u ê  d a  o p ç ã o  e m  c u r s a r  m e s t r a d o  e m  

E d u c a ç ã o  n a  U N I S U L  ( U n i v e r s i d a d e  d o  S u l  d e  S a n t a  C a t a r i n a ) ,  q u a n d o  n a  

u n i v e r s i d a d e  e m  q u e  t r a b a l h a m o s  e ,  e m  e s p e c i a l ,  n a  n o s s a  á r e a  d e  f o r m a ç ã o ,  

s ã o  o f e r e c i d o s  t a n t o s  p r o g r a m a s  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o ,  e  v á r i a s  o p ç õ e s  d e  

c u r s o s  d e  m e s t r a d o .  N a  v e r d a d e ,  a  p r i m e i r a  e s c o l h a  f o i  p e l o  m e s t r a d o  e m



68

e d u c a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( U F S C ) ,  m a s  s a b e m o s  

d a  e n o r m e  c o n c o r r ê n c i a  e  d e  q u e  s e m  u m  p r o f e s s o r  o r i e n t a d o r ,  a l i a d o  a o  

f a t o  d e  s e r  p r o v i n d a  d e  u m a  á r e a  e s t r a n h a ,  p o d e r i a  s e r  d i f í c i l  o  i n g r e s s o  e m  

u m  m e i o  " f e c h a d o " ,  o n d e  o  c r i t é r i o  d e  s e l e ç ã o  b a s e a v a - s e  e m  a n á l i s e  d e  

c u r r í c u l o ,  n u m  p r é - p r o j e t o  e  n u m a  e n t r e v i s t a  s u b j e t i v a  e ,  t a l v e z ,  

d i s c r i m i n a t ó r i a .

N a  n o s s a  c o n s c i ê n c i a  j á  h á  m u i t o  s a b í a m o s  a  r e s p o s t a :  d e s e j o  d e  

m u d a n ç a s ,  c h e g a  d e  m e s m i c e s ,  d a s  m e s m a s  f a c e s ,  d o s  m e s m o s  

p r o c e d i m e n t o s ,  d a s  m e s m a s  f a l a ç õ e s  e  a t i t u d e s .  E  a s  n o s s a s  i n t e n ç õ e s  e r a m  

e x p l o r a r  u m  m u n d o  t e ó r i c o  d e s c o n h e c i d o ,  p o i s  e d u c a ç ã o ,  m a g i s t é r i o  e  

e n s i n o  s ó  n o s  e r a m  c o n h e c i d o s  n a  p r á t i c a  d o  c o t i d i a n o  a c a d ê m i c o .  É  s a b i d o  

q u e  a  c a r r e i r a  d o  m a g i s t é r i o  s u p e r i o r  e m  n o s s a  á r e a  é  c e n t r a d o  n o  

c o n h e c i m e n t o  e s p e c í f i c o  d a  d i s c i p l i n a  a  m i n i s t r a r ,  n a  h a b i l i d a d e  t é c n i c a  e  

n u m  m é t o d o  “ d i d á t i c o ”  o n d e  a  p a s s a g e m  d e  i n f o r m a ç ã o  é  o  o b j e t i v o ,  o  

p r o f e s s o r  é  o  d e t e n t o r  s u p r e m o  d e s t e  c o n h e c i m e n t o  e  a s  a v a l i a ç õ e s  s ã o  

i n s t r u m e n t o s  d o  s e u  p o d e r .

E m  n o s s a  á r e a  d e  f o r m a ç ã o  e  d e  c o n h e c i m e n t o ,  a  a p r e n d i z a g e m  d o  

m a g i s t é r i o  n ã o  e x i s t e .  E l a  a c o n t e c e  n o  e x p e r i e n c i a r  e  e x p l o r a r  d o  p r o f e s s o r ,  

a t r a v é s  d e  s e u s  p r ó p r i o s  m e i o s  e  m é t o d o s  e  d a s  s u a s  d i f e r e n t e s  a t i v i d a d e s  

d i d á t i c a s ;  a l g u n s  s e  t o r n a m  b o n s  p r o f e s s o r e s ,  o u t r o s  j a m a i s  o  s e r ã o ,  a p e s a r  

d e  s e r e m  m e s t r e s  e  d o u t o r e s  e  p o s s u í r e m  s e u s  n o m e s  e m  r e p e r c u s s ã o  

m u n d i a l ,  j a m a i s  s e  f a r ã o  “ e n s i n a n t e s ”  e  c u i d a d o r e s .
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A  o p ç ã o  p o r  u m  c u r s o  d e  e s p e c i a l i z a ç ã o  e m  e d u c a ç ã o  e s p e c i a l  s e  

t o r n o u  o  p r i m e i r o  m o m e n t o  d e s t a  e s c o l h a  e  o  t r a b a l h o  m o n o g r á f i c o  s e  

e n r e d o u  p o r  u m  t e m a  l i g a d o  a o s  n o s s o s  c o n h e c i m e n t o s  n a  á r e a  d a  s a ú d e ,  

p o i s  a n o r m a l i d a d e s ,  d e f i c i ê n c i a s ,  p a t o l o g i a s  e  d e f o r m i d a d e s  f a z e m  p a r t e  d o  

n o s s o  e n s i n a r  e m  P a t o l o g i a  e  n o s  r e m e t e m  à  c o n c e p ç ã o  b i o l ó g i c a  d e  c o r p o  e  

d e  h o m e m .  N o  e n t a n t o ,  a  n o s s a  o p ç ã o  n o s  l e v o u  p r i n c i p a l m e n t e  a  r e f l e t i r  

q u e  a  e s c o l h a  n ã o  e r a  o r i e n t a d a  p a r a  o  a p r o f u n d a m e n t o  d e s t a  t e m á t i c a  

u s a n d o  o  m o d e l o  b i o l o g i c i s t a ,  e ,  s i m ,  e n r e d a n d o  e  e x p l o r a n d o  a  á r e a  d e  

c i ê n c i a s  h u m a n a s ,  a t r a v é s  d e  u m a  p e r s p e c t i v a  r e c é m  d e s c o b e r t a  d e  

c o m p r e e n s ã o  f i l o s ó f i c a  d e  h o m e m ,  d e  c o r p o  e  d a  p e r c e p ç ã o  d o  o u t r o .  O  

c o n t a t o  c o m  a s  o b r a s  d e  M e r l e a u - P o n t y  c o n d u z i u - n o s  a o  c o n c e i t o  

e x i s t e n c i a l  d e  c o r p o  e  d e  c o r p o r e i d a d e ,  e n f e i t i ç a n d o - n o s  e  d i r e c i o n a n d o - n o s  

a  d a r  c o n t i n u i d a d e  a o  a s s u n t o  n o  c u r s o  d e  m e s t r a d o ,  a s s i m  c o m o  t e c e r  o  

t e m a  n u m a  m e t o d o l o g i a  d e  p e s q u i s a  a d e q u a d a .

D e f i n i r - n o s  p o r  u m  d i r e c i o n a m e n t o  c o n t r á r i o  a  n o s s a  p r á t i c a  

e d u c a c i o n a l  n a  á r e a  d a  s a ú d e  e x i g i u  t o d o  u m  p r o c e s s o  d e  r e v e r  n o s s o s  

c o n c e i t o s  s e d i m e n t a d o s  e  v o n t a d e  d e  m u d a r ,  e x p l o r a n d o  a s  n u a n c e s  d a  

f i l o s o f i a .  F o m o s  a o  e n c o n t r o  d e  n o v a s  f o r m a s  d e  p e n s a r  e  d e  f a z e r  p e s q u i s a ,  

e n c o n t r a n d o  u m a  l u z  n o  p e n s a m e n t o  f i l o s ó f i c o  m e r l e a u p o n t y a n o ,  e  n o s  

a u t o r e s  d e  l i n h a  f e n o m e n o l ó g i c a ,  c o m o  M a r t i n s ,  B i c u d o ,  S a n t a n a ,  e n t r e  

o u t r o s .

F o r a m  a l g u m a s  d a s  d i s c i p l i n a s  d o  m e s t r a d o  e m  E d u c a ç ã o  d a  U N I S U L ,  

n a  f i g u r a  d e  s e u s  p r o f e s s o r e s  e  n a s  d i s c u s s õ e s  d o s  e n c o n t r o s  a c a d ê m i c o s ,
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q u e  n o s  l e v a r a m  e m  d i r e ç ã o  à  p e s q u i s a  q u a l i t a t i v a .  A  a p r o x i m a ç ã o  c o m  a  

f e n o m e n o l o g i a  d e  M e r l e a u - P o n t y  r e a l i z o u - s e  n u m  d e s t e s  m o m e n t o s  d e  

b u s c a  p o r  u m  r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  q u e  c o m b i n a s s e  c o m  o s  n o s s o s  s e n t i m e n t o s  

e  c o m  a  i n t e n ç ã o  d e  m u d a n ç a ,  q u e  n o s  t o c a s s e  o  c o r a ç ã o  e  s u b s i d i a s s e  n o s s a  

r a c i o n a l i d a d e ,  a p r o x i m a n d o - n o s  d a s  n o s s a s  v i v ê n c i a s ,  d o  n o s s o  v i v i d o ,  

c o l o c a n d o - n o s  c o m o  s e r - n o - m u n d o ,  s e n d o  p r e s e n ç a ,  d e i x a n d o  e x p l o r a r  e  s e r  

e x p l o r a d o  n a  n o s s a  e x i s t ê n c i a ,  c o m o  c u i d a d o r a  e  e n s i n a n t e  e  q u e  n o s  

p e r m i t i s s e  a  c o m p r e e n s ã o  d o  f e n ô m e n o  v i v e n c i a d o  p e l o s  a l u n o s  b o l s i s t a s  

p o r  n ó s  o r i e n t a d o s  e m  a t i v i d a d e s  d e  e x t e n s ã o ,  n a  á r e a  d e  O d o n t o l o g i a ,  j u n t o  

a  p e s s o a s  c o m  c o r p o s  m a r c a d o s  p e l a  d o e n ç a .

E m  M e r l e a u - P o n t y ,  e n c o n t r a m o s  a  c o n c e p ç ã o  d e  h o m e m  c o m o  u m  

c o r p o ,  c o m o  c o r p o r e i d a d e ,  l u g a r  o n d e  s e  d á  a  e x p e r i ê n c i a  d a  f a c t i c i d a d e ,  d e  

h o m e m  s i t u a d o  n a  e x p e r i ê n c i a  d e  v i d a ,  p o r t a d o r  d e  c o n s c i ê n c i a  e n c a r n a d a ,  

e n g a j a d o  n u m  m u n d o  q u e  o  p e r c e b e  e  q u e  é  p o r  e l e  p e r c e b i d o .  A  

c o r p o r e i d a d e  é  v i s t a  c o m o  a  e s s ê n c i a  e x p r e s s a  p e l o  c o r p o  v i s í v e l  e  v i d e n t e ,  

q u e  s e n t e  e  q u e  é  s e n t i d o ,  t o c a d o  e  t o c a n t e ,  v i s t o  n u m  p r o c e s s o  d e  

c o e x i s t ê n c i a  e n t r e c r u z a d o ;  q u e  n ã o  é  s o m e n t e  t r o c a  e n t r e  m i m  e  o  o u t r o ,  é  

t a m b é m  t r o c a  d e  m i m  e  d o  m u n d o ,  d o  q u a n t o  s e  p e r c e b e  e  d o  q u e  é  t a m b é m  

p e r c e b i d o  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 9 2 ,  1 9 9 6 ) .

O  c o r p o  é  o  v e í c u l o  d o  s e r  n o  m u n d o ,  d e f i n i d o  c o m o  u m  e s p a ç o  

e x p r e s s i v o ,  o n d e  n ã o  t e m o s  c o r p o ,  m a s  s o m o s  c o r p o ,  n o s s o  m e i o  d e  t e r  o  

m u n d o .  O  c o r p o  é  s e n s í v e l  a  t u d o :  i m a g e n s ,  s o n s ,  c o r e s ;  é  e l e  q u e  d á  à s  

p a l a v r a s  e  a o s  g e s t o s  u m  s i g n i f i c a d o  e s p e c i a l ,  a t r a v é s  d a  p e r c e p ç ã o .  A o
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c o n t r á r i o  d o s  o b j e t o s  q u e  o  c i r c u n d a m ,  é  c a p a z  d e  v e r ,  s o f r e r  e  p e n s a r ,  d e  

e x p r e s s a r - s e  e  d e  u s a r  a  l i n g u a g e m  p a r a  c o m u n i c a r - s e  e  i n t e r a g i r  c o m  o  

o u t r o  e  c o m  o  m u n d o .  O  c o r p o  é  u m  c o n j u n t o  d e  s i g n i f i c a ç õ e s  v i v i d a s  e  n ã o  

u m  o b j e t o  e n t r e  o s  d e m a i s  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 7 5 ,  1 9 9 6 ) .

O  c o r p o  é  o  c e n t r o  d e  o n d e  s e  e n x e r g a m  t o d a s  a s  p e r s p e c t i v a s  d e  

m u n d o ,  m u n d o  e s t e  n o  q u a l  a  v i d a  c o t i d i a n a  s e  p r o c e s s a ,  q u e  é  s e d e  d a s  

r e l a ç õ e s  d o  e u  c o m  o  o u t r o  e  c o m  o  m u n d o  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  1 9 7 5 ,  

1 9 9 2 ,  1 9 9 6 ) .

S e r  c o r p o  é  e s t a r  a t a d o  a o  m u n d o ,  “ é  s e r  s i m u l t a n e a m e n t e  o b j e t o  e  

s u j e i t o ”  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  2 0 0 0 :  1 2 3 ) ,  c o r p o  n ã o  é  c o i s a ,  n e m  i d é i a ,  é  

m o v i m e n t o ,  s e n s i b i l i d a d e  e  e x p r e s s ã o  c r i a d o r a .  É  s e m p r e  o u t r a  c o i s a  

d a q u i l o  q u e  e l e  é ,  e l e  é  s e x u a l i d a d e  e  l i b e r d a d e ,  e n r a i z a d o  n a  n a t u r e z a  

b i o l ó g i c a  e  t r a n s f o r m a d o  p e l a  c u l t u r a ,  e  q u e  t r a z  a  h i s t ó r i a  d e  s u a  

s i g n i f i c a ç ã o  n e l e  s e d i m e n t a d a .  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  2 0 0 0 ) .

A FENOMENOLOGIA COMO MÉTODO E ATITUDE

N o  e s t u d o  a  s e r  d e s e n v o l v i d o  f o i  n o s s a  i n t e n ç ã o  e  p r e t e n s ã o  a f a s t a r -  

n o s  d o s  m o d e l o s  p o s i t i v i s t a s  t r a d i c i o n a l m e n t e  u s a d o s  e m  C i ê n c i a s  d a  

S a ú d e ,  c u j a s  m e t o d o l o g i a s  e s t ã o  n o r t e a d a s  p e l a  a t i t u d e  n a t u r a l :  p r o p õ e m  a  

n e u t r a l i d a d e  d o  p e s q u i s a d o r ;  v a l o r i z a m  e x c e s s i v a m e n t e  a  e x p e r i m e n t a ç ã o ,  a
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q u a n t i f i c a ç ã o  e  a  o b j e t i v i d a d e ;  e m  q u e  o s  “ m e i o s  e s c o l h i d o s  p a r a  e s s e  f i m  

s ã o  t ã o  m a i s  p r e c i s o s  q u a n t o  m a i s  p e r m i t i r e m  a  q u a n t i f i c a ç ã o  o u  a  

r e p r e s e n t a ç ã o  f i d e d i g n a  d a  c o i s a  o b s e r v a d a . ”  ( B I C U D O ,  2 0 0 0 :  7 2 ) .

S e g u n d o  B i c u d o  ( 2 0 0 0 )  e  S i l v a  ( 2 0 0 1 ) ,  o  p o s i t i v i s m o  é  o  m o d o  

c i e n t í f i c o  d e  c o n h e c e r  a  r e a l i d a d e  c a r a c t e r i z a d o  p e l a  v a l o r i z a ç ã o  d o  m é t o d o  

e m p i r i s t a  e  q u a n t i t a t i v o ,  q u e  o r i e n t a  s e u  c o r p o  d e  c o n h e c i m e n t o  à  

f o r m u l a ç ã o  d e  p r o b l e m a s  e  h i p ó t e s e s ,  d e f i n i ç ã o  d e  v a r i á v e i s ,  t e o r i a s  

e x p l i c a t i v a s  e  t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o ,  e n f i m ,  p r o c e d i m e n t o s  a  s e r e m  

p e r s e g u i d o s  p a r a  a l c a n ç a r  a  e x a t i d ã o  ( B I C U D O  e  E S P O S I T O ,  1 9 9 4 ;  

S A N T A N A ,  1 9 9 8 ;  B I C U D O ,  2 0 0 0 ;  N I E T S C H E ,  2 0 0 1 ) .  E s t e  p r o c e d i m e n t o ,  

a o  v e r  d e  M a r t i n s  ( 1 9 8 9 ) ,  c o l o c a  o  s u j e i t o  f o r a  d o  s i s t e m a  d o  c o n h e c i m e n t o ,  

q u e  p a s s a  a  s e r  r e d u z i d o  a  s u j e i t o - o b j e t o ,  m e r o  c o n h e c e d o r  d e  f ó r m u l a  

m e t o d o l ó g i c a  d a  C i ê n c i a .

P r o c u r a n d o  r o m p e r  c o m  e s t e s  p a r a d i g m a s  d a  c i ê n c i a  n a t u r a l ,  e m  q u e  

s e  p r i v i l e g i a  o  p r o b l e m a ,  e  o  ê x i t o  d a  p e s q u i s a  é  o b t i d o  q u a n d o  s e  p r o d u z  

u m a  t e o r i a  e x p l i c a t i v a  s o b r e  o  o b j e t o  e m  e s t u d o  e  a  g e n e r a l i z a ç ã o ,  é  q u e  

e s c o l h e m o s  a  f e n o m e n o l o g i a  c o m o  s u p o r t e  d a  a b o r d a g e m  q u a l i t a t i v a  d e  

f u n d o  f i l o s ó f i c o ,  n a  t e n t a t i v a  d e  r e v e r  a l g u m a s  v e r d a d e s  s e d i m e n t a d a s ,  

t i d a s  c o m o  c i e n t i f i c a m e n t e  i n a b a l á v e i s  n a  n o s s a  á r e a  d e  f o r m a ç ã o ,  e  q u e  

t e i m a m  e m  p e r m a n e c e r  n o s  c o n h e c i m e n t o s  c r i s t a l i z a d o s  d o s  p r o f e s s o r e s  d a  

á r e a  d a  s a ú d e  e m  g e r a l .  A t r a v é s  d a  f e n o m e n o l o g i a  p r o c u r a - s e  p r o m o v e r  u m a  

a n á l i s e  d a s  e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s ,  a  a p r e e n s ã o  d a s  a ç õ e s  e  a s  p e r c e p ç õ e s  

c o n s c i e n t e s  d o s  s u j e i t o s  p e s q u i s a d o s  ( M A C H A D O ,  1 9 9 4 ) .  B u s c a m o s
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e s t a b e l e c e r  p a r a  n ó s ,  a g o r a  t r a n s f o r m a d o s  e m  p e s q u i s a d o r e s  

f e n o m e n ó l o g o s ,  o  s i g n i f i c a d o  h u m a n o ,  a  o r i e n t a ç ã o  p a r a  o  c o n h e c i m e n t o  

i n t u i t i v o ,  i m e d i a t o ,  o r i g i n a l ,  p r é - r e f l e x i v o ,  e  r e t o r n a r  à s  m e s m a s  c o i s a s ,  

p r o c u r a n d o  c o n h e c e r  o  f e n ô m e n o  q u e  n o s  a p r e s e n t a  t a l  c o m o  s e  m a n i f e s t a ,  

d e s p o j a d o  d e  p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s ,  s e m  c o n c e i t o s ,  e s q u e c i d o s  d a s  p r ó p r i a s  

i d é i a s  s o b r e  o s  f a t o s  ( P E N H A ,  1 9 9 8 ) .

E  o b j e t i v o  d a  f e n o m e n o l o g i a  p r o p o r  u m a  v o l t a  à s  c o i s a s  m e s m a s  p a r a  

“ r e d e s c o b r i - I a s  n u m  e n c o n t r o  o r i g i n a l ,  a n t e r i o r  a  t o d a s  a s  i n f o r m a ç õ e s  

s e c u n d á r i a s ,  e  q u e  p o r  i s s o  d e v e m  s e r  p o s t a s  e n t r e  p a r ê n t e s e s ”  ( R E Z E N D E ,  

1 9 9 0 :  1 8 ) .  P a r a  M a r t i n s ,  “ é  à  v o l t a  a o  m u n d o  a n t e r i o r  à  r e f l e x ã o ,  v o l t a  a o  

i r r e f l e t i d o ,  a o  m u n d o  v i v i d o ,  s o b r e  o  q u a l  o  u n i v e r s o  d a  c i ê n c i a  é  

c o n s t r u í d o ”  ( 1 9 8 9 :  6 1 ) .

A o  d e s c r e v e r  a s  c o i s a s ,  o s  f e n ô m e n o s ,  a  e s s ê n c i a  d o  v i v i d o ,  a q u i l o  

q u e  s e  m a n i f e s t a  e m  s i  m e s m o ,  e v i t a - s e  o  m u n d o  r e p r e s e n t a d o  

c o n c e i t u a l m e n t e ,  m a s  e n f a t i z a - s e ,  s e g u n d o  a s  p a l a v r a s  d e  C o l t r o  ( 2 0 0 0 :  3 8 ) ,  

“ o  m u n d o  d a  v i d a  c o t i d i a n a  -  u m  r e t o r n o  à  t o t a l i d a d e  d o  m u n d o  v i v i d o ”  - ,  

p r o c u r a n d o  e s c l a r e c e r  q u e  “ a n t e s  d o  d i z e r  c i e n t í f i c o  e  c u l t u r a l  e s t á  u m  

v i v e r ”  ( R E H F E L D ;  D I C H T C H E K E N I A N ,  1 9 8 4 :  8 9 ) ,  e s t á  o  m u n d o  v i v i d o  

p e l o  s u j e i t o  q u e  e x p e r i e n c i a ,  e m  q u e  o s  f e n ô m e n o s  s e  m a n i f e s t a m  n a  s u a  

c o n s c i ê n c i a  d e  m o d o  i n t e n c i o n a l .  I s t o  é  v i s t o ,  s e g u n d o  H u s s e r l  (apud  

M a r t i n s ,  1 9 8 9 ) ,  c o m o  c o n s c i ê n c i a  d o t a d a  d e  i n t e n c i o n a l i d a d e ,  e m  q u e  e l a  

n ã o  e x i s t e  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  o b j e t o ,  m a s  s e m p r e  c o m o  c o n s c i ê n c i a  d e  

a l g o ,  e s t a b e l e c e n d o  u m a  r e l a ç ã o  e n t r e  s u j e i t o  e  o b j e t o ,  o  m u n d o  e  o  h o m e m ,
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o  p e n s a m e n t o  e  o  c o r p o ,  t o d o s  i n s e p a r a v e l m e n t e  l i g a d o s ,  i m b r i c a d o s  u m  n o  

o u t r o  ( M A R T I N S  e  B I C U D O , 1 9 8 9 ;  A R A N H A ,  1 9 9 4 ;  P E N H A , 1 9 9 8 ) .

P a r a  G r e u e l  ( 1 9 9 6 ) ,  a  f e n o m e n o l o g i a  é  a  t e n t a t i v a  d e  r e s g a t e  d o  

c o n t a t o  o r i g i n a l  c o m  o  o b j e t o  p e r d i d o  e m  e s p e c u l a ç õ e s  a b s t r a t a s  o u  e m  

r e d u ç õ e s  m a t e m á t i c a s  e  q u a n t i f i c a d o r a s  d o  c a m p o  d a  v i v ê n c i a  d o  s e r  

h u m a n o  e n q u a n t o  s e r  c o g n o s c e n t e .

O  p e n s a r  f e n o m e n o l ó g i c o  s e  c o n s t i t u i  n u m  m é t o d o  d o t a d o  d e  

p r o c e d i m e n t o s  s i s t e m á t i c o s  e  r i g o r o s o s ,  d e c o r r e n t e  d a  b u s c a  d o  p e s q u i s a d o r  

e m  e s t u d a r  o  f e n ô m e n o  q u e  a  e l e  s e  m o s t r a ,  a t r a v é s  d e  t r ê s  p a s s o s  

r e f l e x i v o s :  d e s c r i ç ã o  f e n o m e n o l ó g i c a ,  r e d u ç ã o  f e n o m e n o l ó g i c a  e  

i n t e r p r e t a ç ã o  o u  a n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a ,  p r o c u r a n d o  e n c o n t r a r  u m a  

c o m p r e e n s ã o  o u ,  c o m o  n a s  p a l a v r a s  d e  H u s s e r l ,  a p r e e n d e r  a  e s s ê n c i a  d o  

f e n ô m e n o .  P a r a  i s s o ,  i n i c i a - s e  a  b u s c a  p e l o  “ e i d ó s ”  ( e s s ê n c i a ) ,  

i n t e r r o g a n d o - s e  s o b r e  o  f e n ô m e n o  a  s e r  a n a l i s a d o  a  p a r t i r  d e  a l g o  e x i s t e n t e  

n a  c o n s c i ê n c i a  ( G O M E S , 1 9 9 7 ;  C O L T R O ,  2 0 0 0 ) .

A  f e n o m e n o l o g i a ,  p o r t a n t o ,  é  u m  p e n s a r  a  r e a l i d a d e  d e  m o d o  
r i g o r o s o .  O  q u e  a  c a r a c t e r i z a  n ã o  é  s e r  o u  p r o c u r a r  s e r  e s s e  
p e n s a r ,  m a s  o  m o d o  p e l o  q u a l  a g e  p a r a  p e r s e g u i r  e s s a  m e t a .  
F a l a r  e m  “ m o d o  p e l o  q u a l ”  p o d e  p ô r  e m  d e s t a q u e  o s  
p r o c e d i m e n t o s ,  o s  m é t o d o s  p e l o s  q u a i s  f a z  i s s o .  O s  
p r o c e d i m e n t o s ,  p o r é m ,  s ã o  i n s e p a r á v e i s  d o  f e n ô m e n o  
i n t e r r o g a d o ,  e ,  p o r t a n t o ,  d o  p e s q u i s a d o r .  N e l e s  e s t ã o  
p r e s e n t e s  a  b u s c a  d o  r i g o r  e  a l g u m a s  c o n c e p ç õ e s  q u e  d i z e m  
d a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  m u n d o ,  c o m o :  f e n ô m e n o ,  r e a l i d a d e ,  
c o n s c i ê n c i a ,  e s s ê n c i a ,  v e r d a d e ,  e x p e r i ê n c i a ,  a  p r i o r i ,  
c a t e g o r i a ,  i n t e r s u b j e t i v i d a d e  ( B I C U D O ,  1 9 9 4 :  1 7 ) .
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P o r  t o d a s  e s t a s  c o l o c a ç õ e s ,  c o n c o r d a m o s  c o m  R e z e n d e ,  q u e  e s t a  é  

u m a  p o s t u r a  q u e  n o s  p e r m i t e  e  “ p r o v o c a - n o s  a  f a z e r m o s  a  e x p e r i ê n c i a  u m  

d i s c u r s o  a s s u m i d o ,  d e  m a n e i r a  h u m a n a ,  n a  p r i m e i r a  p e s s o a ,  t a n t o  d o  

s i n g u l a r  c o m o  d o  p l u r a l ”  ( 1 9 9 0 : 3 2 ) .

N e s t e  t r a b a l h o  b u s c a m o s  c o m p r e e n d e r  o  f e n ô m e n o  s i t u a d o :  a  

c o n v i v ê n c i a  c o m  o  c o r p o  m a r c a d o ,  n o  s e n t i d o  a p r e e n d i d o  n o  m u n d o - v i d a  d e  

a l u n o s  d e  O d o n t o l o g i a ,  s u j e i t o s  d e s t a  p e s q u i s a  q u e  c o n o s c o  p a r t i c i p a m  d e  

a t i v i d a d e s  d e  e x t e n s ã o ,  a t r a v é s  d e  s u a s  f a l a s ,  d o s  s e u s  d i s c u r s o s  à  p e r g u n t a :  

q u e  s i g n i f i c o u  t e r  c o n v i v i d o  c o m  c o r p o s  m a r c a d o s ?

C o m o  i n v e s t i g a d o r a  f e n o m e n ó l o g a ,  t r a z e m o s  n a  b a g a g e m  a  

e x p e r i ê n c i a  c o n s c i e n t e  d e  s e r  p r o f e s s o r a  d e  P a t o l o g i a .  S a b e m o s  q u e  n ã o  

p o d e m o s  n o s  t o r n a r  m e r a m e n t e  e x p e c t a d o r a  i m p a r c i a l  e  n e u t r a ,  p o i s  

p a r t i c i p a m o s  d o  m u n d o - v i d a  d o s  s u j e i t o s  i n v e s t i g a d o s ,  e  a  r e g i ã o  d e  

i n q u é r i t o ,  a  e x t e n s ã o  u n i v e r s i t á r i a  s ã o  t a m b é m  n o s s o  v i v i d o .  E s t a m o s ,  p o i s ,  

i n t e r l i g a d o s ,  p e s q u i s a d o r a  e  s u j e i t o s  d a  p e s q u i s a ,  c o m u n g a n d o  d a s  m e s m a s  

e x p e r i ê n c i a s  e  a t i v i d a d e s ,  o  q u e  n o s  p o s s i b i l i t o u  c o l o c a r  o  f e n ô m e n o  d i a n t e  

d o s  o l h o s  e m  s u s p e n s ã o  p a r a  r e a l i z a r  a  r e d u ç ã o  f e n o m e n o l ó g i c a ,  i s t o  é ,  a  

“ é p o c h e ” ,  u m  v i s u a l i z a r  d o  f e n ô m e n o  c o m o  u m  t o d o ,  e  a p r e e n d e r  o  q u e  

r e a l m e n t e  e r a  s i g n i f i c a t i v o ,  r e m o v e n d o  e x p l i c a ç õ e s ,  p r e c o n c e i t o s  e  

d e f i n i ç õ e s  ( M  E  R L E  A U - P O N T  Y ,  1 9 7 5 ,  1 9 8 0 ,  1 9 9 6 ,  1 9 9 4 ) ,  p o i s  a  p e s q u i s a  

f e n o m e n o l ó g i c a  p a r t e  d a  c o m p r e e n s ã o  d o  v i v e r ,  d o s  s i g n i f i c a d o s  d o  

p e r c e b e r .  “ É  a  p e r c e p ç ã o  e x t e r n a  q u e  s e  t o r n a  a s s u n t o  p a r a  a  s u a  r e f l e x ã o  e  

f r e n t e  à  q u a l  p o d e r á  a f i r m a r  a  e x i s t ê n c i a  d o  o b j e t o ”  ( C O L T R O ,  2 0 0 0 :  4 0 ) .
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A s  d e s c r i ç õ e s  f o r a m  o b t i d a s  a t r a v é s  d a  e n t r e v i s t a  d e  c u n h o  

f e n o m e n o l ó g i c o .  E l a s  f o r a m  g r a v a d a s  e m  a u d i o t e i p e ,  t r a n s c r i t a s  n a  í n t e g r a ,  

o r g a n i z a d a s  e  t e m a t i z a d a s  e m  t o r n o  d e  u m a  p e r g u n t a  n o r t e a d o r a ,  c o n s t a n d o  

d e  u m  r o t e i r o  f l e x í v e l  e  d e  q u e s t õ e s - s u p o r t e  q u e  s e  m o d i f i c a v a m ,  

a m p l i a v a m - s e ,  a t u a l i z a v a m - s e  n a  i n t e r a ç ã o  e n t r e v i s t a d o r / e n t r e v i s t a d o ,  p a r a  

q u e  o  i n v e s t i g a d o  p u d e s s e  d e i x a r - s e  e x p l o r a r  n o  s e u  m u n d o  v i v i d o ,  n a q u i l o  

q u e  s e  c o n s t i t u i u  s u a  e x p e r i ê n c i a  n a  a t i v i d a d e  e x t e n s i o n a l .  A s  p e r g u n t a s  

g i r a r a m  e m  t o r n o  d a  s u a  p e r c e p ç ã o  e m  r e l a ç ã o  a o  c o r p o ,  d e  s u a  e x p e r i ê n c i a  

c o n s c i e n t e  e m  r e l a ç ã o  a o  c o r p o  m a r c a d o ,  e x p l o r a n d o  s u a s  e m o ç õ e s  e  

s e n t i m e n t o s ,  p e r m i t i n d o  q u e  r e f l e t i s s e  s o b r e  o  e x a g e r a d o  e m p r e g o  d a  

t é c n i c a  e  d o s  c o m p o r t a m e n t o s  a u t o m a t i z a d o s  e  s u p e r e s p e c i a l i z a d o s  n a  

O d o n t o l o g i a .  A s  i n d a g a ç õ e s  p e r m i t i r a m  b u s c a r  a s  i n f o r m a ç õ e s  c a p a z e s  d e  

n o s  c o n d u z i r  a o s  o b j e t i v o s  d o  t r a b a l h o  e  a  e l u c i d a r ,  p o r  m e i o  d a s  r e s p o s t a s ,  

à  q u e s t ã o  p r i n c i p a l  n o r t e a d o r a  e  t a m b é m  d o s  r e l a t o s  d a s  q u e s t õ e s - s u p o r t e :  

q u a l  o  m o d e l o  d e  c o r p o  q u e  v i g o r a  e n t r e  e s t e s  a l u n o s ? ;  s e  e s t e  p a r a d i g m a  

i n c o r p o r a d o  n o s  c o n d u z  à s  a t i t u d e s  d i s c r i m i n a t ó r i a s  e m  r e l a ç ã o  a o s  

p o r t a d o r e s  d e  m a r c a s  o r g â n i c a s ? ;  q u a l  a  i n f l u ê n c i a ,  n a  v i s ã o  d o  a l u n o ,  d a  

p o s t u r a  d o  d o c e n t e  c o m o  c o n s t r u t o r  d e  c o n h e c i m e n t o ? ;  s e  a  p o s i ç ã o  

a s s u m i d a  a  p a r t i r  d o  p a r a d i g m a  h e g e m ô n i c o  e s t i m u l a  u m a  p r á t i c a  d e  e n s i n o  

v o l t a d a  p a r a  a  t é c n i c a ,  e  e s q u e c i d a  d a s  q u e s t õ e s  d e  c u n h o  h u m a n o ?

A  e n t r e v i s t a  s e r v e  c o m o  u m  i n s t r u m e n t o  d e  u m  p r o c e s s o  c o m u n i c a t i v o  

q u e  p e r m i t e  a  a p r o x i m a ç ã o  e  a  e x p l o r a ç ã o  d e  u m a  r e a l i d a d e ,  q u e  t e m  c o m o  

i n t e n c i o n a l i d a d e  t o r n a r  c o n s c i e n t e  a  p e r c e p ç ã o  d e  u m a  e x p e r i ê n c i a  a t r a v é s
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d o s  s i g n i f i c a d o s  t r a d u z i d o s  n o  d i s c u r s o  ( v e r b a l )  e  n o s  g e s t o s ,  o l h a r e s  e  

e x p r e s s õ e s  ( n ã o  v e r b a i s )  ( G O M E S ,  1 9 9 7 ) .

A o  e x p l o r a r  o  m u n d o - v i d a  d o s  e n t r e v i s t a d o s ,  o  i n t e r e s s e  n ã o  e r a  

s o m e n t e  e x p l o r a r  i n d i v i d u a l m e n t e  o  s u j e i t o ,  m a s ,  p o r  f a z e r  p a r t e  d e s t a  

v i v ê n c i a ,  p a r t i l h a r  e x p e r i ê n c i a s  e  a m b i g ü i d a d e s  e  d a r  u m  s e n t i d o  p a r a  e s t e  

m u n d o - v i d a ,  q u e  e r a  d e l e s  e  n o s s o .  E  a í  q u e  a  i n t e r s u b j e t i v i d a d e  a p a r e c e  e m  

t o d a  s u a  d e n s i d a d e  e  o  o u t r o  a p a r e c e  a o  p e s q u i s a d o r  e m  s u a  u n i d a d e  e  n a  s u a  

t o t a l i d a d e ,  s e n d o  q u e  e s t e  p r o c e s s o  d e  c o m u n i c a ç ã o  c o m  o  o u t r o  o c o r r e  n u m a  

“ s i m u l t a n e i d a d e  v i v a ,  p e r m i t i n d o  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o  e u  n o  f l u x o  d o  p e n s a m e n t o  

d o  o u t r o ,  a p r e e n d e n d o  a  s u a  s u b j e t i v i d a d e ”  ( C O L T R O ,  2 0 0 0 :  4 1 ) .

A  e n t r e v i s t a  f o i  o r g a n i z a d a  e m  t o r n o  d o  t e m a ,  c o m  i t e n s  o r d e n a d o s  

c o m o  q u e s t õ e s - s u p o r t e  s e r v i n d o  d e  r o t e i r o ,  u s a d o s  p a r a  f a c i l i t a r  a s  r e s p o s t a s  

d o s  e n t r e v i s t a d o s .  N u m  p r i m e i r o  m o m e n t o ,  f o r a m  c o l e t a d a s  a s  i n f o r m a ç õ e s  

s o b r e  o s  d a d o s  b i o g r á f i c o s  d o  p a r t i c i p a n t e ,  e  e m  s e g u i d a  c o n v e r s a v a - s e  s o b r e  

o  p o r q u ê  d e  s u a  e s c o l h a  p r o f i s s i o n a l ,  c o m  a  f i n a l i d a d e  d e  c r i a r  u m  a m b i e n t e  

m a i s  d e s c o n t r a í d o  p a r a  o  d i á l o g o .  Q u a n d o  n o t á v a m o s  q u e  e s t a v a m  p r o n t o s  

p a r a  f a l a r ,  p a s s á v a m o s  p a r a  a s  q u e s t õ e s  q u e  p e r m i t i a m  q u e  r e f l e t i s s e m  s o b r e  a  

s u a  e x p e r i ê n c i a  d e  v i d a ,  s u a s  o p i n i õ e s ,  s e n t i m e n t o s ,  v a l o r e s  e  a s p i r a ç õ e s  e  q u e  

e x p r e s s a s s e m  t u d o  i s t o  a t r a v é s  d a  l i n g u a g e m .

D a s  d e s c r i ç õ e s  e  d a  f o r m a  c o m o  t r a n s c o r r e r a m  o s  e n c o n t r o s  a s s u m i m o s  

u m a  p o s t u r a  f e n o m e n o l ó g i c a ,  r e a l i z a n d o  s e u s  t r ê s  p a s s o s  b á s i c o s :  d e s c r i ç ã o ,  

r e d u ç ã o  e  i n t e r p r e t a ç ã o ,  s e m p r e  p r a t i c a n d o  r e f l e x ã o  s i s t e m á t i c a .
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A s  e n t r e v i s t a s  t r a z e m  u m  s u j e i t o  c o m  h i s t ó r i a  e  c o m  p r o j e t o s  
p a r a  s e r e m  r e a l i z a d o s  e m  u m  f u t u r o  p r ó x i m o  o u  d i s t a n t e .  
N e s t a  e n t r e v i s t a  o  s u j e i t o  m e n c i o n a  e p i s ó d i o s  q u e  i l u s t r a m  
v á r i o s  m o m e n t o s  d e  s u a  v i d a  s o c i a l  e  p r i v a d a ,  e  f a l a  d e  s u a s  
i m a g i n a ç õ e s ,  f a n t a s i a s ,  m e d o s ,  s u c e s s o s .  A  d e s c r i ç ã o  
s i s t ê m i c a  e  s i s t e m á t i c a  d a s  e n t r e v i s t a s  o r g a n i z a - s e  a  p a r t i r  d e  
u m a  h i s t ó r i a  p r i n c i p a l  q u e  a m a r r a  a  n a r r a t i v a ,  d e  h i s t ó r i a s  
p a r a l e l a s  q u e  s u g e r e m  c o n t r a s t e s  e  a i n d a  d e  o u t r o s  
e n t e n d i m e n t o s  p o s s í v e i s  ( G O M E S ,  1 9 9 7 :  1 5 ) .

S e g u n d o  p e r s p e c t i v a  f e n o m e n o l ó g i c a ,  a  s i t u a ç ã o  d a  p e s q u i s a  n ã o  f o i  

d e f i n i d a  p o r  n ó s ,  m a s  c o n s t i t u í d a  p e l o s  p r ó p r i o s  s u j e i t o s  i n v e s t i g a d o s .  

( M A R T I N S  e  B I C U D O ,  1 9 8 9 ) .  O s  d a d o s  o b t i d o s  c o m p u s e r a m  a  d e s c r i ç ã o  o u  

o  d i s c u r s o ,  e  s e  t o r n a r a m  “ a  p r o v a  d a  e x i s t ê n c i a  d o  s u j e i t o ”  ( M A C H A D O ,  

1 9 9 4 :  3 9 ) ,  u m  p r o t o c o l o  q u e  s e  l i m i t a  d e s c r e v e r  a  v i s ã o ,  a  s i g n i f i c a ç ã o ,  a  

e x p e r i ê n c i a  d a  f o r m a  c o m o  v i v e n c i a d a  p e l o  s u j e i t o ,  i s e n t o  d e  j u l g a m e n t o s  e  

a v a l i a ç õ e s  .

A  n ó s ,  c o m o  p e s q u i s a d o r e s ,  c o u b e  a p r e e n d e r  o s  s i g n i f i c a d o s  a t r i b u í d o s  

p e l o s  s u j e i t o s  a o  f e n ô m e n o  c o n v i v e r  c o m  c o r p o  m a r c a d o .  O s  r e s u l t a d o s  

f o r a m  c o n s t r u í d o s  b a s e a d o s  n a  r e f l e x ã o  s o b r e  a  p r ó p r i a  r e f l e x ã o ,  p o r t a n t o  

t r a n s c e n d e n t a i s ,  p o r q u e  c o n s e g u i d o s  a t r a v é s  d e  u m a  m e t a - c o m p r e e n s ã o ,  o  

q u e  s e  c o n s t i t u i u  n u m a  i n t e r p r e t a ç ã o  o u  a n á l i s e  f e n o m e n o l ó g i c a ,  a n t e v e n d o  

q u e  n a d a  p o d e  s e  t o r n a r  c o n h e c i m e n t o  d e f i n i t i v o  e  “ q u e  h á  s e m p r e  m a i s  

s e n t i d o  a l é m  d e  t u d o  a q u i l o  q u e  p o d e m o s  d i z e r . ”  ( R E Z E N D E ,  1  9 9 0 :  1 7 ) .

A  r e f l e x ã o  t o m a  d i s t â n c i a  p a r a  v e r  b r o t a r  a s  t r a n s c e n d ê n c i a s ,  
e l a  d i s t e n d e  o s  f i o s  i n t e n c i o n a i s  q u e  n o s  l i g a m  a o  m u n d o ,  
p a r a  f a z ê - l o s  a p a r e c e r ,  e l a  s ó  é  c o n s c i ê n c i a  d o  m u n d o  p o r q u e  
o  r e v e l a  c o m o  e s t r a n h o  e  p a r a d o x a l  ( M E R L E A U - P O N T Y ,  
1 9 9 6 :  1 0 ) .
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E s t a  i n t e r p r e t a ç ã o  n ã o  é  c o n c l u s i v a ,  p e r m i t i n d o  n o v a s  i n t e r p r e t a ç õ e s ,  

j á  q u e  o  f e n ô m e n o  é  c o n s t r u í d o  a  p a r t i r  d a  p e r s p e c t i v a  d o  s u j e i t o  e  d o  

p e s q u i s a d o r ;  p o r t a n t o ,  n ã o  h á  c o n c l u s ã o  n a  p e s q u i s a  f e n o m e n o l ó g i c a  ( F I N I ,  

1 9 9 4 ) ,  p o i s  o  f e n ô m e n o  n ã o  p o d e  s e r  c o n s e r v a d o ,  e  d e v e  s e r  v i s t o  s e m p r e  

d e  n o v o  e  n o v a m e n t e  s u b m e t i d o  à  a n á l i s e .

INDO AO ENCONTRO DO FENÔMENO

A  a m o s t r a  c o n s t i t u i u - s e  d e  u m  g r u p o  d e  o i t o  a l u n o s  d e  u m  c u r s o  d e  

O d o n t o l o g i a ,  e n v o l v i d o s  c o m  p r o j e t o s  d e  e x t e n s ã o  u n i v e r s i t á r i a ,  e s c o l h i d o s  

p o r  s e  c o n s t i t u í r e m  n u m  g r u p o  q u e ,  j u n t a m e n t e  c o m  a  p e s q u i s a d o r a ,  

p a r t i c i p a m  d e  u m  p r o c e s s o  d e  c o n v i v ê n c i a  s u j e i t o s - p e s q u i s a d o r a ,  o  q u e  

p r o d u z i u  s i t u a ç õ e s  í m p a r e s  d e  e n c o n t r o  f a c e - a - f a c e ,  e m  t o r n o  d e  u m a  

e x p e r i ê n c i a  n o v a  e  i n é d i t a  p a r a  e l e s ,  o  v i v e n c i a r  e  o  c u i d a r  d e  c o r p o s  

m a r c a d o s  b i o l ó g i c a  e  s o c i a l m e n t e  p e l a  d o e n ç a .  O  a s s u n t o ,  o  c o r p o  d o e n t e ,  

q u e  f a z i a  p a r t e  d o  d i a  a  d i a  d e s t e s  a l u n o s ,  r e c e b e u  u m  n o v o  e n f o q u e ,  u m a  

n o v a  p e r s p e c t i v a ,  p o s s i b i l i t a n d o  u m  c o n f l i t o  d e  q u e s t i o n a m e n t o s  e  

i n t e r p r e t a ç õ e s ,  q u e  r e s u l t a r a m  e m  r e f l e x õ e s  s o b r e  o  a s s u n t o  e  n a  c o n s t r u ç ã o  

d e  u m  n o v o  s a b e r  s o b r e  o  c o r p o .

O u t r o  m o t i v o  p a r a  d e s e n v o l v e r  a  i n v e s t i g a ç ã o ,  s e r v i n d o - s e  d e s t a  

a m o s t r a ,  f o i  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  d i v u l g a r ,  j u n t o  a o s  p r o f i s s i o n a i s
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p a r t i c i p a n t e s  n a  c o n s t r u ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o  d e s t e s  a c a d ê m i c o s ,  o s  

r e s u l t a d o s  o b t i d o s  e ,  t a l v e z ,  p r o p o r  n o v o s  m o d e l o s  p a r a  o s  c o n c e i t o s  d e  

c o r p o ,  d e  s a ú d e - d o e n ç a  e  d e  h o m e m ,  c o n s t r u í d o s  d e  u m a  f o r m a  m a i s  

h o l í s t i c a ,  d e s t i t u í d o s  d e  r e d u c i o n i s m o ,  a m e n i z a d o s  e m  s u a  d o m i n â n c i a  p e l o  

t e c n i c i s m o  e  m a i s  r e p l e t o s  d e  h u m a n i s m o .

E s t e s  a l u n o s  d e s e n v o l v e r a m  t r a b a l h o s  c o m o  v o l u n t á r i o s  e  c o m o  

b o l s i s t a s  d e  e x t e n s ã o  u n i v e r s i t á r i a  d e  p r o m o ç ã o  à  s a ú d e  b u c a l  d e  c r i a n ç a s ,  

j o v e n s  e  a d u l t o s  e m  t r ê s  i n s t i t u i ç õ e s  f i l a n t r ó p i c a s  d o  m u n i c í p i o  d e  

F l o r i a n ó p o l i s ,  S a n t a  C a t a r i n a .  A p e s a r  d e  s e  e s t a b e l e c e r e m  e m  l o c a i s  

d i f e r e n t e s ,  o s  o b j e t i v o s  d o s  p r o j e t o s  e r a m  s e m e l h a n t e s ,  p o i s  e m  t o d o s  s e  

t i n h a  a  m e s m a  m e t a  a  a l c a n ç a r ,  a  s a ú d e  i n t e g r a l  p a r a  t o d o s  o s  e n v o l v i d o s .  A  

s a ú d e  a q u i  é  e n t e n d i d a  c o m o  o  c o n c e i t o  e x p l i c i t a d o  p e l a  O r g a n i z a ç ã o  

M u n d i a l  d a  S a ú d e  ( O M S ) ,  “ o  e s t a d o  d e  b e m - e s t a r  f í s i c o ,  m e n t a l  e  s o c i a l ” .  

A  r e g i ã o  d e  i n q u é r i t o ,  i s t o  é ,  a  s i t u a c i o n a l i d a d e  o u  m u n d o - v i d a  d o s  s u j e i t o s  

é ,  p o r t a n t o ,  a  a t i v i d a d e  e x t e n s i o n a l  r e p r e s e n t a d a  n o  c o n v i v e r  c o m  c o r p o s  

m a r c a d o s  p e l a  d o e n ç a .

T o d o s  o s  p a r t i c i p a n t e s  j á  s e  c o n h e c i a m  o u  p a s s a r a m  a  s e  c o n h e c e r  n o  

t r a n s c u r s o  d o s  p r o j e t o s ,  p o i s  p a r t i c i p a v a m  d o s  e v e n t o s  e  d a s  p r o g r a m a ç õ e s  

i n s t i t u í d a s  p e l a  u n i v e r s i d a d e ,  a s s i m  c o m o  s e  m i s t u r a v a m  n a s  a ç õ e s  

d e s e n v o l v i d a s ,  c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  p a r t i c i p a n d o  c o m o  v o l u n t á r i o s  d o  

p r o j e t o  e m  q u e  o  o u t r o  e r a  b o l s i s t a .  P o r  i s t o  n ã o  i r e m o s  c a r a c t e r i z á - l o s  

c o m o  b o l s i s t a s  o u  v o l u n t á r i o s .
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N o s s a  a m o s t r a  f o i  c o m p o s t a  p o r  c i n c o  m u l h e r e s  e  t r ê s  h o m e n s ,  c o m  

i d a d e s  e n t r e  v i n t e  e  u m  a  v i n t e  e  c i n c o  a n o s ,  s e i s  e r a m  n a t u r a i s  d e  

F l o r i a n ó p o l i s  e  a p e n a s  d o i s  e r a m  d e  o u t r a s  c i d a d e s .  T o d o s  c u r s a v a m  a s  

ú l t i m a s  f a s e s  d e  u m  c u r s o  d e  g r a d u a ç ã o  e m  O d o n t o l o g i a .

E m  p e s q u i s a  f e n o m e n o l ó g i c a ,  n ã o  c a b e m  o s  c r i t é r i o s  t r a d i c i o n a i s  d e  

r e p r e s e n t a t i v i d a d e .  T a m b é m  n ã o  s e  p r o c u r a m  c e r t e z a s  p e l a  q u a n t i d a d e  d e  

d i f e r e n t e s  s i g n i f i c a d o s ,  m a s  p r o c u r a - s e  a  q u a l i d a d e  d i f e r e n c i a d a  d a s  

p e r c e p ç õ e s  d o s  s u j e i t o s  s o b r e  s u a s  e x p e r i ê n c i a s .  N e s s e  c o n t e x t o ,  o  n ú m e r o  

d e  p a r t i c i p a n t e s  n ã o  é  e s s e n c i a l ;  e l e  s e  t o r n a  s u f i c i e n t e  q u a n d o  o  

p e s q u i s a d o r  d e t e c t a  a  r e p e t i ç ã o  o u  e q u i v a l ê n c i a  d e  d a d o s  o u  s i g n i f i c a d o s  

b u s c a d o s  ( F I N I ,  1 9 9 4 ;  S A N T A N A ,  1 9 9 8 ) .

A o s  p a r t i c i p a n t e s ,  e m  n o v e m b r o  e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 1 ,  f o i  f e i t o  u m  

c o n v i t e  i n f o r m a l  s o b r e  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  s u a s  p a r t i c i p a ç õ e s .  C o m  o s  q u e  

a c e i t a r a m ,  f o r a m  m a r c a d a s  a s  e n t r e v i s t a s  i n d i v i d u a i s ,  q u e  s e  r e a l i z a r a m  n o s  

m e s e s  d e  f e v e r e i r o ,  m a r ç o  e  a b r i l  d e s t e  a n o ,  s e g u i n d o  u m  r o t e i r o  d e  

q u e s t õ e s - s u p o r t e  à  q u e s t ã o  o r i e n t a d o r a  ( A N E X O  I ) ,  q u e  p e r m i t i r a m  c h e g a r  

a o  d e s v e l a m e n t o  d o  f e n ô m e n o  e s t u d a d o .

C o m o  a  p e s q u i s a d o r a  é  c o o r d e n a d o r a  e  o r i e n t a d o r a  d e s t e s  a l u n o s ,  

b u s c a m o s ,  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d a  e n t r e v i s t a ,  u m  a f a s t a m e n t o  d o s  l o c a i s  d e  

r e a l i z a ç ã o  d o s  t r a b a l h o s  e x t e n s i o n a i s ,  p a r a  q u e  s e  p e r m i t i s s e  u m a  c o n d i ç ã o  

m a i s  r e l a x a n t e  e  n a t u r a l ,  q u e  t o d o  d i á l o g o  t r a n s c o r r e s s e  c o m o  u m  b a t e - p a p o  

i n f o r m a l  e  s e m  p r e s s õ e s  e  q u e  s e  e s t a b e l e c e s s e  c o m  t o q u e s  d e  c o n f i a n ç a  e  

t r o c a  d e  c o n f i d ê n c i a s .
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C o n s e g u i m o s  e s t e  c l i m a  h a r m o n i o s o  e  e m p á t i c o ,  p o r q u e  a  t o d o s ,  a n t e s  

d e  t o d a s  a s  e n t r e v i s t a s ,  e r a  d a d a  a  c h a n c e  d e  d e s i s t ê n c i a  s e m  

c o n s e q ü ê n c i a s ,  a l é m  d e  s e r  f e i t a  a  e x p l a n a ç ã o  d e  c o m o  s e r i a  s u a  

p a r t i c i p a ç ã o ,  s o b r e  o s  o b j e t i v o s  e  a  p r o p o s t a  m e t o d o l ó g i c a .  T a m b é m  a  

c e r t e z a  d e  q u e  s u a  p r i v a c i d a d e  s e r i a  g a r a n t i d a  e  p r e s e r v a d a  a t r a v é s  d o  u s o  

d e  p s e u d ô n i m o s .

N e s t e  a m b i e n t e  d e  e n c o n t r o ,  d e  a m i z a d e  e  l e a l d a d e ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  

t o r n o u - s e  a t i v a ,  s e m  p r e o c u p a ç ã o  h i e r á r q u i c a  e  c o m  m u i t a  l i b e r d a d e ,  

m o t i v a n d o - o s  a  f a l a r e m  e m p o l g a d o s  d e  s u a s  a t i v i d a d e s .  D e  a c o r d o  c o m  

M ü l l e r  ( 2 0 0 0 :  2 1 8 ) ,  “ é  p o r  m e i o  d a s  p a l a v r a s  q u e  a s  i n t e n ç õ e s  r e a l i z a m - s e  

c o m o  a t o s  i n t e n c i o n a i s  d e  f a t o ,  p e n s a m e n t o s .  A n t e s  d a s  p a l a v r a s ,  a s  

i n t e n ç õ e s  s ã o  a p e n a s  v o t o  m u d o ,  n ã o  e s t a n d o  f o r m u l a d a s ” .

A s  e n t r e v i s t a s  d u r a r a m  e m  m é d i a  u m a  h o r a  e  m e i a .  E l a s  s e  a l o n g a v a m  

o u  e n c u r t a v a m - s e  d e  a c o r d o  c o m  o  q u e  f l u í a  d e s t e  f a c e - a - f a c e ,  d e s t a s  

c o n v e r s a s  d i a l ó g i c a s  s o b r e  u m a  a t i v i d a d e  t o r n a d a  t ã o  i m p o r t a n t e  p a r a  a  v i d a  

d e s t e s  a l u n o s .  A s  q u e s t õ e s  q u e  e m e r g i r a m  c o m o  c a t e g o r i a s  n a s  s u a s  f a l a s ,  

q u a n d o  r e v e l a d a s ,  p o d e r ã o  s e  t o r n a r  u m  r e f e r e n c i a l  p a r a  n o v o s  a l u n o s ,  b e m  

c o m o  u m  d i f e r e n c i a l  e n t r e  o s  a l u n o s  q u e  e x p e r i e n c i a r a m  a t i v i d a d e s  d e s t a  

n a t u r e z a  e m  r e l a ç ã o  a o s  q u e  s o m e n t e  d e s e m p e n h a m  s e u  p a p e l  d e  a l u n o s .  

S e u s  r e l a t o s  à  q u e s t ã o  n o r t e a d o r a  e s t ã o  s i n t e t i z a d o s  n o  A N E X O  I I .

E s c o l h e m o s  i d e n t i f i c a r  o s  p a r t i c i p a n t e s  p o r  n o m e s  d e  c o r e s ,  p o r q u e ,  

c o m  c e r t e z a ,  e s t a s  r e p r e s e n t a m  m u i t o  b e m  a s  p a l a v r a s  e  e m o ç õ e s  e x p r e s s a s  

e m  s e u s  d i s c u r s o s ,  s a b e m o s  q u e  s e m  c o r e s  o  m u n d o  n ã o  t e m  “ v i d a ” ,  p o i s
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s ã o  e l a s ,  e m  t o d a s  s u a s  n u a n c e s ,  q u e  t o r n a m  t ã o  e s p e c i a l  o b s e r v a r  u m  

a l a r a n j a d o  a m a n h e c e r ,  o u  u m  i m e n s o  c é u  a z u l  c o m  n u v e n s  b r a n c a s  p a s s a n d o  

d e v a g a r i n h o ,  i l u m i n a d o  p e l o  a m a r e l o  d o  s o l  r e s p l a n d e c e n t e ,  o u  o  f o g o  q u e  

a q u e c e  c o m  s u a s  l a b a r e d a s  v e r m e l h a s ,  o u  a s  á g u a s  a g i t a d a s  e  v e r d e s  d e  u m  

m a r  r e v o l t o ,  o u  a  e x t e n s ã o  d e  u m  c a m p o  d e l i c a d a m e n t e  c o l o r i d o  p o r  f l o r e s  

r o s a s  e  l i l a s e s .  E s t a s  s ã o  i m a g e n s  q u e  d i a r i a m e n t e  d e i x a m o s  d e  r e g i s t r a r ,  

m a s  e s t ã o  l á  c o m o  q u e  f o r m a n d o  u m  q u a d r o ,  e s p e r a n d o  p a r a  s e r  e m o l d u r a d o  

p o r  n o s s a  e x i s t ê n c i a .

O MUNDO-VID A DO SUJEITO EXPRESSO NO DIÁLOGO:  

SIGNIFICADOS, ESCOLHAS E TRANSFORMAÇÕES

A  a n á l i s e  d a s  r e s p o s t a s  f o i  r e a l i z a d a  s e g u n d o  o s  p a s s o s  e l a b o r a d o s  

p o r  M a r t i n s  e  B i c u d o  ( 1 9 8 9 )  e  m o d i f i c a d o  p o r  F i n i  ( 1 9 9 4 ) :

I o .  L e i t u r a  g e r a l  p a r a  a p r e e n s ã o  d o  s e n t i d o  d o  t o d o :  p r o m o v e u - s e  a  

l e i t u r a  d o  p r i n c í p i o  a o  f i m ,  s e m  b u s c a r  q u a l q u e r  i n t e r p r e t a ç ã o  e  s e m  r e a l ç a r  

q u a l q u e r  a t r i b u t o .  I s s o  f o i  c o n s e g u i d o  a  p a r t i r  d e  u m a  l e i t u r a  g e r a l ,  s e m  

d e s t a q u e  e  d e f i n i ç ã o  d e  a n á l i s e  p a r a  q u a l q u e r  a s p e c t o ,  p o i s  o b j e t i v o u - s e  a  

a p r e e n s ã o  d o  s e n t i d o  g l o b a l  d o  d i s c u r s o .  L e m o s  e  r e l e m o s  t a n t a s  v e z e s  a s  

r e s p o s t a s  q u a n t o  f o r a m  n e c e s s á r i a s ,  p a r a  c o m p r e e n d e r  a  l i n g u a g e m  i n g ê n u a  

d o  a l u n o ,  s e m  i n t e r p r e t á - l a ,  m a s  t e n t a n d o  o b t e r  o  s e n t i d o  d o  c o n j u n t o  n a s
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c o l o c a ç õ e s  d o s  e n t r e v i s t a d o s  ( M A R T I N S ,  1 9 8 9 ;  F I N I ,  1 9 9 4 ;  F E R R E I R A ,  

1 9 9 4 ;  B I E H L ,  1 9 9 7 ;  G O M E S ,  1 9 9 7 ;  S A N T A N A ,  1 9 9 8 ;  C O L T R O ,  2 0 0 0 ) .

2 o .  D i s c r i m i n a ç ã o  e  o b t e n ç ã o  d a s  u n i d a d e s  d e  s i g n i f i c a d o :  

o r i e n t a d a  p e l a  i n t e r r o g a ç ã o ,  p a s s a m o s  a  c o l o c a r  e m  e v i d ê n c i a  a s  u n i d a d e s  

d e  s i g n i f i c a d o ,  q u e  e m e r g i a m  d a  p e r s p e c t i v a  d e  c o n h e c e r  o  f e n ô m e n o  

p e s q u i s a d o .  E s t a s  s e  c o m p u s e r a m  c o m o  d i s c r i m i n a ç õ e s  e s p o n t a n e a m e n t e  

p e r c e b i d a s  n o  d i s c u r s o  i n g ê n u o  d o s  e n t r e v i s t a d o s  e  q u e ,  p a r a  n ó s ,  t o r n a r a m -  

s e  a s p e c t o s  d a  d e s c r i ç ã o  e s s e n c i a i s  e  e s c l a r e c e d o r e s .  P r o c u r a m o s  d e i x a r  d e  

l a d o  o  q u e  e r a  s e c u n d á r i o  e  a s  p a r t i c u l a r i d a d e s ,  p a r a  a p r e e n d e r  o  s e n t i d o  

d a s  u n i d a d e s  d e  s i g n i f i c a d o ,  m o m e n t o  e m  q u e  m e s m o  i m p r e g n a d o s  p e l o  

f e n ô m e n o ,  f o i  n e c e s s á r i o  a f a s t a r m o - n o s  e  c o l o c a r  o  f e n ô m e n o  e n t r e  

p a r ê n t e s e s ,  e m  s u s p e n s ã o .

S e g u n d o  a  n o s s a  p e r s p e c t i v a  e  a t i t u d e  c o m o  p e s q u i s a d o r a ,  p a s s a m o s  a  

i n d i c a r  o s  p a d r õ e s  r e p e t i t i v o s  o u  t e m a s  r e p e t i d o s ,  q u e  s ã o  a s  g r a n d e s  

i n v a r i a n t e s  t a m b é m  c h a m a d a s  d e  c o n v e r g ê n c i a s  o u  c a t e g o r i a s  a b e r t a s ,  q u e  

a p o n t a r a m  p a r a  o s  a s p e c t o s  e s s e n c i a i s  d o  f e n ô m e n o .

S e m p r e  a p o i a d o s  e m  M e r l e a u - P o n t y  c o m o  r e f e r e n c i a l  f i l o s ó f i c o  p a r a  

f u n d a m e n t a r  n o s s a  c o n t e x t u a l i z a ç ã o  e  r e f l e x ã o ,  p o i s  e m  s u a  o b r a  o  r e a l  é  

d e s c r i t o  a t r a v é s  d a  e x p e r i ê n c i a  c o r p ó r e a  e  o  c o n c e i t o  d e  c o r p o  s e r v e  c o m o  

r e c u r s o  d e  t r a j e t ó r i a  f e n o m e n o l ó g i c a ,  o  q u e  p o s s i b i l i t a  a  f u n d a m e n t a ç ã o  d o  

c o n h e c i m e n t o ,  u s a m o s  a  q u e s t ã o  d a  c o r p o r e i d a d e  c o m o  i n s t r u m e n t o  p a r a  

r e s o l v e r  o  p r o b l e m a  d o  d u a l i s m o  n a  t r a d i ç ã o  f i l o s ó f i c a  d a  m o d e r n i d a d e  

( M A C I E L ,  2 0 0 0 ) .
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3 o .  S í n t e s e  d a s  u n i d a d e s  d e  s i g n i f i c a d o :  n e s t e  m o m e n t o ,  p r e t e n d e m o s  

c h e g a r  a  g e n e r a l i z a ç õ e s ,  o b t i d a s  a  p a r t i r  d a  a n á l i s e  i n d i v i d u a l  d a s  

c o n v e r g ê n c i a s  ( c a t e g o r i a s  a b e r t a s )  e  d a s  u n i d a d e s  d e  s i g n i f i c a d o .  T e n d o  e m  

v i s t a  q u e  o  f e n ô m e n o  é  p e r s p e c t i v a i ,  e s t a  i n t e r p r e t a ç ã o  n ã o  é  d e f i n i t i v a  n e m  

c o n c l u s i v a ,  e  e s t a m o s  c o n v e n c i d a s  d e  q u e  é  a b e r t a  a  n o v a s  i n t e r p r e t a ç õ e s  

( B I E H L ,  1 9 9 7 ;  G O M E S ,  1 9 9 7 ;  S A N T A N A ,  1 9 9 8 ;  C O L T R O ,  2 0 0 0 ;  

L E O P A R D I ,  2 0 0 1 ) .

N o s s a s  c o r e s  d e i x a r a m  f l u i r  o s  t e m o r e s  e  a s  a n g ú s t i a s ;  s u a  a l e g r i a  e  

r e c o n h e c i m e n t o  e m  p o d e r  c o m p a r t i l h a r  u m  m u n d o - v i d a  c o m  o u t r o s  m e n o s  

p r i v i l e g i a d o s ;  s u a s  e x p e c t a t i v a s  p e r a n t e  a  v i d a  e  s u a s  c r í t i c a s  à  e x p l o r a ç ã o  

e x c e s s i v a  d a  t é c n i c a ;  e  s u a s  a n s i e d a d e s  p o r  m u d a n ç a s  n o  e n f r e n t a m e n t o  

c o m o  a l u n o  e  f u t u r o  p r o f i s s i o n a l  d e  s a ú d e .

T u d o  i s s o  t o r n a - s e  c a t e g o r i a s  e m e r g i d a s  d o  m u n d o - v i d a  d o s  s u j e i t o s ,  

r e v e l a d o  c o m o  r e p l e t o  d e  s i g n i f i c a d o s  e  c o m o  p o s s i b i l i d a d e  d e  m u d a n ç a s ,  

e m  q u e  m e t a f o r i c a m e n t e  o  m o n o c r o m a t i s m o  s i m p l e s  e  m o n ó t o n o ,  a o  s e  

a g l u t i n a r  e  s e  e x p a n d i r ,  t r a n s f o r m a - s e  n u m a  p r o f u s ã o  d e  c o r e s ,  e  o  

m u l t i c o l o r i d o  e n c a n t a r á  o  m u n d o  n a  f o r m a  d e  u m  e s p l e n d o r o s o  a r c o - í r i s !



CAPÍTULO IV

AS RELAÇÕES EXISTENCIAIS  DOS SUJEITOS  

COM SEU MUNDO



87

EXPRESSANDO OS SIGNIFICADOS DE CORPO  

MARCADO PELA DOENÇA

S u r g i r a m ,  e m  t o d o s  o s  d i s c u r s o s  a n a l i s a d o s ,  c o l o c a ç õ e s  q u e  

r e v e l a v a m  a  i m p o r t â n c i a  q u e  o s  s u j e i t o s  d a v a m  à  p e r c e p ç ã o  d e  c o r p o  e  o  

s i g n i f i c a d o  d o  c o r p o  m a r c a d o  p e l a  d o e n ç a .  E m  s u a s  d e s c r i ç õ e s ,  e m e r g i a m  o  

f o r t e  e n v o l v i m e n t o  c o m  s e u s  c o n h e c i m e n t o s  d e  f o r m a ç ã o  n a  á r e a  d a  s a ú d e  e  

a  p r e d o m i n â n c i a  d a  v i s ã o  b i o l ó g i c a  d e  c o r p o ,  c u j o  m o d e l o  é  c o n c e b i d o  a  

p a r t i r  d a  s u a  c o n s t i t u i ç ã o  b a s i c a m e n t e  a n a t ô m i c a  e  f i s i o l ó g i c a .

“Corpo é uma pele,  é  o que a gente vê mesmo. Não é que [ . . .]  mas,  

quando falo em corpo,  eu penso na estrutura que tem tronco,  cabeça,  

membros.  ”  ( R o s a ) .

N a s  r e t i c ê n c i a s ,  e s t a v a  a  d ú v i d a  e  o  r e s t o ,  c o n s c i ê n c i a  e  a l m a ?  

R e s p o n d i d o  a p ó s :

“[. . .]  Levo em consideração o sentimento da pessoa e o cérebro que  

comanda o psicológico.  ”  ( R o s a ) .
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“Em Odontologia,  a gente costuma se bi tolar só na boca,  né!  Eu  

sempre tento pensar no todo,  porque a boca não funciona sozinha,  mas que  

depende do coração,  do pulmão,  do cérebro,  ( B r a n c o ) .

“É a porção externa,  é  o sól ido,  é  o conjunto de estruturas que  

confluem e sob o comando do cérebro,  formam um indivíduo [ . . .]  apesar  

dele não ser só corpo pois ,  existe  também a alma que é a consciência dele  

que esta no cérebro.  ”  ( V e r m e l h o ) .

“Corpo é uma estrutura formada por vários sis temas,  que são  

interl igados para fazer organismo viver,  [ . . .]  que em harmonia fazem o  

indivíduo fazer suas funções diárias.”  ( L i l á s ) .

D e s c r i t o  c o m o  m á q u i n a ,  o u  c o m o  m á q u i n a  d a n i f i c a d a  q u a n d o  

a s s o c i a d o  à  i d é i a  d e  d a n o  e  l i m i t a ç ã o ,  t e m o s  n a s  r e s p o s t a s ,  u m a  v i s ã o  d e  

c o r p o  a i n d a  m a n t i d a  c o n c e i t u a l m e n t e  p e l o s  c o n h e c i m e n t o s  d a  á r e a  m é d i c a ,  

h e r a n ç a  c a r t e s i a n a ,  m a s  q u e  d u r a n t e  m u i t o  t e m p o  n a  m o d e r n i d a d e ,  f o i  

r e s p o n s á v e l  p e l a  e x c l u s ã o  d e  c o r p o s  q u e  n ã o  s e  a j u s t a v a m  a o  p e r f i l  e x i g i d o  

p e l o  s i s t e m a  p r o d u t i v o  d o  c a p i t a l i s m o .

“A parte biológica é como uma máquina composta de milhares de  

peças,  que tem que funcionar perfei tamente para a pessoa não adoecer,  se  

uma peça quebra vem à doença.  ”  ( B r a n c o ) .
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“Corpo é a representação do f ís ico,  com tecidos,  músculos,  ossos,  

nervos,  vasos.  E ele que apresenta doenças,  quando o equil íbrio é rompido,  

a máquina orgânica quebra  ( L a r a n j a ) .

“Quando existe  uma mutação neste corpo seja f ís ica ou f is iológica,  

surge algo patológico que é a doença.  ”  ( L i l á s ) .

O  c o r p o  f o i  c o n c e b i d o  c o m o  l o c a l  e m  q u e  s e  p e r m i t i a  a s  

m a n i f e s t a ç õ e s  d a s  d o e n ç a s ,  d e f i c i ê n c i a s  e  d i f e r e n ç a s .  C u l p a b i l i z a v a m - n o  

p e l o  p r e c o n c e i t o  e  a  d i s c r i m i n a ç ã o ,  a s s i m  c o m o  s e  t r a t á s s e m o s  a s  d o e n ç a s  

d o  c o r p o ,  n ã o  a s  d o e n ç a s  d o  s e r  h u m a n o .

“[. . .]  Seu corpo marcado serve como repelente que impede um  

contato maior com as di tas normais.  ”  ( A z u l ) .

“A palavra def iciente chamava atenção e parecia estar estampada na  

face de cada novo paciente [ . . .] .”  ( A m a r e l o ) .

É  f o r t e  o  a p e l o  a o  c o r p o  b i o l ó g i c o .  A  n o ç ã o  d e  c o r p o  d e s v i a n t e  s u r g e  

n a s  r e s p o s t a s  e x p r e s s a s  c o m  p a l a v r a s  c o m o :  a s p e c t o  f í s i c o ,  g r a u  d e  

d e f o r m i d a d e ,  l i m i t a ç ã o  f í s i c a ,  d e f i c i ê n c i a  m e n t a l ,  r e t a r d o  m e n t a l .  I s s o  

i n d i c a  q u e  n a  á r e a  d a  s a ú d e  t r a z e m o s  i m p r e g n a d o s  o  m o d e l o  d e  c o r p o -  

o b j e t o ,  c o r p o  f í s i c o - q u í m i c o ,  e m  r e s u m o ,  t e m o s  a  v i s ã o  d e  c o r p o  r e d u z i d o
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a o  a s p e c t o  b i o l ó g i c o .  V i s u a l i z a m o s ,  n o  c o r p o  d o  m a r c a d o ,  o  a t r i b u t o  q u e  o  

t o r n o u  d i f e r e n t e  d o s  o u t r o s .

“Quando se vê um corpo com deformidade f ís ica,  vem sempre um  

sentimento ruim, como se aquilo não pudesse acontecer.  ”  ( V e r d e ) .

“[. . .]  Como l idar com indivíduos que não tem muitas vezes as  

manifestações da doença,  porque é uma doença do cérebro,  e  só se  

apresentam quando passamos a observá-los  ( V e r d e ) .

“[. . .]  Quando falo que fui  para a APAE, todo mundo dá risada,  pois  

ela é l igada a def iciência mental ,  daqueles que não se encaixam no padrão  

normal,  são inválidos,  não servem para nada  ( L a r a n j a ) .

“Hoje,  modif ica-se o rosto dos portadores de síndrome de Down, com  

plást ica,  para eles f icarem mais parecidos com o normal.  ”  ( A z u l ) .

N a  n o s s a  s o c i e d a d e ,  s ã o  a l t a m e n t e  v a l o r i z a d o s  a  b e l e z a ,  o  

d e s e m p e n h o  f í s i c o  e  a  a p a r ê n c i a  j o v e m ,  d e n t r o  d e  d e t e r m i n a d o s  e  e s t r i t o s  

p a d r õ e s  e s t e r e o t i p a d o s .  T a i s  " v a l o r e s "  j á  e s t ã o  i n c u l c a d o s  e m  n o s s a  c u l t u r a ,  

p o r  e x e m p l o ,  t o d o s  q u e r e m  u m a  c r i a n ç a  c o m  f e i ç õ e s  d e l i c a d a s  e  r e g u l a r e s ,  

a t r a t i v i d a d e  f í s i c a ,  a t r i b u t o s  m o t o r e s  b e m  d e s e n v o l v i d o s ,  c o m o  s e  t o d o  

s u c e s s o ,  f e l i c i d a d e  e  s a t i s f a ç ã o  d e p e n d e s s e m  d e s t a s  c o n d i ç õ e s .



“[. . .]  Me impressionou foi  a história de vida de uma adorável  criança  

que nasceu com distrof ia muscular de uma forma branda e vivenciou e  

vivência sua evolução,  primeiro esta criança se viu andando normalmente,  

depois andando com fraquezas nas pernas,  andando com dif iculdade,  

andando com ajuda de muletas e hoje se vê numa cadeira de rodas,  sem  

poder correr,  jogar futebol  e  vendo seus braços se atrof iarem, seu pulmão  

se tornar fraco [ . . .] .  ”  ( R o s a ) .

A  m a i o r i a  d a  s o c i e d a d e  a o  s u p e r v a l o r i z a r  o  f í s i c o  a c h a  q u e  s o m e n t e  

a o  a p r o x i m a r - s e  d o s  p a d r õ e s  e s t e r e o t i p a d o s  d e  b e l e z a  é  q u e  p o d e r á  s e  

t o r n a r  a l g u é m  e  s e r  f e l i z .  N o  e n t a n t o ,  à s  v e z e s ,  c o m o  é  c i t a d o  e m  v á r i o s  

d i s c u r s o s ,  q u e b r a - s e  e s t a  r e g r a .  E n c o n t r a m o s  r e l a t o s  q u e  c o n t r a r i a m  o  q u e  a  

s o c i e d a d e  a c h a  q u e  d e v e  s e r ,  e  p e r c e b e m o s  q u e  p e s s o a s  c o m  c o r p o s  

m a r c a d o s  p o d e m  s e  m o s t r a r  f e l i z e s  e  r e a l i z a d a s  e m  s u a  c o n d i ç ã o .

“Até que notei  em todos um traço comum: o sorriso.  Sim, pessoas  

com diversos motivos para lamentar,  pessoas para as quais  ações simples  

são obstáculos,  também sabem sorrir .  ”  ( A m a r e l o ) .

“Que aquelas pessoas não eram pobres coitadas,  mas sim pessoas  

fel izes,  batalhadoras,  que trabalhavam e sustentavam a famíl ia,  que t inham  

f i lhos,  que praticavam esportes,  enf im,  que lutavam para serem vistos como  

a maioria.  ”  ( L i l á s ) .
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E n t r e t a n t o ,  p a r a  a  m a i o r i a  d o s  p o r t a d o r e s  d e  d e f i c i ê n c i a  f í s i c a  e  

m e n t a l ,  m a r c a d o s  b i o l o g i c a m e n t e  e  q u e  n ã o  s e  a p r o x i m a r ã o  j a m a i s  d e s s a  

i m a g e m  p e r f e i t a ,  p r o v a v e l m e n t e  t o r n a r - s e - ã o  e x c l u í d o s  e  m a r g i n a l i z a d o s  s e  

n ã o  f o r e m  a d e q u a d a m e n t e  i n s e r i d o s  e  i n c l u í d o s  n o  c o n t e x t o  s o c i a l .  N o s s o s  

a l u n o s  e x p e r i e n c i a r a m  i s t o ,  q u e  t r a d u z i r a m  e m  p a l a v r a s .

“O diferente não é estranho,  o di ferente é completo,  mesmo quando  

lhe fal ta algo.  E completo porque sofre contratempos e tem força para  

contorná-los.  Corpos marcados são aqueles que julgam pela capa,  que se  

espantam com o di ferente num mundo tão diversi f icado.  ”  ( V e r m e l h o ) .

A m a r a l  ( 1 9 9 8 )  r e f e r e - s e  à  t r a n s f o r m a ç ã o  d a  t o t a l i d a d e  d a  p e s s o a  c o m  

d e f i c i ê n c i a  n a  p r ó p r i a  c o n d i ç ã o  d e  d e f i c i ê n c i a ,  n a  i n e f i c i ê n c i a  g l o b a l .  O  

i n d i v í d u o  n ã o  é  a l g u é m  c o m  u m a  d a d a  c o n d i ç ã o ,  é  a q u e l a  c o n d i ç ã o  

e s p e c í f i c a  e  n a d a  m a i s  d o  q u e  e l a :  é  a  e n c a r n a ç ã o  d a  i n e f i c i ê n c i a  t o t a l .

O  c o r p o ,  a t r a v é s  d o s  t e m p o s ,  f o i  e  é  v i s t o  d e  m u i t a s  m a n e i r a s ,  d e  

a c o r d o  c o m  a s  e x i g ê n c i a s  s ó c i o - c u l t u r a i s ,  t o r n a n d o - s e  o b j e t o  d e  d i f e r e n t e s  

c u i d a d o s  e  c o n t r o l e s ,  o u  s e d e  d e  n o r m a s ,  p u n i ç õ e s  e  r e c o m p e n s a s .  P o l a k  

( 1 9 9 6 )  n o s  d i z  q u e  o  c o r p o  d e  c a d a  i n d i v í d u o  c o n t é m  e m  s i  t u d o  a q u i l o  q u e  

e n c e r r a  o  s e u  g r u p o ,  a s  s u a s  i m a g e n s ,  a  s u a  h i s t ó r i a ,  a s  s u a s  c r e n ç a s  e  

s e n t i m e n t o s  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  e x p r e s s a m  a  s u a  o r i g e m  s o c i a l .
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“Essas pessoas portadoras de uma marca orgânica,  no caso HIV-  

posit ivas ou aidét icas,  não tem que lutar única e exclusivamente contra  

essa carência f ís ica,  mas contra toda uma carga social  que esse problema  

traz.  Falo,  é  claro,  da discriminação.  ”  ( V e r d e ) .

“Viver numa casa que é exclusiva para crianças HIV-posi t ivas ou  

f i lhas de pais  aidét icos,  faz com que a população em geral ,  os trate de um  

modo diferente.  Apesar da condição delas não ser,  de uma forma geral ,  

f is icamente visível ,  é  de conhecimento público o motivo de uma criança  

estar num local  desses.  E isso,  por si  só,  gera discriminação.  ”  ( B r a n c o ) .

É  n o  c o n t e x t o  d a  i n t e r p r e t a ç ã o  d o  g r u p o  s o c i a l  q u e  a l g u n s  a t r i b u t o s  

a d q u i r e m  o  s e n t i d o  d e  d e s v i o ,  d i f e r e n ç a ,  a n o r m a l i d a d e  o u  d e  d e f i c i ê n c i a .  

E l e s  e x i s t e m ,  p o i s ,  c o m o  s e n d o  d e c o r r ê n c i a  n a t u r a l  d a  v i d a  c o l e t i v a .  

S e g u n d o  a s  n o r m a s  e  r e g r a s  d o  g r u p o ,  p o d e m  s e r  d e s v i a n t e s  o u  n ã o ,  t e n d o  

e m  v i s t a  q u e m  é  o  a t o r ,  q u e m  é  o  j u i z  e  q u a l  a s  c i r c u n s t â n c i a s  d o  

j u l g a m e n t o  ( O M O T E ,  1 9 9 2 ) .

“No começo,  eu não entendia direi to,  mas depois  comecei  a ver que  

lá as crianças são rotuladas como as crianças doentes da AIDS, embora  

nem todas sejam portadoras do vírus,  [ . . .]  mesmo sem evidência de  

possuírem corpos marcados,  elas são rotuladas socialmente.  ”  ( L a r a n j a ) .
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D i s s o c i a d o  d a  c u l t u r a  e  d o  s o c i a l ,  o  c o n c e i t o  d e  c o r p o  n ã o  e x i s t e .  É  a  

c u l t u r a  e  o  s o c i a l  q u e  d e t e r m i n a m  s e u s  a t r i b u t o s  m o r a i s ,  f í s i c o s  e  

i n t e l e c t u a i s ;  a t r a v é s  d e l e s  c r i a m - s e  e  s e l e c i o n a m - s e  v a l o r e s ,  e s t a b e l e c e m - s e  

l i m i t e s  e  a l i m e n t a - s e  o  p r e c o n c e i t o ,  q u e ,  m u i t a s  v e z e s ,  v i o l e n t a  e s t e  c o r p o ,  

q u e  é  m o d e l a d o  d e  a c o r d o  c o m  i n t e r e s s e s  e  i d e o l o g i a s  v i g e n t e s .

“E melhor rotular para que as doações se façam, [ . . .]  se não fosse  

uma casa de crianças com Aids,  talvez as doações não seriam tantas.  Existe  

uma exploração deste fato,  se explora a imagem para obter-se algo,  [■■■].”  

( A z u l ) .

C o m  a  r o t u l a ç ã o ,  o  i n d i v í d u o  p e r d e  a  s u a  i d e n t i d a d e  i n d i v i d u a l  e  

p a s s a  a  s e r  p e r c e b i d o  n ã o  m a i s  p e l o  q u e  o  s e u  c o r p o  t e m  d e  p e r f e i t o ,  m a s  

p e l o  a t r i b u t o  o u  p e l a  c o n d i ç ã o  q u e  o  t o r n o u  d i f e r e n t e  d o s  o u t r o s .  E l e  

p a s s a r á  a  s e r  i d e n t i f i c a d o  p e l a  i m p e r f e i ç ã o  o u  p e l a  s i t u a ç ã o .

“É o defei to que se olha,  magnetiza o olhar.  Por menor que seja,  

passou,  o olho gruda e registra a imperfeição.  ”  ( L i l á s )  .

“O modelo de corpo que a gente tem é aquele que a sociedade impõe,  

e que todos tem que acompanhar,  sem nenhuma imperfeição,  nem mesmo um  

diastema. ”  ( V e r m e l h o ) .
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O  s i s t e m a  d e  m í d i a  a t u a ,  s e g u n d o  L u c c h e s i  ( 1 9 9 5 ) ,  p a r a  v a l o r i z a r  o s  

c o r p o s  j o v e n s ,  a s s o c i a d o s  a o  v i g o r  f í s i c o ,  f r u t o  d e  h o r a s  d i á r i a s  d e d i c a d a s  a  

a p a r e l h o s .  O  c o r p o  d e v e  s e  m o l d a r  à s  e x i g ê n c i a s  d o  c o n s u m o  e  d a  m o d a ;  

f a b r i c a m - s e  m o d e l o s  r e c é m - s a í d o s  d a  a d o l e s c ê n c i a  g u i a d o s  p a r a  u m  

c o n s u m i s m o  d e s c a r t á v e l .

“Ter um corpo perfei to,  se for homem tem que ser sarado e musculoso  

e a mulher quanto mais magra melhor,  é  a mídia que nos oferece,  

inf luência cruel .  ”  ( L a r a n j a ) .

“Esse é o modelo,  dentes branquinhos,  sorriso perfei to,  sorriso  

‘Colgate cabelos bonitos,  magra,  al ta,  ‘bumbum espichado ’ ,  este é  o  

modelo que as crianças e jovens do Lar vêem e que di f ici lmente vão chegar  

[. . .] .  ”  ( B r a n c o ) .

A o  a n a l i s a r m o s  a  i m p o r t â n c i a  q u e  o  g r u p o  p e s q u i s a d o  d e u  a o  a s p e c t o  

f í s i c o  d o  c o r p o ,  a p r o x i m a m o - n o s  c o m  o  q u e  r e g i s t r a m o s  n a  p e r s p e c t i v a  

h i s t ó r i c a  d o  f e n ô m e n o ,  e m  q u e  o  p o r t a d o r  d e  u m  c o r p o  m a r c a d o  c o n t i n u a  

s e n d o  v i s u a l i z a d o  a t r a v é s  d a s  c o n c e p ç õ e s  h i s t ó r i c o - f i l o s ó f i c a s  d e  c o r p o  

i d e a l i z a d a s  e  s e d i m e n t a d a s  p e l o  c u l t i v o  a o  c o r p o  a t l é t i c o ,  p e r f e i t o  e  b e l o .  

S a b e m o s  q u e  o  s i g n i f i c a d o  d e  c o r p o  p e r f e i t o  o u  i d e a l  v a r i o u  

h i s t o r i c a m e n t e ,  e  u m  m a r c o  q u e  f o r n e c e  e l e m e n t o s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  q u e  

h o j e  t e m o s  d e  c o r p o  é  a  R e n a s c e n ç a ,  q u a n d o  o  i d e a l  d e  b e l e z a  d o  c o r p o
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grego é retomado e atual izado.  A mídia incorpora e explora esta idéia e  

estrategicamente,  além de fabricar  modelos de corpos perfei tos,  projeta 

valores e  comportamentos que só servem para corpos perfei tos.

O indivíduo,  marcado biologicamente,  terá a  sua identidade e o seu 

"eu" modelado pelo que os outros acham de sua aparência corporal  e  

composição estét ica.  Se desde muito pequeno for  considerado pelos seus 

famil iares e  por seu grupo social  como diferente,  defei tuoso,  ele  se 

comportará social  e  emocionalmente como tal ,  tendendo a ter  

comprometido seu desenvolvimento psicológico,  tornando-se uma criança 

sol i tár ia ,  t r is te  e  depressiva,  com auto-est ima baixa e sujei ta  ao desajuste 

social  e  à  exclusão.  Já a  cr iança marcada,  nascida em contexto cultural  

que a apóia e a  acei ta  naturalmente,  com certeza se adaptará a sua 

incapacidade e acei tará melhor sua anormalidade.

A idéia de corpo perfei to mistura o ideal  do corpo helénico com a 

imagem e semelhança do Deus cris tão.  Ela está associa aos valores 

burgueses da Revolução Francesa e ao imenso progresso nas ciências e  nas 

tecnologias,  resultando na construção do conceito do corpo,  como máquina 

perfei ta .

O corpo desejado,  no contexto social  em que nos incluímos,  é  o que 

se apresenta harmonicamente estét ico,  conjugado a um bom funcionamento 

orgânico.  Para o indivíduo que traz a marca da diferença,  identif icável  

num primeiro contato,  o seu corpo será visualizado e associado à idéia de
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desordem, anormalidade,  desvio e l imitação.  Afastando-se dos padrões 

ideal izados,  ele  encontra a  discriminação e o preconceito.

RE-DIMENSIONANDO O VIVER COMO ALUNO DE ODONTOLOGIA.

Nossos alunos,  sujei tos deste t rabalho,  vivenciaram um mundo-vida 

em que puderam se defrontar  com uma si tuação existencial  diferente,  

engajados numa convivência que lhes possibi l i tou reflet ir  sobre seu próprio 

corpo ao perceber o corpo marcado do outro.

“Aprendemos com elas a nos valorizar mais e  a agradecer todos os  

dias pelo corpo perfei to que possuímos.”  (Lilás) .

“Através daquele corpo com tantas di f iculdades,  vi  a minha sorte e  o  

privi légio de ter  um corpo que pode andar,  ver,  compreender,  se expressar,  

e agradeci  a Deus!”  (Amarelo) .

“Isso me faz ref let ir  sobre os valores dos pequenos movimentos que  

faço sem ao menos pensar e agradecer a Deus,  como andar,  correr,
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praticar um esporte,  vest ir  uma roupa,  coisas que os def icientes f ís icos não  

conseguem. ”  (Rosa).

Os alunos passaram a analisar  suas at i tudes e seus sentimentos,  

relacionando-os com as imposições fei tas  pela sociedade e,  frente a is to,  

tomaram um posicionamento mais crí t ico.  “É meu corpo,  como campo 

perceptivo e prát ico”,  (MERLEAU-PONTY, 1990:  47),  que capta esta soma 

de perspectivas,  onde cada uma lhes diz respeito e nenhuma esgota o real .

“Tive o prazer de quebrar certos preconceitos que t inha em relação a  

esta população e de perceber que apesar dos problemas que estas pessoas  

apresentam, muito há de se aprender com elas,  tais  como força de vontade,  

solidariedade e como ser uma pessoa verdadeira,  o que cada vez é mais  

dif íci l  de se encontrar hoje em dia,  onde cada vez mais o egoísmo, o  

comodismo e a falsidade tomam conta das pessoas.  ”  (Verde)

“Como não f icar com medo,  entrando de cadeira de rodas estava  

nosso paciente,  [ . . .]  mas ele estava acostumado a passar todos os dias por  

aquilo,  is to é,  não conseguir passar com a cadeira em muitos lugares,  [ . . .]  

e percebi  que teria que mudar muita coisa que eu pensava,  [ . . .]  me  

encaixar numa nova realidade,  não condicionada pelo que diz  a maioria  

que é normal,  entre aspas.  ”  (Vermelho).



99

A oportunidade de mudar posturas e  visões permit iu um 

amadurecimento como alunos e sua projeção como ser-no-mundo,  

possibi l i tando o exercício da intercorporeidade (MERLEAU-PONTY, 1996).  

Vieram à tona as suas emoções que se manifestaram no entusiasmo dos seus 

discursos em defesa dos seres que,  por não se ajustarem ao modelo,  são 

discriminados e marginalizados por uma sociedade injusta,  assim como 

tentaram protegê-los das inconveniências sociais .

“[■■■] A necessidade que despertou dentro de nós de dar atenção,  

carinho,  amor e,  talvez o mais importante,  que é tratá-las com a devida  

dignidade e respeito que merecem por serem, assim como nós,  seres  

humanos e f i lhos do mesmo Pai.  ”  (Branco).

Omote (1992) afirma que a aplicação de rótulo de deficiente a pessoas 

part iculares não obedeceu unicamente aos cri tér ios científ icos 

objet ivamente estabelecidos para a definição da deficiência;  caracteriza-se,  

também, como um processo de tomada de decisão e de interpretação em que 

as crenças e sentimentos pessoais ,  de quem aplica o rótulo,  deixa a sua 

marca.

“Eu achava que na escola (Odontologia)  as pessoas fossem mais  

esclarecidas [ . . .] ,  fui  convidar uma colega de turma para trabalhar no Lar
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e ela não aceitou [ . . .] ,  t inha medo de se machucar,  de se perfurar,  o que  

dizer disso?”  (Laranja) .

“[. . .]  O caso da paciente que falou que era HIV-posi t iva e precisava  

extrair  um dente.  [ . . .]  Jogaram a mulher de um lado pra outro,  até que  

alguém fez,  [ . . .]  colocou cinco luvas e cinco mil  coisas!”  (Azul) .
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Outras respostas envolveram a superação daqueles que carregam no 

corpo a marca da doença,  através do esforço e dedicação,  evidenciando-se o 

paradigma médico,  is to é,  que corpos deficientes devem se submeter  a  

r i tuais  terapêuticos,  aos procedimentos especial izados,  aos mecanismos de 

correção.  Eles são vistos pelos seus cuidadores como esforçados e,  por isso,  

são mais valorizados,  são heróis ,  batalhadores,  consolidando a visão de 

corpo mecanizado:  recebendo ordens,  eles procurarão se tornar mais 

adequados,  menos incapazes e mais normatizados.

Pensar o corpo enquanto máquina é coisif icá-lo,  é  afastar  a  
possibi l idade de vê-lo como sujei to,  é  compará-lo à técnica,  
é  levá-lo ao mecânico.  É descobrir  que esse olhar  poderá 
não dar  conta de compreendê-lo em toda a sua dimensão.  
[ . . . ]  Talvez,  esse ser  humano seja assim dicotomicamente 
visto,  cuidado e concebido.  A possibi l idade de o seu corpo 
sofrer  desgaste,  ou dano no seu funcionamento [ . . . ] .  Mas o 
corpo não é uma máquina,  somos sujei to,  existência e vida 
(SANTANA, 1998:78).
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“Doença para eles é  só quando está incomodando.  Se eles estão com  

a boca estourada há dez anos,  mas não doeu,  pra eles não é doença,  nem  

reclamamos,  pois  o problema deles é  tão grande,  são tão sofridos  

(Vermelho).

“Alguns chegam a mascarar a dor para não nos desapontar,  ou com  

medo de ser reprimido.  Outros passavam pela gente chamando a atenção e  

mostrando algumas habil idades,  [ . . .]  como corrigí- los,  sua cabeça não  

consegue captar o que ensinamos,  mas se esforçam tanto(Azul) .

Empregou-se também a idéia da superação dos deficientes,  usando os 

estereótipos de herói  e  ví t ima,  em que o herói  é  aquele que supera todos os 

obstáculos e ul trapassa todas as barreiras,  e  a  ví t ima assume o papel  de 

impotente,  de coitadinho.  Isso confirma que nos relacionamentos humanos 

com a deficiência,  acaba-se por esquematizar  nossas ações e at i tudes 

baseadas não na pessoa e s im no estereótipo (AMARAL, 1 998).

“[. . .]  Me deu muita alegria é saber do incentivo que praticam  

esportes,  [ . . .] ,  como torneios de basquete que são organizados  

periodicamente,  e  entre os jogadores está um paciente paraplégico que nós  

atendemos no consultório.  Que força de vontade!”  (Rosa).
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“Eficientes e  não deficientes,  em mostrar que,  mesmo diante das mais  

diversas di f iculdades,  é  possível!  Pessoas que sabem aceitar minha mão  

auxil iando-a,  l i teralmente,  a dar o próximo passo [ . . .] .  ”  (Amarelo) .

Nossos entrevistados relatam que o medo,  o pesar  e  a  t r is teza presente 

no início do enfrentamento foram aos poucos se modificando,  sendo 

subst i tuídos por sentimentos de carinho,  respeito e admiração,  expressos em 

gestos e palavras,  que revelavam que a convivência possibi l i tou uma 

revisão de suas consciências e  a  reflexão de que quando conhecemos 

aqueles que cuidamos,  quando os escutamos em suas histórias de vida,  is to 

é,  quando estabelecemos vínculos emocionais ,  ganhamos,  porque vencemos 

o preconceito e a  insegurança,  descobrimos que todos têm identidade 

própria e  que nem sempre é aquela que achamos que os identif ica,  além de 

conseguirmos uma melhor adesão ao tratamento de suas doenças.  Um 

estranho dif ici lmente pode ser  t ratado.  Estas questões sobre afet ividade 

podem bem ser  resumidas na expressão de Merleau-Ponty,  que “no aperto 

de mãos,  meu corpo anexa o corpo do outro” (1980:  249).

“O início foi  quase traumatizante,  sentimento de medo,  [ . . .]  

estabelecer um diálogo,  pra conhecer a história dele,  conhecer seus  

anseios e di f iculdades que ele tem. Dif iculdades de convivência na  

sociedade,  di f iculdades que ele tem de chegar ao consultório.  Esse contato
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ao longo do tempo é estabelecido,  [ . . .]  há necessidade de se estabelecer um  

vínculo de amizade e afet ivo.  ”  (Amarelo) .

“No início era mais chocante.  A palavra def iciente chamava atenção  

e parecia estar estampada na face de cada novo paciente.  [ . . .]  Até que  

notei  o fato de que com tantos obstáculos,  eles sabem sorrir .  [ . . .]  Esta  

tenha sido a l ição mais importante  (Lilás) .

As deficiências eram tradicionalmente tratadas como 
atr ibutos da pessoa identif icada como deficiente,  ou seja,  
inerente ao seu comportamento ou ao organismo e,  mais 
recentemente,  os estudos das úl t imas décadas vêm 
concebendo as deficiências como sendo fenômenos 
primeiramente sociais .  O objeto de invest igação passou a 
incluir  não só as caracterís t icas biológicas e psicossociais  
dos indivíduos deficientes,  mas também os modos de as 
pessoas comuns reagirem a tais  caracterís t icas t idas como 
definidoras das deficiências (OMOTE, 1993:  26).

“No início do estágio com pacientes especiais ,  com corpos marcados,  

foi  estranho.  Estranho porque não conhecíamos inteiramente suas  

l imitações.  Estranho porque não nos era comum vê-los.  Mas o estranho que  

nos desafiava,  que nos revelava todas as semanas a força para ul trapassar  

obstáculos que eles possuíam. Estranho que nos enchia de vontade de  

conhecer mais,  de penetrar mais na realidade deles.  Estranho que foi  se  

tornando corriqueiro,  estranho que foi  se tornando normal.”  (Vermelho).
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“Depois do início di f íci l  pude observar que cada aluno era único,  

com suas l imitações,  problemas,  humor e grau de assimilação própria.  

Enquanto que uns logo que te  viam, abraçavam, bei javam, mostravam  

carinho e afeição,  outros se mostravam mais acanhados e com um pouco de  

medo se apresentando de forma mais discreta,  mas logo já part iciparam  

das at ividades,  assim que adquiriam confiança e se tornavam amigos [ . . .] .  ”  

(Verde).

“Nos primeiros dias senti  muita estranheza,  cheguei  até sentir  medo e  

algumas vezes pensei  em desist ir ,  era complicado falar com eles,  transmit ir  o  

que queríamos,  pois  pecávamos pela fal ta de experiência.  [ . . .]  Nós t ínhamos  

aquele preconceito que todas as pessoas têm. Quantas pessoas que evi tam o  

contato com essas pessoas ‘marcadas ’ ,  f ingem que não vêem, a sociedade  

exclui  muito essas pessoas.  [ . . .]  Aos poucos as coisas foram mudando,  

passamos a conhecê-los melhor e a ver que pessoas fantást icas que eles são e  

que fel izes que f icavam com a nossa presença.  ”  (Azul) .

“A nossa visão do ‘normal’  que seria o padrão,  a pessoa sem nenhuma  

deficiência,  lá dentro foi  invert ida.  Normal,  para a gente,  passou a ser todos  

aqueles que pertenciam a esse grupo [ . . .] .  ”  (Lilás) .

O homem é um misto de exterioridade e interioridade.  Ele existe 

como corpo f ís ico amalgamado num mundo de signif icados (MERLEAU-



105

PONTY, 1996).  Possui  projetos,  anseios,  paixões,  t r is tezas e alegrias como 

expressões da dimensão emotiva e afet iva da sua interioridade,  que se 

refletem no exterior  do corpo na forma do tr is te  olhar ,  de um sorriso 

apagado,  de uma fala sem paixão,  de um projeto inacabado.

Aquilo que em nós recusa a muti lação e a  deficiência é um 
EU engajado em um certo mundo f ís ico e inter-humano,  [ . . . ]  
é  apenas o avesso de nossa inerência a um mundo,  a  negação 
implíci ta  daquilo que se opõe ao movimento natural  que nos 
lança a nossas tarefas,  a  nossas preocupações,  a  nossa 
si tuação,  a  nossos horizontes famil iares (MERLEAU- 
PONTY, 1996:  121).

Aparentemente,  os entrevistados,  ao se referirem que os deficientes 

mostravam-se fel izes,  t inham dúvidas quanto a este sentimento,  como se 

fosse impossível  alcançar a  fel icidade com tantos problemas e sofr imentos.  

Como, com tantos impedit ivos nas suas at ividades cotidianas,  ainda se 

apresentarem com forças,  disposição e alegria.  Mas,  seriam todos os 

sorrisos demonstrações de alegria? Colocação argumentada e quest ionada:  

será que estas expressões não servir iam como máscara,  como fachada para 

não se expor e sofrer  ainda mais?

“Eles tentam passar essa impressão pra gente.  Acho que eles já  

sofreram tanto com a def iciência deles,  que ou eles conseguem f i l trar isso  

tudo que é de ruim, e  absorver só o que é bom. Como [. . .]  não vão contar  

pra gente que encontraram um dia um meio-f io e não conseguiram subir .
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Pra provar que não tem nada de mal,  que não tem que deixar de fazer  

nada.  ”  (Vermelho).

“Tentando conseguir admiração,  expondo a di f iculdade que eles têm,  

mas a superação permit iu que eles f izessem [. . .] .  Se encaixar numa  

categoria que eles possam não mais ser discriminados,  e  s im ser admirados  

e parabenizados porque conseguiram um lugar na sociedade que por direi to  

era deles.  Mas acho que a culpa não é deles.  Acho que a culpa é da  

sociedade [ . . .] .  ”  (Rosa).

A at i tude,  is to é,  a  predisposição psíquica favorável  ou desfavorável  

em relação a algo ou alguém, baseia-se em conteúdos emocionais ,  que estão 

oculta  sob os preconceitos,  que são os “fi l t ros de nossa percepção”,  

colorindo o olhar ,  modulando o ouvir ,  moldando o tocar ,  configurando a 

predisposição perceptual ,  quando não percebemos a total idade do corpo,  só 

aquilo que é s ignif icat ivamente diferente (AMARAL, 1998).

“O observador,  aquele é que t imbra na testa o que tem defei to.  Tem  

aquele di tado que diz  que em terra de cego quem tem olho é rei .  E mentira,  

em terra de cego quem tem olho é di ferente.  Hoje em dia é assim. Numa  

população como na Africa,  quem é louro de olho azul  é  t ido di ferente,  é  

estranho.  Mas,  de olho azul  pra Suécia,  é  a maioria [ . . .] .  ”  (Vermelho).
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“[. . .]  Se tornou tão normal pra mim, que eu não consigo di ferenciá-  

los na rua.  Na rua passa uma pessoa com deficiência no braço,  na perna e,  

alguém cutuca assim: ‘Olha! Não tem braço!’  Eu já passei  o olho e nem  

percebi .  Ver cadeira de roda não é mais uma coisa [ . . .]  as pessoas  

normalmente quando vêem cadeira de roda,  elas olham de novo [ . . .] .  Fazem  

aquela cara de pena,  pra mim f icou normal.  Pra mim já não é mais  

estranho.  Isso eu não t inha,  não que eu t ivesse preconceito,  mas agora é  

muito mais normal.  ”  (Lilás) .

Desde momento do nascimento e,  talvez,  até  antes mesmo disso,  a  

cr iança vai-se edif icando,  tomando consciência do que é,  conhecendo-se 

através de sua signif icação para o grupo social  em que está imersa e,  aos 

poucos,  passa a se reconhecer.  Da imagem construída conforme suas 

caracterís t icas e  atr ibutos,  passa a avaliar  o conceito que tem de si  mesma, 

valorando esta imagem como posi t iva ou negativa.

“Triste também ver crianças impedidas de brincar e correr com os  

outros da mesma idade.  Pior,  com doenças que,  progressivamente debil i tam  

mais.  Crianças sem tempo suficiente para amadurecer,  mas com a  

consciência de um futuro l imitado e abreviado.  ”  (Amarelo) .
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“[. . .]  Como l idar com estas pessoas,  [ . . .]  medo e até pelo preconceito  

e o est igma inst i tuído pela sociedade de que essas pessoas não conseguem  

se social izar e são ‘retardados ’  (Azul) .

Numa criança de corpo desviante,  diferente,  anormal,  deficiente,  será 

internalizada uma imagem desfavorável ,  voltada para sua anormalidade.  É o 

seu terr i tório corpóreo danif icado,  desviado do normal que passa a definir  

sua história  individual  e  social .  Seus outros atr ibutos biológicos perfei tos 

passam a ser  secundários,  e  todo seu desenvolvimento psicológico será 

marcado pela desvalorização,  passando a ser  qualif icada biológica e 

socialmente,  como um ser  menor,  inferior ,  não muito capaz e nem úti l ,  

possivelmente uma sobrecarga,  ant iestét ica,  enfim, alguém por baixo.

Provavelmente,  para uma pessoa portadora de anomalia que a afasta 

do t ípico,  do acei tável  socialmente,  seu desenvolvimento psicológico será 

impregnado pela comparação social  com a maioria daqueles que se ajustam 

ao perfi l  estét ico e produtivo.  Influenciada por interações que desde cedo 

estabelece com seus famil iares e  suas formas de criação e de educação,  e ,  

mais tarde,  com outras pessoas que fazem parte de seu relacionamento 

social ,  é  que esta imagem diferente vai  sendo empobrecida,  modificada ou 

diminuída através,  principalmente,  das mensagens que recebe,  representada 

pelas palavras que a definem.

Para Cobra (2001),  em fenomenologia a função das palavras descreve 

não uma única experiência,  mas um grupo de experiências;  descreve os
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dados dos sentidos consultados quanto à aparência ou sensação e elege para 

eles um signif icado,  intencionalmente consciente.  Se as crianças são 

percebidas como diferentes,  se não se encaixam nos padrões gerais  

biológicos e sociais ,  incomodando a ordem social  pré-  estabelecida,  e  não 

se enquadrando no padrão social  tornam-se “inaceitáveis” para o grupo.

Neste processo,  a  "palavra" que servia para promover o pequeno ser  

em transformação,  dando-lhe um sentido de l iberdade e humanidade,  agora 

passa ser  o instrumento que o designará como aquele "marcado" ou em que 

“algo fal ta”;  enfim, rotulando-o como imperfei to,  anormal,  at ípico,  pois  sua 

forma de andar,  falar ,  pensar  desvia-se da norma,  do que está estabelecido 

socialmente como normal,  belo e perfei to.

O mundo interiorizado na infância forma-se sol idamente na 
consciência da criança,  incorporando determinadas normas e 
valores de convivência social ,  o que são sinais  de f i l iação a 
um corpo social ,  e  que se relacionam com o controle da 
conduta individual .  Por isso uma norma internalizada não 
precisa de coerção externa para ser  seguida;  o próprio 
indivíduo a toma como natural  ao seu cotidiano 
(TOMASINI,  1994:  26).

Diz De Cario (1999) que afastar  o portador de deficiência do meio 

social  e  restr ingir  suas interações e vínculos colet ivos,  privi legiando 

procedimentos individualis tas ,  fazem com que ele deixe de receber a  

“al imentação” cultural  necessária para seu desenvolvimento,  o que,  de 

acordo com este autor ,  levará a prejuízos psicossociais ,  pois  se impede que
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a criança crie  laços sociais  e  afet ivos,  impossibi l i tando que os “outros” 

desempenhem o papel  de mediadores na construção de suas potencial idades.

No mundo-vida dos nossos sujei tos,  seu papel  pode ser  s ignif icat ivo 

se suas at i tudes,  as  relações emocionais ,  o t ipo de interação emocional  e  

sócio-l ingüíst ica ajudarem a superar  os desafios,  t ranspor as dif iculdades,  

evi tar  o quadro de exclusão dos considerados inaptos às expectat ivas da 

sociedade.  É,  pois ,  necessário que suas presenças diversif iquem as 

experiências sociais ,  promovam formas de colaboração colet iva e,  

principalmente,  estabeleçam envolvimento afet ivo.

VI VENCI ANDO O MUNDO, MUDANDO COMPORTAMENTOS E  

FAZENDO DIFERENÇA

A atividade de extensão para os sujei tos revelou-se como uma forma 

de alcançar o humano,  prat icar  o envolvimento emocional  e ,  com isso,  

exercer  a  responsabil idade social .

Tornar-se um ser  sensível  é  um processo lento,  paciente,  que 

necessi ta  de si lêncio,  de escuta atenta e de observação profunda.  Muitas 

vezes,  perdemos esta sensibi l idade ao aventurarmo-nos demasiadamente no 

mundo da racionalidade e do cientif icismo.
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“A carne do corpo nos faz compreender a  carne do mundo” 

(MERLEAU-PONTY, 2000:  351).  É o nosso corpo biológico,  esta massa 

f is icoquímica que nos possibi l i ta  encontrar  o mundo-vida.  Somos seres de 

duas faces,  de um lado,  coisa entre as coisas e ,  de outro,  aquilo que as vê e 

as toca,  objeto e sujei to,  dotados de corpos sentidos e que sentem. Somos o 

direi to e o avesso,  visíveis ,  tangíveis  e  sencientes,  como dois  segmentos de 

um percurso circular  (MERLEAU-PONTY, 1992,  1996,  2000).

“A medida que íamos convivendo,  f iquei  sabendo da história de vida  

de várias crianças,  o que sempre me comoveu,  sentimento esse que estava  

presente todas as vezes que lá chegávamos e uma das crianças estava  

ausente,  pois  havia sido hospital izada.  A sensação que eu t inha,  ao término  

daquelas tardes de 4a feira,  era de estar com ‘alma lavada’,  me sentia leve,  

por fazer por aquelas crianças a única coisa que eu podia fazer no  

momento,  para ajudá-las a melhorar a qualidade de suas vidas que era  

ensiná-las a importância do hábito de higiene bucal ,  da dieta saudável ,  

entre outros fatores,  para ter  saúde bucal  e  geral .  ”  (Laranja) .

Ao se deslocarem para um ambiente externo aos muros da universidade,  

passam a compart i lhar  de experiências muitas vezes construídas em cima de 

sofrimento,  discriminação e at i tudes preconceituosas,  expondo o aluno a 

si tuações que espelham a real idade da vida.  Realidade esta muitas vezes 

oculta  do seu cotidiano como aluno,  uma vez que no seu ambiente acadêmico
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recebe como modelo metodológico de obtenção de conhecimento na área da 

saúde,  aqui  em especial  a  Odontologia,  aquele centrado no paradigma 

biomédico,  em que intervém-se com as mais diferentes manobras 

invest igat ivas,  terapêuticas e curat ivas,  auxil iado pelo uso de material  de 

úl t ima geração e aparelhagem de ponta,  associado à exploração exagerada da 

técnica e da produtividade.

Consideramos que o homem não é um ser  inacabado,  mas um 
ser  que atua sempre como uma total idade.  Essa total idade 
não é um ‘esboço’,  mas é ao mesmo tempo plást ica para 
reconstruir-se no diálogo com o mundo.  Quando dizemos 
que o homem não é um ser  inacabado,  queremos dizer  
justamente isso:  que ele é  uma unidade intencional ,  uma 
presença atuando em sua total idade.  Ele ,  poderíamos dizer ,  
‘dinamicamente acabado’,  o que equivale a af irmar que ele 
se recria e  recria  constantemente seu mundo-e essa 
reconstrução é inexoravelmente simbólica (FREITAS, 1999:  
25).

Explora-se o corpo,  t ransformado em objeto de seu saber,  o corpo 

passa a ser  matéria prima para abordagens e assistencial ismo. Retorna-se ao 

‘homem-máquina’ pris ioneiro dos saberes médicos,  em que a correção das 

peças defei tuosas deve ser  a  primazia dos interesses do profissional  da 

saúde.  E ele o responsável  pela postura que incentiva a padronização das 

rot inas de serviço,  do culto à s intomatologia cl ínica e do esquecimento do 

homem como sensibi l idade,  como espir i tual idade e como expressão 

criadora.

Deve-se registrar  que no mundo da sensibi l idade não se excluem os 

valores da racionalidade e da cientif icidade,  o que se contesta e  se
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quest iona é a  sua exclusividade.  Claro que podem e são adequadas à 

funcionalidade instrumental ,  a  produtividade,  a  ef icácia e  o rendimento de 

suas aplicações,  mas elas reduzem o sentir  humano,  que não pode ser  

controlado e quantif icado,  escondendo-o sob a couraça da objet ividade 

científ ica.

A homogeneização ignora as propriedades das coisas,  nivela 
as suas diferenças e relaciona-se com elas no ato do 
desocultamento técnico tratando-as como massa amorfa.  A 
quantif icação general izada acompanha conseqüentemente 
essa redução quali tat iva (BRÜSEKE, 2001:  67).

“Recebemos um conhecimento técnico excelente na faculdade,  apesar  

de não recebermos formação humana ’ .  Sabemos tratar a maior parcela da  

população,  mas são os pacientes di tos especiais ,  que são desafiadores.  ”  

(Azul) .

“O currículo da Odontologia,  infel izmente,  não nos oferece  

oportunidade de experimentar essas si tuações [ . . .] .  Me vejo,  muitas vezes,  

preso a um sistema acadêmico que dá muito mais importância às técnicas  

do que à interação profissional-paciente.  ”  (Verde).

“Muitas das técnicas são di f íceis  de serem aplicadas,  pois  são de  

últ ima geração e,  no entanto,  devido às condições f inanceiras de grande  

parte da população brasi leira,  não são acessíveis .  Se não temos o
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aprendizado suficiente para a interação com os pacientes de um modo geral ,  não  

preciso nem dizer que a di f iculdade se torna muito maior quando se trata de  

crianças HIV-posi t ivas.  ”  (Branco).

“[. . .]  Poucos professores têm a preocupação de sentar e conversar,  e  se  

dedicar a fazer anamnese para conhecer o paciente,  sem dizer aquele não  

( tempo) [ . . .] .  Temos que fazer três tratamentos.  Olha,  eu não vou dizer que  

nenhum porque eu devo estar sendo injusta,  [ . . .]  até tem professores que tentam  

te  dizer assim não,  não pode tratar só de uma boca,  tem que ver o indivíduo  

inteiro,  mas dizem, temos que fazer três tratamentos,  dois  tratamentos por dia  

[. . .] .  ”  (Vermelho).

“Tem discipl inas que direcionam mais,  t ipo [ . . .] ,  hoje em dia,  ela é bem  

menos restauradora,  mais preventiva,  se conversa com o paciente,  [ . . .]  se o  

paciente é capaz de aderir  ao tratamento,  mas não numa visão de ver como que  

sente,  se esta tr is te  [ . . .] .  ”  (Rosa).

Nos advert ia  Albert  Einstein,  em seu l ivro Como vejo o mundo,  que a 

tecnologia e a  racionalidade sem freios criam um mundo estéri l ,  sem emoções e 

sentimentos.

Não basta ensinar  ao homem uma especial idade.  Porque se 
tornará assim uma máquina ut i l izável ,  mas não uma 
personalidade.  É necessário que adquira um sentimento,  um 
senso prát ico daquilo que vale a  pena ser  empreendido,  
daquilo que é belo,  do que é moralmente correto.  A não ser  
assim, ele se assemelhará,  com seus conhecimentos 
profissionais ,  mais a  um cão ensinado do que a uma criatura
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harmoniosamente desenvolvida.  Deve aprender a  
compreender as motivações dos homens,  suas quimeras e 
suas angústias para determinar com exatidão seu lugar exato 
em relação a seus próximos e à  comunidade (EINSTEIN, 
1 9 8 1 :  2 9 )

A corporeidade do homem não se l imita ao corpo orgânico,  mas se 

estende por seus gestos,  voz,  movimento,  expressões faciais  e  “massa de 

prazeres e  dores” (MERLEAU-PONTY, 2000:  340).  Como profissionais  da 

saúde,  precisamos estar  atentos para perceber estes s inais  externos e ter  

disposição para ouvir  as  expressões mudas.  “Só posso compreender a  

função do corpo vivo real izando-a eu mesma e na medida em que sou um 

corpo que se levanta em direção ao mundo”.  (MERLEAU-PONTY, 1996:  

114).  Como saber o que se passa no ínt imo deste corpo se não temos tempo 

nem para saber o seu nome? Como posso tratar  um estranho?

“De repente o meu professor não passa pra mim uma visão humaníst ica  

porque ele não tem. [ . . .]  Vamos entrar,  sentou,  abre a boca,  broca,  não  

interessa o resto [ . . .] .  De repente,  pra ele é  di f íci l  passar uma coisa que ele  

não acredita.  É muito mais fáci l  trabalhar com uma pessoa que sentes  

l igada.  ”  (Lilás)

Merleau-Ponty (1996) diz que a visão de corpo das ciências naturais  é  

reduzida à casualidade e ao esquema mecanicista  e  empiris ta .  O autor  e
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exagerada e nos convida a entendê-lo a part ir  da experiência vivida.

O aparato técnico ut i l izado,  os materiais  de úl t ima geração,  os exames 

de diagnóstico cada vez mais refinados permitem invest igar ,  t ratar  e  explorar  

o corpo f ís ico-químico do homem, mas não garantem a sua saúde,  pois  se 

esquece que o homem é ser  que sente.  As vezes,  um gesto de carinho,  uma 

palavra amiga podem ser  suficientes num determinado instante para diminuir  o 

sofrimento.

“Eu acho que a di f iculdade tá nos profissionais  de saúde em geral ,  o  

dentista,  médico,  enfermeiro,  [ . . .]  eles não gostam do que não conseguem  

explicar,  controlar,  provar,  quando não consegue um dado estat ís t ico pra isso  

[. . .] .  Isso mata,  [ . . .]  um cientis ta quanto mais procura mais ele vê que tá  

longe! Mas cientis ta não gosta disso [ . . .] .  Nossa vida é embasada no  

conhecimento cientí f ico  (Verde).

“A gente f ica fechado num t ipo de ensino que o professor passa,  [ . . .]  a  

gente absorve,  e  se torna aquilo,  para aquele t ipo de si tuação.  Tu fazes  

aquele t ipo de tratamento,  ou só pensas no material  a ser usado.  Tu não vês o  

paciente.  Não importa muito o que o paciente pensa,  é  só fazer e pronto! No  

Lar é que vi  que não é assim, não funciona como na universidade [■■■]■”  

(Branco).
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“Chega-se na cl ínica,  pegas o paciente,  uma anamnese rápida,  [ . . .] ,  aí  

abre a boca e começas a trabalhar.  Se a pessoa tá suando frio,  com medo,  

[. . .]  mas tu não tens tempo,  pois  tens que entregar quatro canais no f inal  do  

semestre.  Não sobra tempo pra olhar mais nada!”  (Laranja) .

“Eles (professores)  têm a técnica.  Têm trabalhos cientí f icos,  o  

importante é demonstrarem que estão bem sucedidos [ . . .] .  ”  (  Azul) .

“Em relação ao HIV posi t ivo,  tem conceito pra caramba. Mas só quem  

está lá dentro pode viver a parte emocional ,  não que seja tr is te ,  mas tem  

história de preconceito da sociedade.  ”  (Verde).

Ao conviver com corpos marcados,  nossos pesquisados os perceberam 

de múlt iplas maneiras,  pois  seus sentidos já  os const i tuíam como fenômeno 

visualizado sob as diferentes perspectivas:  como corpo biológico marcado,  

como corpo est igmatizado socialmente,  como corpo que conta sua história ,  

como corpo num mundo que se esquece da subjet ividade e o define como 

exterioridade,  esquecendo-se que “Eu sou meu corpo” (MERLEAU-PONTY, 

1996:  208).  Esta relação dialét ica entre o corpo,  a  alma e o mundo transforma 

o corpo humano numa corporeidade,  unidade expressiva da existência.



CAPÍTULO V

UMA POSSIBILIDADE DE SÍNTESE OU UMA  

RECOMENDAÇÃO IMPOSSÍVEL?
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ENTRE A RAZÃO E O CORAÇÃO: UM CAMINHO A SER TRILHADO

Das análises e  reflexões do nosso trabalho,  evidenciamos que a 

percepção de corpo parece tarefa fáci l  aos olhos de alguém que durante uma 

boa parte da sua vida conviveu com um legado de informações biológicas e 

orientações científ icas di tadas pelo modelo biomédico,  e  que o percebe 

como corpo-máquina,  fruto de um pensamento racionalis ta ,  que o fragmenta 

e o reduz.  Vivemos sob o poder das regras e padrões.  Tudo o que fomos,  

somos e seremos,  e  o que do outro percebemos e concebemos é estabelecido 

e moldado através da convivência social  representada pelo processo 

educacional ,  iniciado por nossos pais ,  s is tematizado na escola e 

concret izado na escolha profissional .

Mudar esta visão é um desafio,  pois  ela já  está sedimentada e é  

potente o domínio que a formação dos conhecimentos exerce sobre o modo 

de pensar ,  de agir ,  de tomar consciência,  de construir  o imaginário e 

edif icar  a  corporeidade.  A idealização e a  construção do corpo seguem 

caminhos impostos pela sociedade,  que gera imagens corporais  já  

previamente estabelecidas e reguladas pelas normas sociais  e  com um 

signif icado próprio para cada área de conhecimento.

Visualizamos o indivíduo,  estrutural  e  funcionalmente,  dotado de 

tecidos,  órgãos,  s is temas,  projetados pelo seu código genético,  coordenado 

pela função metabólica e hormonal  e  sob comando cerebral .  Corpos
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organizados de tal  modo que se tornam capazes de pensar ,  raciocinar ,  

movimentar ,  sentir ,  falar ,  ver ,  ouvir ,  amar,  produzir ,  enfim, de real izar  todos 

seus atos de relação com o meio.

A todos estes aspectos,  para os que têm formação na área da saúde,  

ainda foi  reforçado o conceito de homem com corpo separado de alma,  herança 

cartesiana que ainda teima em influenciar  nossos conhecimentos.  Quando se 

fala em corpo,  se imagina e se concebe uma forma orgânica básica tornada 

modelo arquitetônico do corpo biológico.  E part imos do princípio de que é 

este o modelo de corpo a ser  visualizado como semelhante ou como 

apresentando diferenças,  de acordo com quem o observa.  Desta maneira,  

passando a observadores com olhos impregnados de elementos relacionados a 

nossa história  de vida,  é  que surgem as variações dos atr ibutos corpóreos nos 

indivíduos examinados,  cuidados e ensinados,  que se transformarão em 

semelhanças ou diferenças evidentes,  de acordo com as percepções 

individuais ,  intr ínsecas a cada pessoa,  de sua visão como homem moldado e 

construído sócio-historicamente e de sua signif icação para cada grupo cultural  

a  que pertence.

Sabe-se que é preciso mudar esta concepção de corpo dissociado da 

alma,  fragmentado entre corpo e mente,  romper com o paradigma mecanicista  

de corpo hegemônico,  do corpo-objeto,  dele como o núcleo do conhecimento 

técnico-científ ico,  explicado por dezenas de teorias,  invadido por centenas de 

procedimentos,  medido,  qualif icado,  quantif icado por métodos estat ís t icos.
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A Odontologia,  como área de conhecimento,  ainda se mantém associada 

às prát icas de educação posi t ivista ,  f i rmemente calcada no atendimento dos 

indivíduos usando o modelo biomédico.  Ela é um exemplo de como se 

trabalha o ser  humano de forma seccionada e mecanizada:  esquece-se o 

homem-sujei to,  torna-se o indivíduo um caso,  um dado,  o corpo passa a ser  

conhecido como o paciente,  o doente,  o cl iente ou mesmo um número,  ou 

passa a ser  adjet ivado por sua doença.

O curso promove uma formação al tamente tecnicista ,  que valoriza o 

conhecimento científ ico e experimental  em detr imento da existência e da 

experiência humana.  Ele é preconceituoso,  porque seus conhecimentos 

prontos e estanques se dizem verdadeiros por terem sido testados,  

quantif icados,  analisados e comprovados,  como quer a  pesquisa posi t ivista .  

O homem passa a ser  objeto de pesquisa,  não é mais reconhecido como 

sujei to.  Seus saberes científ icos incentivam a especial idade e,  assim, 

dividem-se ainda mais os campos de conhecimento dentro do curso,  

reduzidos topograficamente à boca ou ao dente,  afastando a formação 

humanista,  ét ica e o envolvimento emocional .  Privamos nossos alunos de 

receberem ensinamentos capazes de fazê-los responsáveis  e  prudentes 

quando os incentivamos na ut i l ização do conhecimento tecnológico estéri l  e  

descontextualizado da real idade.  Mascaramos,  por conta disso,  todo o 

aprendizado voltado para a compaixão e o al truísmo. Sem exemplos 

pessoais  de como criar  uma atmosfera de responsabil idade social ,  ou de 

como est imular  o compromisso de respeito para com o ser  humano,  como
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aumentar  seu senso de responsabil idade para a atenção à saúde dos corpos 

por eles cuidados?

Alardeia-se com crí t icas,  ou se abraçam determinadas teorias de 

aprendizagem e concepções educacionais  que abordam a visão de corpo 

herdada,  de ser  dotado de capacidades inatas (Descartes) ,  de corpo passivo 

e moldável ,  produto das experiências sensoriais  (Bacon e Locke).  

Discutem-se os prós e os contras de teorias nas quais  o homem se faz pela 

interação social ,  pelas relações entre os homens e por sua ação histórica e 

dinâmica no mundo (Piaget  e  Vigotski) .  Porém, são conhecimentos que vão 

se formando deformados,  muitas vezes usados meramente como promoção 

de uma imagem científ ica e acadêmica,  no que somos part idários de uma ou 

outra corrente teórica.  Investe-se em pesquisas,  est imula-se a 

experimentação e a  comprovação,  cr iam-se especial idades,  

compart imental izam-se os saberes,  incorre-se em reducionismos.

Cuida-se dos corpos,  ensinam-se os corpos numa concepção de corpo 

passivo e submisso,  objeto das ações e at i tudes dos profissionais  da 

educação ou da saúde.  Eles tornam-se objetos de observação,  de técnicas,  

de métodos de mensuração,  mas nunca são vistos como experiências 

subjet ivas ou problemas existenciais .

Por influência de Descartes e  do posi t ivismo, o profissional  da saúde,  

atuante junto aos indivíduos que possuem corpos marcados pela doença,  

enxerga apenas o corpo biológico marcado e busca compensar o mal-estar  

que a diferença causa com assistencial ismo, dissimulações,  abordagens e
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culpa perante este comportamento.  Ao assumir uma postura eminentemente 

técnica,  afasta-se do indivíduo marcado.  O profissional  conhece as 

l imitações do indivíduo marcado,  o porquê de seu defei to,  mas procura ver  

tudo is to à distância,  com olhos técnicos e ações assistencial is tas ,  sem uma 

aproximação maior,  pois  is to o obrigaria a  adentrar  em um mundo de 

sofrimentos,  medos e,  algumas vezes,  de dor;  levaria-o a ter  um contato corpo 

a corpo,  mente a mente,  com vivências sofr idas,  vidas marcadas,  corpos 

di lacerados,  existência discriminada e rejei tada.

Confere-se ao corpo marcado,  respaldado nas análises dos educadores e 

da equipe de saúde,  o sentido de desvio,  de patológico,  de anormalidade;  dá-se 

o “status” de insano,  diferente ou excluído,  propõe-se para o corpo diferente a 

integração ou a inclusão.  Como se não fosse corpo-homem e sim corpo- 

máquina,  passa a ser  considerado instrumento de trabalho,  fonte de produção,  

feixe de músculos e de art iculações a serviço da produção,  com peças que 

muitas à  margem do sistema produtivo e passa a ser  desvalorizado e vezes não 

podem ser  reparadas ou repostas.  Por is to,  será um corpo colocado 

discriminado,  permit indo com que surjam os mecanismos de coerção 

normalizadora e a  fabricação ininterrupta de desviantes.

Como propor interação,  se não existe a  t roca do eu com o outro,  se 

estamos fechados em nosso próprio corpo-mundo,  se não nos percebemos e 

nem ao outro? Nesta visão fragmentada,  valoriza-se o objeto-corpo,  visto 

como uma máquina,  dest i tuído de sensibi l idade,  desejo,  afet ividade,  emoção,
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prazer,  angústia  e  medo.  Uniformizam-se os indivíduos,  desumanizam-se os 

corpos,  normatiza-se a sua existência,  massif ica-se a humanidade e se esquece 

o que é o homem corpo-mente,  homem alma-corpo,  homem humanizado.

Queremos que este t rabalho sirva para lembrar aos educadores e 

cuidadores -  que muitas vezes se esquecem que são corpos e não se 

reconhecem como corporeidade,  unidade amalgamada e indivisível  -  que,  

atuando num universo de inter-relações consigo e com os outros,  podem 

tornar-se aptos a construir  conhecimentos capazes de modificar  sua práxis ,  de 

cuidar e  t ransformar o seu fazer  pedagógico.  Tudo isso ensinando que a pessoa 

humana jamais deve ser  vista  como objeto ou coisa,  pois  ao tentar-se 

semelhante abordagem, apenas veremos o outro a part ir  de dimensões 

compart imental izadas em setores estanques,  e  os corpos cuidados e ensinados 

serão privados das experiências de vida,  de emoção,  afet ividade,  percepção e 

da espir i tual idade.

Assim sendo,  precisamos modificar  nossa prát ica para além das rot inas 

de serviço,  das técnicas impostas,  da padronização do comportamento,  da 

postura conservadora baseada no culto à s intomatologia cl ínica,  dos interesses 

profissionais  e  sócio-polí t icos.

Buscando entendermo-nos,  imersos na f i losofia de Merleau-Ponty,  como 

corpo vivente,  f lexível ,  disponível ,  aberto para o outro e para o mundo,  que 

compreende sua responsabil idade técnica,  mas que sabe que o corpo marcado,  

diferente,  deficiente é mais que isso,  é  existência impregnada de crenças,  

valores,  histórias,  ideais .  E quando pensamos no corpo marcado como
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representação socialmente construída da incapacidade,  da anormalidade e da 

diferença valorada negativamente,  que nossas ações e fazeres pedagógicos 

sejam ricos em humanidade;  que o nosso profissionalismo seja competente,  

mas também sensível ,  ot imista,  esperançoso,  capaz de lutar  contra a  visão 

reducionista do ser  humano,  contra ideologias que só visualizam o indivíduo 

por sua estrutura corpórea danif icada ou pelo seu sofrimento psíquico,  ou pela 

segregação social ,  deixando vê-lo como pessoa,  sujei to de uma dimensão 

espir i tual ,  ser  humano com vontade de viver  e  part icipar ,  capaz de tomar 

consciência de si  mesmo e da real idade.

Com esta nossa trajetória chegando a um desfecho,  mas não ao f im, 

olhamos para traz numa perspectiva existencial  e  percebemos que 

conseguimos trazer  à  tona um tema que está diante de nossos olhos na forma 

de um corpo marcado que implora ser  reconhecido como corporeidade,  

unidade expressiva da existência.  Ao nos deixarmos envolver por ele,  

explorando-o através da percepção do aluno em suas vivências extensionais ,  

acabamos por detectar  que a Odontologia não promove uma educação 

humaníst ica;  que aborda seus conhecimentos usando abusivamente a 

objet ividade e a  técnica;  que seus saberes reduzem o corpo humano à boca,  

que se torna o centro de todas as atenções;  que pouco se preocupa com o 

envolvimento emocional ,  nem dá ênfase ao cuidado usando estratégias que 

promovam afeto e sol idariedade.

Finalizando,  cremos que quando existe vontade os fatos e as  at i tudes 

podem ser  mudados.  E,  assim sendo,  deixamos à reflexão uma mensagem
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escri ta  na página inicial  do convite de formatura de Odontologia de uma turma 

que deixou saudades.  Leiam e perguntem-se:  ESQUECI-ME DE OLHAR?

“Olha em torno de t i :  vendo que não caminhas só,  

concluirás que a sol idão não constrói .

Olha dentro de t i  e  sentirás que,  para ser fel iz ,  é  preciso que não sejas  

apenas músculos,  ossos,  órgãos e s is temas,  aparelhos e células,  

mas é necessário que haja vida e uma l igação não-f ís ica entre  

eles e  os outros,  para que os sinta realmente úteis  e  completos.

Olha acima de t i  e  perceberás que,  por mais que hajas caminhado,  por mais  

que hajas subido,  ainda tens um caminho a percorrer,  

que nunca chegarás ao f im da escalada.

Olha abaixo de t i :

Notarás outros olhos,  af l i tos,  súplices,  que olharão para os teus em busca  

de ânimo e conforto,  outras mãos que se estenderão procurando as tuas,  

esperando que elas as auxil iem e as puxem para cima.  ”

(José Wanderley Dias)
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ANEXO I

ROTEIRO DAS ENTREVISTAS

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO____________________________
Pseudônimo:
Idade:
Sexo:
Fase cursada:
Projeto de extensão que atua:_______________________________
Considerações e esclarecimentos sobre a proposta 
Questões ét icas sobre os dados coletados 
Permissão para ut i l izar  as  percepções sobre o trabalho

QUESTÃO NORTEADORA

O que significou para t i ,  aluno de Odontologia,  ter convivido com  
corpos marcados pela doença?____________________________________________

AVALIAÇÃO DA ENTREVISTA
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ANEXO II

Amarelo

No início era mais chocante( . . . )
A palavra deficiente chamava atenção e parecia estar  estampada na 

face de cada novo paciente.  Muitas das l imitações nem mesmo eram 
cogitadas por mim, como a extrema dif iculdade em sair  de casa em dia de 
chuva ( . . . )

Em alguns pacientes havia revolta por esta ou aquela si tuação que o 
havia deixado assim, por viver  seguidamente dependendo de alguém para 
cumprir  tarefas do dia-a-dia.

Triste  também ver crianças impedidas de brincar  e  correr  com os 
outros da mesma idade.  Pior ,  com doenças que,  progressivamente debil i tam 
mais ( . . . ) .  Crianças sem tempo suficiente para amadurecer,  mas com a 
consciência de um futuro l imitado e abreviado.

Por bastante tempo eu olhava para os pacientes e  via a  deficiência 
apresentada por cada um. Até que notei  em todos um traço comum: o 
sorriso.  Sim, pessoas com diversos motivos para lamentar ,  pessoas para as 
quais  ações simples são obstáculos,  também sabem sorrir .  Acredito que esta 
tenha sido a l ição mais importante de todo este tempo de convívio com 
estes queridos eficientes!  Eficientes em mostrar  que,  mesmo diante das 
mais diversas dif iculdades,  é  possível!  Pessoas que sabem aceitar  uma mão 
auxil iando a,  l i teralmente,  dar  o próximo passo.  Entendi  que se Deus 
colocou uma determinada caracterís t ica em suas vidas é porque Ele sabe 
que elas ter iam capacidade de viver!
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Lilás

Aprender a  conviver com pessoas que possuem seqüelas f ís icas de uma 
doença ou acidente foi  um desafio.

Tivemos que descobrir  qual  era a  l imitação de cada uma, até que ponto 
ia  sua coordenação,  se precisariam ou não de ajuda para sentar  na cadeira.

Nem sempre podíamos ter  certeza se as instruções sobre higiene que 
passávamos ir iam ser  cumpridas,  pois  alguns dos pacientes necessi tavam da 
ajuda de outra pessoa para escovar os dentes ou usar  o f io-dental .

A nossa visão do “normal” que seria  o padrão,  a  pessoa sem nenhuma 
deficiência,  lá  dentro foi  invert ida.  Normal para a gente,  passou a ser  todos 
aqueles que pertenciam a esse grupo,  pois  não atendíamos ninguém que não 
pertencesse a ele.

Começamos a enxergar o que t inha por t rás  de cada rosto daquele 
marcado pelo dest ino.  Que aquelas pessoas não eram “pobres coitadas”,  mas 
sim pessoas fel izes,  batalhadoras,  que trabalhavam e sustentavam familiar ,  
que t inham fi lhos,  que prat icavam esportes,  enfim, que lutavam para serem 
vistos como a maioria.

Percebemos que como eles próprios se ajudavam, de alguma forma a 
gente também poderia ajudá-los.  Que nosso objet ivo de promover saúde só foi  
cumprido quando passamos a enxergá-los como um todo e não simplesmente 
como bocas ou dentes doentes.

Esta experiência foi  muito grat if icante pelo simples fato de nos ter  
colocado frente a pessoas tão especiais .  Aprendemos com elas a  nos valorizar  
mais e  a  agradecer todos os dias pelo corpo perfei to que possuímos.

Foram poucos meses,  mas que com certeza mudarão nossa visão do 
mundo para sempre.

Branco

Um indivíduo que possui  corpo marcado,  para mim, segundo a visão 
de estudante de Odontologia,  consiste ,  não apenas de uma única condição,  
mas de vários aspectos que,  ao interagirem entre s i  e  com o corpo f ís ico e 
psíquico do ser ,( . . . )  se revelam num indivíduo que é obrigado a viver  com 
certas restr ições quando comparados com o restante da população di ta  
“normal”.
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Essas pessoas portadoras de uma marca orgânica,  no caso HIV- 
posi t ivas ou aidét icas,  não tem que lutar  única e exclusivamente contra essa 
carência f ís ica,  mas contra toda uma carga social  que esse problema trás.  
Falo é claro,  da discriminação.  Viver numa casa que é exclusiva para 
crianças H1V-posit ivas ou f i lhas de pais  aidét icos faz com que a população 
em geral ,  os t rate de um modo diferente.  Apesar da condição delas não ser ,  
de uma forma geral ,  f is icamente visível ,  é  de conhecimento público o 
motivo de uma criança estar  num local  desses.  E isso,  por s i  só,  gera 
discriminação.  Não se pode negar que esse fato seja impedimento para que 
as doações materiais  ocorram e ajudem a sobrevivência dessa casa.  No 
entanto,  pode ser  impedimento para aquilo que elas mais necessi tem: de 
carinho e acei tação social .  O exemplo mais corriqueiro que posso ci tar  é  
compararmos a quantidade de casais  dispostos a adotarem uma criança 
nessa condição com os demais.

O currículo da Odontologia,  infel izmente,  não nos oferece 
oportunidade de experimentar  essas si tuações ( . . . ) .  Me vejo,  muitas vezes,  
preso a um sistema acadêmico que dá muito mais importância às técnicas do 
que à interação profissional-paciente.  Muitas das técnicas são dif íceis  de 
serem aplicada,  pois  são de úl t ima geração e,  no entanto,  devido às 
condições f inanceiras de grande parte da população brasi leira,  não são 
acessíveis .  Se não temos o aprendizado suficiente para a interação com os 
pacientes de um modo geral ,  não preciso nem dizer  que a dif iculdade se 
torna muito maior quando se trata de crianças HIV-posit ivas.  Diante disso,  
me pergunto qual  a  val idade de se dedicar  tanto ao estudo dessas técnicas 
quando,  na hora de colocá-las em prát ica,  todo esse aprendizado,  somos 
impossibi l i tados de executá-la  devido à fal ta  de recursos f inanceiros 
disponíveis  para aquisição dos equipamentos e materiais  necessários.

E diante de todos esses fatos que vejo a grande experiência que obtive 
com a at ividade de extensão.Não me refiro apenas à parte do atendimento 
odontológico,  mas também à grande experiência que adquiri  ao entrar  no 
dia-a-dia dessa inst i tuição e poder contr ibuir  com aqueles que vivem 
exclusivamente para ajudar essas crianças.

Maior do que o conhecimento que pude ganhar ao tratar  essa 
população,  foi  saber que a nossa ajuda,  por menor que tenha sido,  foi  capaz 
de melhorar  a  condição de vida das crianças,  seja pela melhor condição 
bucal  que oferecemos,  seja pela atenção que demos e a amizade que f izemos 
com elas.

O medo,  presente no início,  aos poucos foi  se perdendo ao ver  que,  
maior que os procedimentos de biossegurança necessários para nossa 
proteção,  era a  necessidade que despertou dentro de nós de dar  atenção,  
carinho,  amor e,  talvez o mais importante,  que é t ratá-las com a devida 
dignidade e respeito que merecem por serem, assim como nós,  seres 
humanos e f i lhos do mesmo Pai .
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Rosa

Nas at ividades de extensão até então real izadas,  pude conviver com várias 
pessoas que,  com certeza,  ensinaram-me um pouco sobre a vida.  Pessoas que,  muitas 
vezes,  sem culpa e sem revolta,  convivem com problemas f ís icos que l imitam suas 
at ividades diárias.

Lembro-me agora dos pacientes que conheci  e  não dos dentes que tratei ,  pois  o 
que signif ica para mim, como ser  humano,  uma boca com problemas ou não,  com 
cárie ou doença periodontal ,  com dentes ou sem dentes,  o que me toca,  com certeza é 
a  experiência de vida que eles nos passam, é a  força de vontade e os obstáculos que 
eles enfrentam.

Isso me faz reflet ir  sobre os valores dos pequenos movimentos que faço sem ao 
menos pensar  e  agradecer a  Deus,  como andar,  correr ,  prat icar  um esporte,  vest ir  uma 
roupa,  coisas que os deficientes f ís icos não conseguem. Nem sempre uma coisa que 
me deu muita alegria é  saber do incentivo do esporte que a associação dos deficientes 
f ís icos proporciona,  como torneios de basquete que são organizados periodicamente,  
e  entre os jogadores está um paciente paraplégico que nós atendemos no consultório.  
Que força de vontade!

Além disso,  t ive a oportunidade de aprender a  me adaptar  a  estes pacientes,  
como ajudá-los a sentar  na cadeira,  a  cuspir  na cuspideira,  a  escovar os dentes,  a  
levantar  da cadeira e  a  sentar  na cadeira de rodas ou pegar suas muletas,  e  tudo isso 
tentando não constrangê-los.Não,  eles não merecem mais preconceito!  Já sofrem tanto 
preconceito e indiferença de várias pessoas que nunca se imaginaram nesta s i tuação 
nem por um minuto.

Convivi  com pessoas que nasceram com a deficiência,  ou logo que nasceram 
t iveram paral is ia  infanti l ,  mas também com pessoas saudáveis  que,  de repente,  num 
acidente se viram sem um membro,  ou sem movimentos nos membros.  E como se dá a 
acei tação da doença?

Sem dúvida o que mais me impressionou foi  à  história  de vida de uma adorável  
cr iança que nasceu com distrofia muscular  de uma forma branda e vivenciou e 
vivência sua evolução.  Primeiro esta criança se viu andando normalmente,  depois  
andando com fraquezas nas pernas,  andando com dif iculdade,  andando com ajuda de 
muletas e  hoje se vê numa cadeira de rodas,  sem puder correr ,  jogar futebol  e  vendo 
seus braços se atrofiarem, seu pulmão se tornar fraco. . .  Mas mesmo assim 
conseguimos seu sorriso em certos momentos do nosso atendimento odontológico.  
Que sat isfação! Como me senti  importante na sua vida!  Ele que queria arrumar seus 
dentes para f icar  bonito!

De fato sou outra pessoa! Conviver com estas pessoas é,  ao mesmo tempo, 
inexplicável  e  s imples,  nos faz valorizar  mais a  vida e isso toma meus problemas 
diários tão simples,  me dá força para vencer minhas dif iculdades.  São pessoas 
intel igentes,  fel izes,  bonitas,  normais!  E meu dever é  t ratá-las com carinho e admirá-  
las ,  perceber seus problemas pessoais  e  depois  s im proporcioná-las saúde bucal .
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Laranja

Estávamos na 3 a  fase do curso,  quando através ( . . . )  surgiu a 
oportunidade de real izar  um trabalho voluntário de educação e prevenção á 
cárie com crianças portadoras de HIV. Na palestra de apresentação f iquei  
sabendo que nem todas as crianças da casa eram HIV-posit ivas,  aprendi  
várias coisas sobre a doença e principalmente suas manifestações orais .  No 
mesmo dia fomos ao local  para conhecer as crianças,  no início meio 
t ímidos,  acanhados,  mas,  logo estávamos brincando com elas e  a  sementinha 
de todo o afeto que exist ir ia  no futuro foi  plantada nesta dia!

Bem, a primeira impressão que t ive,  foi  de que todas as crianças eram 
saudáveis ,  porém com o passar  do tempo,  observando melhor e muitas 
vezes,  reconheço,  somente percebi  manifestações f ís icas da doença AIDS 
através de explicações e demonstrações da professora.

A medida que íamos convivendo,  f iquei  sabendo da história  de vida 
de várias crianças,  o que sempre me comoveu,  sentimento esse que estava 
presente todas as vezes que lá  chegávamos e uma das crianças estava 
ausente,  pois  havia sido hospital izada.

A sensação que eu t inha,  ao término daquelas tardes de 4 a  feira,  era 
de estar  com a “alma lavada”,  me sentia  leve,  por fazer  por aquelas crianças 
a única coisa que eu podia fazer  no momento,  para ajudá-las a  melhorar  a  
qualidade de suas vidas que era ensiná-las a  importância do hábito de 
higiene bucal ,  da dieta saudável  entre outros fatores,  para ser  saúde bucal  e  
geral .

Fiquei  surpresa quando fui  chamada pelas professoras para fazer  parte 
do programa como aluna bolsista  junto com outra colega (que acabou 
tornando-se uma grande amiga,  como também as professoras) .

Ficamos (eu e a  minha amiga) muito fel izes por continuar aquele 
trabalho.  Queríamos fazer  mais por aqueles pedacinhos de gente!

Hoje,  após quase três anos convivendo com as crianças (algumas 
novas,  outras não estão mais na casa) ,  percebo que muita coisa ainda tenho 
para aprender,  mas noto as manifestações da doença,  vejo que certas 
crianças não crescem e se desenvolvem como indivíduos saudáveis ,  observo 
sofrimento e revolta de algumas,  vejo outras que não tem consciência da 
sua condição.  E continuo fel iz  por fazer  por elas,  o que é possível  Educar 
para Prevenir ,  dar  o meu carinho,  minha solidariedade na tentat iva de que 
tenham uma vida melhor!
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Verde

A primeira visi ta  a  ( . . . . )  me deixou bastante apreensivo pela fal ta  
de experiência e conhecimento sobre como l idar  com estas pessoas,  medo 
e até pelo preconceito e o est igma inst i tuído pela sociedade de que essas 
pessoas não conseguem se social izar  e  são “retardados”,  o que atrapalhou 
um pouco o início das at ividades.

Depois do início dif íci l  pude observar que cada aluno era único,  
com suas l imitações,  problemas,  humor e grau de assimilação própria.  
Enquanto que uns logo que te  viam abraçavam, bei javam, mostravam 
carinho e afeição,  outros se mostravam mais acanhados e com um pouco 
de medo se apresentando de forma mais discreta,  mas logo já  
part iciparam das at ividades,  assim que adquiriam nossa confiança e se 
tornavam nossos amigos e assim real izavam as at ividades de acordo com 
suas capacidades.

Quando se caminhava pela escola,  os alunos que já  haviam 
part icipado do projeto já  nos reconheciam e mostravam que t inham 
real izado a higiene bucal ,  s inal izando e mostrando o modo correto de 
real izá-la ,  o que mostrou que o Projeto estava sendo efet ivo.( . . . )  o que 
aumentou ainda mais a  minha sat isfação de estar  real izando este t rabalho.  
O preconceito e o medo já t inham passado.

Com a experiência que eu vivenciei  com essa população tão 
carente,  que necessi ta  de atenção especial ,  no ano passado na ( . . . ) ,  t ive o 
prazer  de quebrar  certos preconceitos que eu t inha em relação a esta 
população e de perceber que apesar  dos problemas que estas pessoas 
apresentam, muito há de se aprender com elas,  tais  como força de 
vontade,  sol idariedade e como ser  uma pessoa verdadeira,  o que cada vez 
é mais dif íci l  de se encontrar  hoje em dia,  onde cada vez mais o egoísmo, 
o comodismo e a falsidade tomam conta das pessoas.
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Azul

No começo foi  dif íci l ,  pois ,  não sabia como seria minha reação,  e  a  de 
meu colega que me acompanhava.  Nos primeiros dias senti  muita 
estranheza,  cheguei  até sentir  medo e algumas vezes pensei  em desist i r ,  era 
complicado falar  com eles,  t ransmitir  o que queríamos,  pois  pecássemos 
pela fal ta  de experiência.  A faculdade nada nos ensina nesse aspecto do 
relacionamento humano,  ainda mais com pacientes especiais .  Nós t ínhamos 
aquele preconceito que todas as pessoas têm. Quantas pessoas que evitam o 
contato com essas pessoas “marcadas”,  f ingem que não vêem, a sociedade 
exclui  muito essas pessoas.

Aos poucos as coisas foram mudando,  passamos a conhecê-los melhor 
e a  ver  que pessoas fantást icas que eles são e que fel izes que f icavam com a 
nossa presença.  São muito voluntariosos e dedicados,  querem sempre ajudar 
e  fazer  as  coisas.  Alguns chegam a mascarar  a  dor para não nos desapontar ,  
ou com medo de ser  reprimido.  Outros passavam pela gente chamando 
atenção mostrando algumas habil idades que desenvolvia.  Nosso trabalho foi  
desenvolvido naturalmente e começamos a obter  os primeiro resultado.  
Quando chegávamos no local  os alunos passavam pela gente e falavam 
“dentista ,  dentis ta”,  “escovar,  escovar”,  “já  escovei”.  Era legal  ver  que 
nosso trabalho estava dando resultado.  Sabia que era muito pouco o que 
estávamos fazendo,  mas,  me sentia  bem e estava quebrando um preconceito 
dentro de mim.( . . . )  t inha todo t ipo de aluno,  uns se chegaram mais e  com 
certeza serão bem mais lembrados,  mas em geral  o paciente especial  é  uma 
pessoa boa de trabalhar.  São carentes e  precisam de atenção,  afeto.  Não só 
eles,  todas as pessoas precisam, mas eles principalmente,  pois  se impede o 
maior contato das pessoas di tas  normais com essas “marcadas”.

Gostei  muito de ter  desenvolvido essa at ividade,  pois  amadureci  em 
mais um tópico na minha vida,  além do contato com os alunos,  me 
relacionei  com o corpo técnico da ( . . . ) ,  percebi  também alegrias e  anseios 
deles.  Recentemente fomos lá  apresentar  uma voluntária  e  no andar pela 
Inst i tuição fomos bem reconhecidos,  os alunos vieram nos abraçavam, 
comprimentavam, criamos uma certa desordem que os professores da casa 
não gostam muito ( . . . ) .  Foi  um experiência que valeu a pena ( . . . )

Só t inha a agradecer pela oportunidade e como eu digo sempre,  na 
vida nós conhecemos várias pessoas,  f izemos várias amizades em época 
diferentes,  mas não são todas que a gente lembra no futuro.  Quando a gente 
lembra de alguém que faz tempo que não vê é porque essa pessoa foi  e  é  
muito especial .  Mas também existem aquelas em que fazemos questão de 
esquecer.
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Vermelho

Aos nove anos de idade,  quando decidi  que queria cursar  a  faculdade 
de Odontologia,  não imaginei  o tamanho do universo em que ir ia  atuar  ou as 
pessoas que ir ia  cruzar.  Na verdade,  nem mesmo dentro do curso consegui  
avaliar  isso.  Uma profissão como a nossa tende a abrir  um canal  de 
comunicação grande entre os dois  lados do atendimento.  Mais que isso,  abre 
oportunidades para relações de amizade mais profundas.  E,  é  curioso 
observar quantas pessoas mantém seus dentistas  por toda a vida.  Para mim, 
isso é saber tocar  as  pessoas,  ganhar sua confiança,  proporcionar segurança.  
Infel izmente,  este “dom” não nos é proporcionado de uma hora para outra e  
certas s i tuações fazem com que estes f loresçam em nós.  Uma vez despertos,  
podemos real izar  um tratamento de um indivíduo completo,  sabendo l idar  
com seus medos,  inseguranças,  vergonhas e fel icidades.

Mas não é somente o modo com o qual  tocamos as pessoas que são 
impressionantes,  e  s im o modo como elas nos tocam. Ainda lembro da 
alegria que senti  quando meu primeiro paciente me cumprimentou após a 
consulta .  Estava tão nervosa que f iquei  mais preocupada com a técnica que 
com a pessoa.  Recebemos um conhecimento técnico excelente na faculdade,  
apesar  de não recebermos “formação humana”.  Sabemos tratar  a  maior 
parcela da população,  mas são os pacientes di tos especiais  que são 
desafiadores.  Agradeço por poder ter  t ido contato com eles ainda cedo.  E 
uma experiência que sei  que muitos colegas meus não vão ter  oportunidade 
de vivenciar .

No início do estágio com pacientes especiais ,  com corpos marcados,  
foi  estranho.  Estranho porque não conhecíamos inteiramente suas 
l imitações.  Estranho porque não nos era comum vê-los.  Mas,  o estranho que 
nos desafiava,  que nos revelava todas as semanas a força para ul trapassar  
obstáculos que eles possuíam. Estranho que nos enchia de vontade de 
conhecer mais,  de penetrar  mais na real idade deles.  Estranho que foi  se 
tornando corriqueiro,  estranho que foi  se tornando normal.  Estranho,  
passaram a ser  as  pessoas que mesmo sem corpos marcado,  se entregavam e 
se deixavam abater .  Estranho passou a ser  pensar  como as pessoas 
conseguem viver com medo do diferente.  O diferente não é estranho,  o 
diferente é completo,  mesmo quando lhe fal ta  algo.  E completo porque 
sofre contratempos e tem força para contorná-los.  Corpos marcados são 
aqueles que julgam pela capa,  que se espantam com o diferente num mundo 
tão diversif icado.
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Entrei  numa faculdade sem ao menos saber o que me esperava.  Fiz 
at ividades que não julguei  serem essenciais .  Hoje sei  que sou uma pessoa 
mais completa,  podendo me tornar uma profissional  mais competente,  
devido às escolhas que f iz .

Tudo isso não se deve somente a mim, mas em grande parte devido às 
pessoas que cruzaram meu caminho.  Cada uma, com seu jei to especial  e  
único de ser ,  agir ,  sentir  e  relacionar,  mostrar-me um jei to melhor de fazer  
Odontologia.


